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E X P E D IE N T E .
Cidade- de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 2 de novembro de 1867.
Oílicio ao Extn. Sr. presidente da 

província, comunicando-lhe que 0  c i
dadão João Nepomuceno; Rodrigues 
queixa-se contra a violência que sof- 
be em sua liberdade, por parte do Sr. 
tenente coronel José Carlos Ferreira, 0  
qual á seu capricho conserva- 0 preso 
e blasona que 0  ha de dar como con
tingente, quando 0  paciento não é guar
da nacional,visto ler sido illiminado do 
todo serviço a 13 de outubro de 1868; 
nestes termos, pede-se a S. Ex. pro
videncias aíim de que não sejam vio
ladas as leis do paiz por quem quer e 
pode.

— Que desastrado! No galope em 
que vinha Mirou a pobre preta ao chão 
e la vae desenfreado! '

—  Eo  bartil cahiu sobre a infeliz 
que desmaiou.

— Isso de não haver um correclivo 
para esses gaiopadores,' é causa de 
íiiuílo sinistro.

— Mas como, n’ um caso destes? 0 a- 
contocimento foi aqui na rua Direiu do 
Ooijegio, supponha que eu vou a po
licia chamar, um guarda, antes de la 
chegar, j;t ninguém sobe novas nem 
mandado do delinqüente, e depois nin
guém o conhece.

— Estas,são dasbe bedeiras insupor
táveis.

As taes que dão para causar pre
juízo,

— E quem lhe disse que aquiilo é 
bebedeir a?

— Ainda resta duvida? Porventura 
quem está em seu juizo, motle-se n’ura 
cairo para andar quebrando os lam
piões da illuminação?

— ISapaz, são os passageiros de uma 
gondula que a companhia de Vehiculos 
manda esperar nas noites de espetáculo 
para conduzir a quem foi ao thealro, 
que estão dcvertindo:se náquelle inno- 
cente passatempo.

— Del Io divertimento! Amanhan 
quinta feira, é que ha de se ver os 
estragos que causaram os taes dcverli- 
dos do largo da Conceição a Calçada.



r <9 o a l a b a m a :

 AqucIIas duas mulheres oslão

-Si cstivessonu cslavam fechadas
na prisão das mulheres.

 Quo .diabo fazem. então ani no
quarto do coinnia.nda.Jilo da guaida?

— Vieram visita!-o.
— 01c! o com mandante de uma gtiar 

da em órgia com duas mulheres!
— E isso faz mal?
— Nesta ter a onde não ha correção 

para os abusos, não. 
v Em lodo caso, consigne que o passo 

foi na segunda ferra,
cr

— À’ despeito das providencias to
madas pela policia, continuam os-ma
rinheiros americanos, a praticar repro
váveis excessos pelas ruas da cidade

No estado de embriaguez a que se 
entregam, não so.travam loola entre 
si, como atacam a quem pacificamente 
transita emais de uma pessoa tem sido 
vietima das murradas desses desalma
dos.

— Ainda honlem, sexta feira, um, 
depois de fazer pimeses no Terreiro, es- 
})'jou-se na <5 g roja do Collegio e la 
cosinhou a mon i ale a tarde.

— EnlreíanJo não soi do quo serviu 
oSr. Pr. chefo de policia reclamar do 
cônsul respectivo mcduias-presenlivas 
contra taes cxçesssos, si etles conti
nuam.

— E os nossos soldados de policia, 
não todos, em vez de aecomodarcm e la
zer conter os desmandos desses beber- 
rotes, fazem coro com elles c vão para 
as vendas ajudai-os a chpparem o codo- 
rio, pira depois lhes arrebatarem da 
mão o dinheiro.

■Não faça essa inj uria aos nossos-

— E’ uma verdadee a verdade não 
se deve occultar, o que posso fazer é, 
si alguém se oífender, prSvar quaes 
são, por quo mais de uma pessoa pre
senciou.--

— Então, o que lhe disse eu?
— Tanta ccusa que nem mo lembra. 
— Sobre minhas duvidas se seria ac- 

ceilo o oííerecimonto do Sr. coronel 
Carvalha! para gratuitamente iucum-

bir-so do alistamento dos indivj^,0 
destinados a guerra, conforme o avk, 
c circular do 2 do, onlubro p. p ?

— Porém so nesta terra se v6 djg|0 
Nesta cpocha cm que fazem tanto es*

rarceu por dinheiro;- em que para oh. 
lobo, descarregam sobre o povov(j.„a{ , 
besta de cargaimpostos de matar; em 
quo as classes pobres estão na maij 
desesperada s'luação, visto que o :ir. 
lista a!émde_iiâo ganhar, porque o 
serviço da guarda nacional lhe absor
ve todo tempo, vê recahrr sobre si di
recta & irdireclamente todo peso des
ses vexaloidos tributos; neste tempo, 
digo, em que a penúria no rmperie 
chegou ao extremo-de camaras muni-’ 
cipaes esmolTarem por portas, sobro- 
carregar os cofres com uma avullaría 
dospezi, podendo poupal-a, éom-da*- 
quellos casos (jrxe não sei a classifica
ção qnc lhe dè.

— Nem soi racsmo em que se fundou o 
presidente para tão desaiT zoada pre
ferencia. .Abi elle so poderia allegar 
ineptidão.

— fsso não; porque os factos des
mentem. 0 Sr. Carvalhal orgamsou e 
disciplinou quatro companhias de zna- 
vos, uma de couraças e duas de sapa- 
dores, a geral contento e alé foi golar- 
doado }míIo governo imperial, domo 
militar, o Sr Rocha Lima. nomeado, 
não o ét!mais do que elle. Não sei pois 
em que se baseou o Sr. Azambuja pa
ra fazer tal desperdício.

— Não sabe? Pergunte aos amigos 
do peito, que lhe dirão que foi com a 
mesma razão com que elle protege a 
José Amai e outros.

/—Àllo lá' quanto ao José Amai lem 
uma companhia de raparigas geito- 
sas .. .

—  Basta; dè por finda a discussão.

Com m em oraçã©  dos finados
A’ piedade religiosa de S. Odilon, 

abbade cluniacenso, deve-se a insti
tuição, no anno ue 998, desta festa 
fúnebre, em que a Egreja repele tini 
oílicio da composição (Poquello sabio 
doutor evangeüco. (> ã- o pistola é can
tado o hymno dos finados: -Dks »*#»



(Ues U h . Wc (o lrísll> (f!<l elc-) o qual, 
segundo uma tradição antiga, foi com* 
posto por um condemnado cm sua 
masmorra, c o livrou do súplino; por 
quanto, sondo cantado poi“ seu autor 
rom um acento tão lugubre ,de voz, no 
momento em (|iie ora conduzido pai'a 
o cadafalso ao lado do sacerdote quo 
o cxbortava, infundiu no povo, quo o 
acompanhava, uma cspecio do terror, 
que foi pedido logo. e obtido do go
vernador o perdão‘para o criminoso.
- E por tanto a Santa Egryja, sempre 

solicita pela salvação de seus fieis, tem 
designado um dia em que vamos Io
dos de com m u m accordo rogar a Deus 
especialmente por meio de orações, 
snífragios, e boas obras de zelo, amor 
c caridade, pelo repouso e eterna felici 
dade de nossos paes, filhos e parentes, 
irmãos e amigos, que talvez pelo ex
cessivo amor que nos tiveram, estejam 
s.ofFrènd.o as mais orneis dores e afli
ções;. . .ede nosso proximo, (|ued'alli 
nos olha, supplicanle implorando um 
pequeno obulo, ás vezes bastante, pa
ra a sua, completa remissão.

Terminamos o presente escripto com 
ã transcripção da seguinte, poesia de 
uma i 11 uslre senhora, cujo consenti
mento obtivemos:

O SINO 1)03 FINADOS.
Que diz esse bronze oo som alterado.
Que tanto no peito disperla o soffrer!
One diz! Diz finado baixando ao scpulchro! 
Dos sonhos da vida lerrivel descrer! . . .
b’ som infallivel de dor esandade 
O eclio sentido no triste d obrar! . . . 
^unnnciode um sornno p’ra sempre dormido 
Que brado mais forte não pode accordar,
Meu Deus! q’ mvsterio! quem pó le sondn!-o 
Do pó d o  sepulctiro quem ja murmurou!... 
Quem disse: «P’a todos aqui ba d e s c a n ç O » !  

F.<n eiuzas utn Nero jamais repousou.
Otmia o Ivrano, do mundo m >l<iitn,
A voz do eterno bradar Mtildiçâol 
De b,d !p bradaram tAngcrps de bronze, 
Ibrtdaram debatde, pedindo oração! , . .
A’s vozes de um anjo apinha se a turba,
A turba, ctmrando, medita.;, e resou!
Nas crcucíis d o  n a d a  lá  f o i  e n v o l v i d a ,

 ̂Quem sabe se em nada depois se tornou. 
São altos juizos, decretos divinos.
Q u e  aos  Uotuens  sq c u m p r e  s a b e r  r e s p e i t a r ;

Verdades escripins no livro  sagrado 
( Jm* o homem não pode jam ais soletrar,

Itcspeileuibs as cinzas dos qne já lá fo
cam.

15 m e d í l e m o s .

A l> I ? n i lH ) »  •

PROCESSO CASTRO RERELLO &  C.a 
XX IX .

Fosse (|u-d fosse ó meioja aiittio- 
ridade ou tribunal, que decretasse 
a solturu dos aceusados, ficai ia cm 
má condição,porque não haveriam 
forcOs que pudessem suspender, 
Ou ab-ifar as Conseqüências drsSe 
acto, — pedra <le tóqne do escandalo, 
ultimo verbo da corrupção, inqua
lificável e inelassiíicavel nos annQcs 
dos e.isos julgados,

No artigo procedente, posto que ern 
ligeiros traços, viram os leitores quanta 
inverosimiltiança, im xaclitlão c con- 
tradicção ba no interrogatório do reu 
Castro Rebello, que passaria desaper
cebido si não fosse a publicação das 
peças do processo.

Em vista disso, a discussão calma o 
séria tomou agora novas proporções, o 
para ellajn fizemos um repto solemno 
ãos 'defensores dos t eus.

0 processo eslá entregue ao dominio 
publico, e pórlaulo nada mais ha do 
cncobrimci tos o myslerios.

Vamos ainda analysar esse i n ferro - 
galorio, e dessa-analyse'pu 1 lula mani
festa c evidente a mminalidadc.

Para não gastarmos tempo, resumi
remos com fidelidade asjesposlas.

«Perguntado si,come e.x-dircetor do 
banco da llaliia si sabe havia algum 
plano na mente de alguns de seus c-o 1 le
gas para obt igar por meio de violência 
ao oxporteiro João Soares a icv.clar al- 
gumacousa sobre o'desfalque ultima
mente alli havido, declarando elle res- 
pondenledc maneira clara c positiva, si 
teve alguma paite nesse acontecimento?

«Respondeu que, em vista da impro- 
flcuidade das diligencias logaes, enten
deu que o unico meio de oliler-se a 
confissão do perpetrador do desfalque, 
visto que eslava convencido de que o 
fora o cx-poi leiro, serio usar dc amcacal



ou coisa o fuestâ julgar perdido ou
pelo mm o* »'»impossibilidade de gozar
9 .fmeto de sen vime, o quo coininu- 
íicou ás aulhoridados; o quo doIIcs não 
usou, apezar de sua profieuidade, poi 
quo nao encontrou assentimento nollas; 
souv qtto com tu <lo lussoiu ossos meios os 
(jtic íúram <ítuprogaíios, s. quo esse pen
samento communicou a alguns dc seus
collogas.»

EisU: confissão do crimo, ainda quo 
por uma fonua indirecta, porem clara 
e positiva.

Quo maior ameaça, perdição ou im
possibilidade para quem quer que fosso 
o ladrão do'banco, de gozar o furto ou 
loubo, que ser de sorpreza arrebatado, 
rnetlido em um carro, vendado, amor
daçado, algemado, e nessas condições 
soífrer os tormentos o marlyiios que 
soíTien João Soares?

Si os meios quo linha em mente o reu 
Castro lle-hcüo eram outros, porquejião 
teve a IranquezJ de enunciai os publi
camente em juizo, contentando-se a - 
penas em dizer vagamente que eram 
outros sem mostrar quaes fossem?

Tam interessado, como diz. em saber 
quem fosse o ladi ào, certo do resultado 
qoe obteria com o emprego de seus 
meios, ninguém poderá erer que elle 
deixasse depoi-osem practica, somente 
pela falta de aequioscenoia da airihori- 
dade. 0 v id o  inferes,se de saivar a sua 
honra traz essa conseqüência bmica, 
pecessaria eirresistível.Até certo ponto 
justificaríamos o crime dc agosto, si 
por elle viesse a ser reconhecido o la
drão do banco. Ter em suas mãos o 
Rieio ceitode salvar-se a si e a amigos 
e nao emprcgal-os. são duas idéas anli- 
nomicas e contradiclorias, que sò des- 
troern reciproca mente.

Convem mais adduzir que o rou 
Castro Guimarães perguntado para dé- 
(la;ai o |xano combinado para a des
coberta do ladrão, respondeu que não 
jV>(lo- dizsr' í|iij| elle scj a. e S:impa'w 
vianna sobre o mesmo ponto disse quo 
nao houve pbrno algum, alem das pesJ 
quizas para ser descoberto o logar onc|0 
csjava o dinheiro subtrahijo.

oontraHlavfl que essa?
AíiidJ uàe é Ilido.
«Perguntado o reu Castro Uebcflosj 

communicaru o pensamento de que a(.;l. 
bou de f ilia r, (o da ameaça ou c<»usa 
1 1 no (izesso suppor perdido q |a,jlà() 
para não gozaf o dinheiro) a todos os 
ex -directores, ou si a alguns, e quaes 
foram?

«íkspondeu que á todos cemmHni^ 
cara, crespecialmente á Caslro Guima 
rães. e Sampaio'  Viunna, reunindo-se 
MUITAS VEZES, ou no eseriptoriõ do 
priaãeiro, OÜ EM CASA 1)0 SEGUNDO »

Entretanto que Sampaio Viauna disse 
que nenhuma voz elle communieou- 
1 lio esses planos de ameaça ou violên
cias; c o mesmo disso Castro Guima
rães, accrescentando somente/que não , 
podia" declarar esses planos, como 
acima já dissemos.

Ainda nas respostas de Sampaio 
Viauna se encontra ter elle dito quo 
Caslro Hebcllo, p o r  uma vez, eslívera 
cm sua casa, e em presença da família: 
ao passo que este disse que o fora por 
muitas vezes, e Caslro Guimarães que o 
encontrara (a Caslro üebeilo) uma ou 
outra vez.

Como explicar se tanta inverosimi- 
lhanca, inoxaclidão, e divergência?<* 1 x 1_________ __. O

Ainda assim acharam poucas os de
fensores dos reos os provas que contra 
os mesmos existem?

Nem tanto senhores! Antes calem a 
boeea.

ihosegniremòs.

À N N I J N O I O S .  *

Aluga-se (Suas caza a estrada do Ma-
taíú em frente a roca do finado D Braz;

*

sendo uma sala feixada, quarto, cozi
nha, quintal cimentado, reparada do 
novo; por 5§000 reis mensaes, e uma 
outra na mesma visinhança com mais 
comodo por 8*000 reis mensaes. ‘

Nesta typographia se dirá quem está 
aulorisado para alugai-as.

- . ~ » n*i .■

Vende se uma caza com bons com- 
modos sita ja^uü do Castio Neves; trac- 
la-se com o S r. Cassianno Augusto do 
Lima no trapiebe União.

\
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Este numero é o 2 .° da serie 29 do 
Alabama.

EXPEDIENTE.
Cidade de I.alronopolis, bordo do 

Alabama 5 de novembro de 1867.
Oííicio tio Mm. Sr. subdelegado dos 

Mares, chamando sua alloncão para um 
indivíduo de nome Bazilio, morador á 
rua da Valia, pelas continuadas des
avenças em que vive com sua amasia, 
a qual, quando batida pela possante 
alhleta, encommoda e sobre-salta a 
visinhança com seus estrondosos giitos. 
]>pera-so que S S atlenderá a tão 
rasoavel pedido.

— Com que direito manda o Sr. co
ronel José Pereira da Silva Beis pren
der a cidadãos inennes e trancaíial-os 
li’uma prisão?

— Com o direito de ser comman- 
dante de um batalhão da guarda na- 
cioual.

— A’ exceprão dos que forcin seus 
guardas, não rne consta que tenha ju-

risdicção para á sua ordem se prender 
mais ninguém.

— V. não sabe que no afan de com
pletar o contingente pega-se a torto e 
a direito, e que os encarregados da 
agarra, ou por estupidez ou por abuso, 
não relevam ninguém e que o eomman- 
danle não pode ser responsável por 
isso?

— Nesse caso para que coníiam tal 
comtnissao a homens ignorantes tjo 
que lhes cumpre fazer f

Ora veja isld: .
Francim» Guimarães nunca foi guarda 

de artilharia; pertenceu ao batalhão do 
S. Pedro e desde 1865 foi isemplo da 
lodo serviço da guarda nacional e do 
exercito, não só por doente, como por 
ser íiiho unico de viuva esuslenlar sua 
mãe, e cujo pao morteu vertendo seu 
sangue pela independeucia deste paiz.

A ” vista do estado anormal das 
cousas, Francino andava sempre com 
seus documentos paraeviftar algum in- 
commodo. Não llie valeu a prevenção. 
Na noite de 2 do corrente, quando sabia 
dc seu emprego typographieo, fui agar
rado c levado a tombos para o íjn to do 
S. Pedro, por quatro llibusieiros á



oriloin do Sr. Silva liais o lá m acha 
constrangido 0111 sna libordado « |irt- 
va.lo do ganhar o pão para si e sua mão

Ora, islo lem termos?
l>ois o pohro, o desvallido so ha de 

ter garantias nas vosporas de eleição?
Isto é muito zombar deslo povo scf- 

irodor. ■
— Querem accordar o leão uo pesado 

som no cm (jiio jaz.
’ — E não é sô este o a cio do requin
tada: excesso e tropelia praticado pelos 

.artilheiros rio Sr. Silva Ueis.^
Aüenda bem para o seguinte, e in- 

qualifi -avel faclo, para o qual eu invo
caria, si podçsse ter a Ironra de ser ou- 
\i()o, a allenção de S. Ex. o Sr. presi- 
di'n tc da província ,

— Pode dizer.
— Na noite de 2 do corrente, quatro 

soldados e um OlBcial do artilharia, ([ue 
nos disseram chamar-se Juvencio, pren
deram a unfereoulo.que nem ao menos 
mora nos districlos,..ein que-o batalhão 
de artilharia faz a sua qualificação.

!vreso o homem, é levado a murros 
o í\ tombos; nu ladeira dos Gatos poude 
desvencilhar-se de seus ílageiladores 
c correu.

— Sabe, para que lhes não escapasse 
a presa, de que alvilre usaram os a l
gozes?

— Estou a espera que V. diga.
— Como possessos entraram a bra

dar —pega ladrãol
—  Não se admire disso, quando ba 

um capitão subdeiegado, q'ui bem perto, 
que recruta çorn caxorro.

~^À ladeira, dos Gatos, rua do Tíjollo, 
Caminho Novo e adjacências ficaram 
em alvoroço corn os brados do pega 
ladrão!

Todos acreditaram que era um desses 
freqüentes alteniados contra a pro
priedade de que ultimamente tem sido 
thealro. «sla cidade. E ninguém que
rendo esbarrar-se com um sicario, 
davam todos caminho ao pretendido 
ladrão.

Na Estrada Nova. um padeiro que 
abi ha, jnunido de uma tranca,, deu-lhe 
timanlfa bordoada, que o deitou sizudo 
«to chão. , .

Accommollida a victima polo»8aiihtI. 
dos perseguidores,foi atrozmente trij.* 
ci d.,i(l,i n pau noa de bayoncta, n-,J 
obstante o estado de atordoamento éin 
que se achava.

— Nii verdade; ó preciso qne o Sr 
presidente olhe para cslo e outros cs-i 
caudal os ro tome medidas prornptas 0 
eíficazes que faça com* qtm aloíseja 
respeitada.e 0 povo não esteja sujeito 
nos caprichos de meia duzia dc man. 
dões caricatas.

—  E ’ urna vergonha que a policia da 
D.ihia lenha como seus agentes a doug 
indivíduos, piol.olypos.de todos os vi- 
cios e baldões, accrescciuiu até ser um 
delles escravo!

Eliseu c Evar islo são dons cn les mai- 
trapílhos, ultimas exerescencias da so
ciedade, e que entretanto alardeiam <la 
serem espiões da policia e gozarem da, 
privança do chefe, e seus imiuediatüs,.^ 
que apadrinhados com esse nome an
dam por abi a especular é a eommoller 
tudo quanto é trafioancia e alicanli- 
nas, não só abusando da ingenuidade 
dos imbèccis, como tirando proveito- 
daquellcs que tem culpa no cartório.

Os larapios, paradesassombradamen- 
to exercerem sua profissão, paganra 
.esses dndu$lrip'sm§ preilo.

A im meus idade do casas de jogos do 
que seacha contaminada a freguezia da 
Sé, dão uma pensão meiisal a Evaristo.

N i policia do Sr. l)r. Galeão veio um 
escravo q,ue,ix.ar-se de maus tratos quó 
recebia de.seu senhor. S. S. mandou-o 
recolher á Correcção. por um policia 
novo, Eliseu illddiu 0 guarda, acom
panhou 0 escravo., tomou r e c i b o  do car
cereiro, e foi ao senhor daquelle rece
ber a csporlula por havei 0 prendido.

0 Sr. Mr. chefe de policia por mo* 
r a lidado do cargo que dignamente di
rige, deveria mandar banir essas ro* 
pugnantes e asquerosas crealuras da 
porta de sua repartição.

— Eu concordo com tudo 0 qucoSr. 
diz. Eu si fosse chefe de policia Unha 
verg.onlia de ter como agentes dóus ia* 
dividuos sobro os quaes não ha mau- 
cha.quo sc nãò rctlicla.



o a la b a m a 3

w-E quo andam a abusar do sou 
ifonic para praticurom gatunicos o até 
violências, porquo quem tem sua dos- 
afeição aclia nollos um instrumento, por 
qualquer molhadura. ,

wwEu creio quo á vista do quo ficú 
dito, o Sr. Àragão o Mello porá termo 
as extorsões quo andam a commeller 
£gsasduas harpyas.

— Capitão o quo é de Deus á Deus o 
dc (czar á Ccz

— Isso c velho.
— Já sei, mas não se observa.
— A’s vèzos.
— Aqui tem uma prova do contrario.
— Vamos a ver.
— Na publicação que o capitão fez 

dc uma poesia sob o titulo — A guerra do 
Paraguay —cm o sou numero dc Í2  
do passado, sob a firma do Sr. Antonio " 
Carvalho de Goes, poesia de que não ò 
este Sr. o author.

— isso não é possível, V, está enga
nado.

— Qual enganado, capitão, estou 
certo córtvo certa é a exislencia de Deus.

— Então quem é o author?
— Si o capitão passar revista os 

Interesses Públicos do anuo passado, 
achará essa mesma poesia publicada 
como feitura do finado tenente do ba
talhão 2 i  de voluntários da patria

“ Bento da Franca Pinto Garccz.
♦ _

— Então o Sr. Ànlonio Carvalho de 
Goes, eommetteu um plagio impeV- 
(loavel, publicando aqui e no Parahy- 
buno, o que não era seu.

— Sim senhor. Vi o proprio original
dòssé infeliz patriota, osc.ripto no verso
fltí uma relação cie mostra inntilrsàdá *

da 2acompanhia, e si o capitão quizer 
fti lhe apresento csse: original, con
tendo mais outras poesias, que foram 
conjunclaroeute publicadas com a que 
venho de fali ar.

A unica ditíerença que ha, foi o Sr. 
Aulonio Carvalho do Goes fazer a l
gumas alterações que desembellezaTam 
u poesia,

— Sua alnáa, sUa páliría; é o qüe suc- 
cedo a gralhat adornando-se com á 
peniia do pavãò,

— E* Verdade o foi pór isso que V ir
gílio disse com queixuine:

lios ego versiculòô fecit 
Tellil alter honor i's.

— E ’ preciso muita sem-cercmbnia 
para publicar cetrio suü uma coúsá 
alheia!

— Capitão, como o Sr. Antonio Car
valho de Goes foi tão facil em publicai* 
corno suas aqúcllns poesias do finado 
Bento dá França, já publicadas no ín- 
lercsse Publico, digne-sc V. Ex publi
car lambem mais essas outras, lambem 
ja publicadas do mesmo finado.

JVmn dia de grande temporal no 
Passo dcS Lnuienço, em que o bata
lhão dormiu sem barracas, por não ter 
podido.passar o rio exposto a desabrido 
temporal.

QUADRA.

«0 porco tem seu chiqueiro,
Para o curral vae a vaca, '
Os moi tos tem sepultura,' 
Voluntários nem barraca!

MOTTE.

O que padece urn soldado ’
Não se pode imaginar

GLOSA.

Neste exercito acampado 
Ao pé da Lagoa Brava,
Dizer não pode a pólvora 
O que padece um soldadol 
Sempre em forma perfilado,
Vè no seu rosto a suar.
Nuvens do moscas pousar,
E  não faz um movimento ( ! )
Este horrível soffrimento,
Não se pode imaginar.

— Capitão, ha c o usas que iné fazem 
cahir o queixo-.

— Quanto mais vir, mais terá para 
ver.

— Uma dcllas é o passo que acaba 
dé dar-se no Gabinete Porluguez do 
Leitura.

— Qual é elle?
— fondo cm sessão deliberado dar 

i (l.) biàciplioa que liuba o BtfUilhãò 21.



um espectáculo 1 10 ihenlro, cujo pro- 
dwclo rovcrtoriü conjunctamento para 
es voluntários da palria 0 <> A»y»»> do 
Maria Pia; á capricho do dons mi Ires 
potentados daquella sociedade 0 som 0  
ass.cnso do conselho cm gorai, transtor
naram-se 0  quo eslava assentada, e 
reverteu 0 produclo somonto para os 
\oiuntarios.

— K 0  que tem V. com isso9
— Sou inimigo do tudo quanto é in- 

frnceão.
Si a sociedade tinha approvado a 

lembrança, si lavrou-se uma nela neste 
senti (to, 0 não cumprimento delia, som 
accordo prev io, importa uma falta in
desculpável.

— Que 0 Sr. não é competente para 
avaliar, e portanto empine-so.

i; PROCESSO CASTRO REBEUO  & C.a
XXX.

F osíjp rp i  il f o s s e  o  m e r o , a  a r i l b o -  

r i ( la U t j o'u t r i b u n a l ,  q u e  d e c r e u t s s e  

n s o l t u r a  (b>s a e c u s f t d o s ,  f ie . n  ia  r t n  

m a  e o i i < l i ç a o , [ ) u n j u e  n ã o  l i a v i  r i a m  

f o r c a s  q u e  | )o d e ss P t n  s u s p e n d e r ,  

Oti a b a f . i r  a s  C o n s e q ü ê n c i a s  d e s s e  

s e l « , — p e d r a  d e  t o q n e  d o  e s c a n d a l o ,  

tti í i m o  v e r b o  d;t ( ' o r r u p o ã o ,  i n q u a 

l i f i c á v e l  p i n c l  i s s i f i e a v e l  n o s  a n n u e s  

d o s  c a s o s  j u l g a d o s .

EiniDudeceranv, como que por encan
to, os defensores dos reus.

Ja Ia si foi a vozeria conviciosa con
tra a anlhoridade formadora da culpa, 
cm vista da decisão que veio de profe
rir 0 egregio tribunal da Relação, con- 
íi i ma li va do despacho de pronuncia.

Por ahi ja vê 0  publico sensato a 
seip rasão da celeuma <jue tão impru- 
denlemenlc foi levantada, altribuindo- 
se,o processo a uma perseguição mroz, 
cruenta, estrangeira, de odio porlugucz 
e outros quejandos dislates, que a for
ça de martelo se quiz incutir no espi
rito do povo para salvar c innocenlar 
os nulhores de um crime assombroso. 
, Não via essa caíila de maldizentos a 
execração e ignomínia a que expunha 
a justiça do paiz auto 0 estrangeiro!

Nada importava—com tanto quo 0 
odio ferino c dc morto fosse cevado.

crime-parasylas da honra alheia?
Por encanto cmmudecorani, f0rnft

ja dissemos. b « W - 3  excepçào dr, flh *
veiro ou rojado do interesse pul>liC(> 
que continua no mi-proseyue 0 dra
ma do banco.—

E ’ assim quo esse foHicnbirio impu. 
dente ousa dizer cm n n.° í)2 » qife p.. 
inos a vista quo— contra toda a espee. 
tdção dos homens jntelligcnles e mori. 
gerados desta cidade negou 0 tribunal • 
da Relação provimento ao recurso in
terposto pelos reus da sentença que os 
pronunciou, sob pretexto das occurren- / 
cias de 0  de agosto p. p.

E ’ muito dosfaçamento!. , .
Não contente ainda com essa parva 

mochínifada, infame e aleivosamoiUo 
volta a carga outra vez contra nes
trangeiro, c 0 dá como a principjl 
cansa das decisões, mais que justas 0 
legaes, que tem sido proferidas no pro
cesso.

E* muílo* Ahi extravasou 0 miserá
vel, por meios indirectos, contra 0 
Superior tribunal, todo 0 veneno da
dilíamaeãoe da calumnía.«

Elle que, poucos dias ba, era 0 ,pri
meiro a pronunciar-se assim- O tribu
nal da relação da Bahia, porem, de 
que sãò ornamento e lustre muitos ca
racteres superiores, magistrados cons- 
picuos, brasileiros de boa lei.
......................— elle é hoje lambem Q
primeiro que lhe irroga á face esse 
stygma de opprobi io e vilipendio, que 
jamais passara pela mente mais per
versa e aleivoza.

Quem poderá ahi ver sem suprema 
indignação essa rapida mutação do 
ideas?

Daquolla conlina de todos os vicios 
e torpezas outra couse não era do es
perar.

Isso ainda não é Indo.
Está escrevendo, diz elle, cartas ao 

Imperador contra 0 tribunal, quo nint 
brevo tem de ser publicadas nos pas* 
chim.

Escreve, canalha, que é dc balde 0 
tempo que gastares.

Si luas palavras süo. lidas com des-
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ptozo o vergonha ate pela ralé da socio- 
dado cm qtio Ianlo pumas, vô como 
sel-o-hão p< Io Itn perante.

Bom disse, o iiiinoa, cessaremos do 
repetir, o conselheiro M. de L . — (juo 
Hiits d (de 7. as inporlavam em desgraça 
para quem quer que seja.

Ivm lào poucas palavras é rmpossivcl 
mostrar o ultimo grau da degradação 
c miséria individual

Na contextura dos 33 artigos, ou 
sçena dramalicus, quo tem escripto, so 
seeuronlraa falu.lale, a intriga, a 
difíamaeno e a CrVlumnia,

Na scena ypidedma diz elle assim:
n[)'entre os ihlerrogalorios que fo

ram todos NOTA V E IS p o r  sua signi
ficação, registraremos aqui o do Sr. 
Castro Guimarães, que cem á questão'.
A que motivo atlribue o presente proce
dimento o/ficial/ — Bespondeu com no
bre discrição. «Sr. juiz, sou viclima de 
cruel injustiça, tanto mais cruel quan- 

* do nenhuma prova ou se quer ligeira 
jrresumpção ha ahi neste tumulluario 
processo cor,Ira mim, e ainda mais 
quando esse processo não pode ter tido 
vutro motivo cpie a aspiração de’ legiti
mar a IN JU S  TIÇA de que, por extre- 
mozo zelo de consciência, soa viclima; 
mas da probidade de F. S., em que 
jamais deixei de confiar, espero ainda 
que a presente questão acabará pro
vando que mais tuna vez neste paiz o 
magistrado è a viva imagem e expres
são fidelissimn da Lei. d

Alenlir com lauto descáro só assim!
Todos que hoje possuem o processo 

, que corre impresso, e que se derem ao 
trabalho de ler as respostas notáveis do 
reu Castro Guimarães ás perguntas que 
lhe foram feitas,' não encontram essa 
de que se fez echo o foveiro.

Ate nas cousas mais pequeninas a 
uudado é encoheita por essa forma.

Quando não é a mentira— é a intri
ga, a (liífamação, a calumnia e o mais.

Que desgraçada defeza!?.. .
Agora vendo ello quo ao simples 

bafejo da justiça, todas as esperanças 
anaram-se, recorre a nobre indepen- 
dencia do tribunal do povo, ò jury —o 
jury que por ello foi chrismado na ce

lebro questão do — testamento Tòxei- 
ra — de tribunal de elaslicar consci
ências.

li* justamente no jurv, no augusto 
tribunal do p o v o ,  uma das mais uleís 
c cHicazes garantias da liberdade pu
blica e da justiça humana, que have
mos dever «crime gemer soba du
ra e inexorável espada da lei.

Os magistrados superiores ja deram 
o exemplo.

Si clles, abalisados e pioveclos na 
sublime missão de a|pl irar a lei aos 
casos occurentes, sem divoigeucia ou 
discrepância, roronlicmani a crimi
nalidade dos reus, evidente c mauifes- 
la dos autos, o j u r y  lambem hade re
conhece! a, aí.im de ijiie não fiquem im
punes ds aulhoies de um ciimc, cu
ja atrocidade, na era presente, re
vela 0 mais apurado requinte de feroz 
canibalismo de certos corações.

iia bes nuzes que esta indilosa 
capital acçprdou cm sobresallo por 
esse crime, que fez csliemeccr dc pas
mo e de honor, todas as consciências!

íla lies mezes que os seus habi
tantes, tristes e pesarosos, cai regam 
o pesado crepe do luclo, por esse 
crime, cuja ferocidade assombra o inun
do inteiro! ~

lia fies mezes finalmente, que todos 
sentem e choram por elle, sem que 
mais tenham lagrimas para chorar nem 
coração para sentir!

Km quanto a perversidade exagera
da dos reus excitava a indignação, os 
anceios pungentes da viclima implora
vam piedade— contraste simultâneo 
entre o desespero c a dor.

Didle nasceu a tristeza e a colera, 
e os brios se despertaram e o coração 
se entristeceu.

Assim devia ser pelo estampido hor
rível do fatal sucesso.

Foram reproduzidas entre nos, na 
segunda capital do império, em ple
no século X IX  todos os marlyrios dos 
arroxos, lhenazes, anginhos, e o mais 
que a internai inquisição inventou pa
ra torturar os homens!

lima severa punição exige, não a 
viclima, mas toda a sociedade offea-



Ao Sorcas agarraram;
K quo ao mando do XX 
Para o moinho o levaram;

(lida, o so ossa lhe for nogada por con
siderações pessoaes, dosa paro cor a da 
sociedade ,<> direito, o a segurança in
dividual. Fados cguaos a osso irão np- 
parecendo, o a vida dos pequenos lica- 
Vá a mercê do odio o capricho dos gran- 
dos.

Cumpramos a lei, quo só por essa 
forma se apagará essa nodoa infamo 
de nossa historia. •

E’ preciso que a Bahia, coherenle 
com o juizo dos proíossionacs, dè de si 
nina idoa di(Feieiilo da que a querem 
fazer representar falsos e degenerados 
ha Iria nos. -

Não é sem fundamento que pedimos [ 
punição.

Os autos correm mundo, e cada-uma i 
do suas paginas é uma prova iuçon- 
traslavtd da criminalidade dos rcus.

Bela ligeira analiso que fizemos so- 
hre o intdrrogatorio de um deiles (Cas
tro BeboHo) comparando-o com os de 
mais, vio o publico, cheio de pasmo o 
admiração, em como a verdade não 
poude ser encoberta peio liao estraté
gico.

Si a prova é o fanal cerlo e seguro 
do julgamento, temos intima e robos-- 
la convicção de que os auihores do hor
roroso crime de agosto não - sn li irão 
impunes da cadeia, aíTrontando impá
vidos a moralidade publica,

0 jury da corte.acaba de dar um ex
emplo bem vivo e palpitante, condcm- 
nando o cy.n.ico bacharel Raymundo 
Slartiniano e todos os seus cúmplices 
no rapto de uma viuva rica no grau 
máximo das penas do artigo do codigo 
criminal cm ([ire lóram pronunciados.

Não sera ojaryí da capital da*Bahia 
quem ha de renegar os brios de sua 
consciência sanccionando e protegen
do o crime.

Assim o osperamos, e comnosco to
dos os homens sensatos e honestos.

d espa c h o  de p r o n u n c ia .
Vistos esses autos
Aos réus vou pronunciai*.
Pelo crime tão atroz,
Que ousaram praticar.
Consideranlo que os capangas

Considerando quo a busca,
Quo se dera no Garcia,
Fez achar-se os instrumento* 
Da nefandu barbaria;-

■
Considerando quo no Accioli 
Um carro já prompto havia 
E (jue o Coelho espreitava 
Ao Soreas todo o dia;
Considerando que ahi 
N’um sobrado alguem estava 
Na mesma hora em que Coelho 
Ao Soreas entregava;

\

Considerando que o povo, 
Apenas soubera o faclo. 
Apontara sempre aos reus 
Como authores desse acto;
Consideraudo que os reus 
Foram os ralos do banco,
E tal furo lhe pregnram 
Quo o deixaram muito manco;
Considerando que para 
Tirarem de si a culpa, 
Imputaram-a ao Soreas,
Para obterem desculpa;
Considerando que o Annanavi 
A sua casa prestava 
Para os planos tenebrosos 
Que com os outros machinava;
Considerando que o XX 
Ilomem de grande valor,
Disse quo não hesitava 
Ser do um tal crime o author;
Considerando que o crime 
Foi muito premeditado. 
Trazendo os reus ao Soreas 
Noite e dia \igiudo;
Considerando que o XX 
Como um cadello mentiu, 
Dizendo que em duas partes 
Foi aonde elle dormiU; _
Considerando quo o mesmo 
Mui antes do crime —um mez 
Mandava buscar cavallos 
IV a  a obra do malvudez;
Considerando a recusa 
Que fazia o tal brejeiro,



fio querendo nem cnlecho 
Pvcm tiinv pouco boleciro;
(''onsitlci níulo as respostas 
Quo dou sobro fjuon» sr.hia 
No carro, são lain subtis 
Quo nãomcrbeem valia;
Cansicicrontlo que o fado 
D em casa não ler doi mido, 
Revela que o crime, atroz 
boi por cllo comnroltido;
Considerando que Soreas 
Disse ser o seu algoz 
O come-barbas XX 
Do quem conheceu a voz; *
Considerando que os tormentos 
E mais aclos do se vi cia, 
Coincidem com os mesmos 
Q/ellc fizera a policia;
Considerando quo o moinho 
E ’- do Gai cia pendência-,
Onde mora o grau XX 
Homem de Ioda influencia
Considerando que cm casa 
Do Annanavi Datação,
Foi onde se em ulíaram 
Os instrumentos da acção;
Considerando que Coelho 
Do judas representou,
E que por uma pei lidia 
Foi que Soreas entregou;
Considerando que eu,,
Homem de honra, não minto, 
E que Coelho na cilada 
Gritava não, não consinlo
Considerando que o Caslrudo 
Cujo nome é Joaquim,
Na noite do crime veiu 
Da Calcada do Mau fim;
Considerando que elle 
Foi quem o banco quebrou,
E para essa Iractada 
Com os comparsas conbinou;
Considerando a pomada 
Que queria pespegar, 
Mandando joias a Soreas 
Para elle as empenhar;
Considerando que o plano 
Foi por si mesmo illidido,
E pelo ladrão do banco

Foi elle reconhecido;
Considerando os passeios 
Quo a noite dava á cidade,
Contra lodo o seu costume 
Dc grande moralidade’,
Considerando ainda mais 
A sua descaração,
E.que de .muitas fortunas 
Tem sido ollo o ladrão.
Dor todas essas rasões 
E mais que são evidentes,
Que provam serem os quatro 
Verdadeiros deliqucnles.
Os julgo pronunciados
Dor ei ime de ferimentos X
Graves, bem entendido,
Em vista dos soíTi imenG,s.
E ’ assim que manda o Codigo
Doual deste grande império,
0 qual applico por força
De meu nobre magistério.

♦

Fique pois lançado o nome 
Dos reus em lista culposa,
E na prisão em que estão 
■Passem vida milagrosa.
Quanto ao màis — Posado Anlonio
Seja posto em liberdade,
\ istt) como contra elle
Não ba criminalidade. ]

*

Alguma demora houve 
Do processo no julgado,
Dor immensos a Afazeres 
De que sou encarregado.
Dou esta por pnblicada 
No cartorio do escrivão,
E julgo por essa forma 
Estar finda minha missão.

— 0 cidadão brasileiro está entre
gue a niercê e capricho de qualquer ca
panga e bedeguin.

Ninguém pode confiar em seu direi- 
lo nesta terra.

Evarislo, o maior rcu de policia quo 
pisa neste solo, Um dos ratonciros maiV 
audazes desta terra, encaixotou-so na 
policia, c ja dispõe a seu talanlo da 
liberdade do cidadão!

0 Sr. José Dn no Correia, cidadão 
U;oi pisados, ai lisla laLciioso ciu le lli-



gontc, oxcollcnto chefe de família, foi 
no sabbado á noilo quando so dirigia ao 
thealro com o professor da orchestrn, 
preso por esse lagale c mais dous solda* 
dos de policia, sem que houvesse com- 
inoltido crime e nem ao menos sc lhes 
dissesse á ordem de quem ia preso!

I)epois de recolhido a prisão foi visto 
Evaristo e os dous polícias em casa do 
Maiia Gumbi onde foram receber a 
paga do seu trabalho.

— Admira como nesla lerra pela 
simples informação do qualquer sal
timbanco se mande agarrar um cida
dão morigerado e opprirail-o n’uma 
masmorra.

Cu sei quo Ioda essa trama de quo 
foi viclima o Sr. José Bruno, é urdida 
por um celebro Monteiro, homem de 
vida equivoca, som oílicio nem bene
ficio quo anda por essa cidade a en
cher as i uas do pernas.

— E que indisposição terá osso man
drião de cartucho contra o*Si\ Bruno?

— Eu lhe digo: por ser amasio da 
tal Gumbi contra quem pende um pleito 
que o Sr. Bruno sustenta.

— Ah! estou scienle. Entretanto a- 
chou os agente da força publica para 
lhes servirem de instrumento.

— São cousas desta ter rã. *

— Capitão, volto a dar-lhe uma no
ticia

Qual é?
— 0 Sr. Br. chefe dc policià conhe

cendo que o Sr. Bruno fòra viclima de 
uma intriga acaba de pol-o em liber
dade.

— E morreu o Neves,

■ — Estamos n’uma epoeba dodesmora- 
lisação tal, que o bomem por mais illi- 
Lada que seja sua vida, não está livro 
de ver seu nomo e reputação manchados, 
por indivíduos eivados de vicios, que 
yangloriam em occupar-se da vida do 
quem por certo está nhima esphera dc 
sentimentos mais elevados.

— 0 que quer diser tudo isto?
-♦•Nada; admiro apenas o cynismo 

de um aIferes reservado, quo quando 
se acha nas aguas do mar pequeno quo

tom a bocra grande, não guarda a con* 
sideração devida aos outros, lançando 
de sua hedionda bocca diatribese inso
lências dignas delb*!. . .

— Ora por Santo Antonio não dó ca. 
vaco com isto; mande-o para o c. (j(5 
um burro egUal a e lle !. . . Ja o fíapfiQei 
queixou-se desso animal quo por on
de anda derrama a nojenta poçonhada 
intriga.

— Esse pobre diabo, que não tetn 
onde caltir morto ja entregaria una re- 
ci1)o de certo dinheiro que tomou om
mão do Zézinho?

— Qual; o Baptista disse-mo que is
to cahira ern exercícios findos, pois 
ello se acha muito quebrado, tanto que 
ja deixou de leslejar a S. Gonça!lo,e o 
Alves assevorou-me o mesmo; não 
perdendo com tudo o costume de em 
tôdos os sabbados com o seu insepará
vel. Vindeca Ceceu chanforna-se por tal 
maneira que faila completamente com 
o respeito as pessoas honestas do logar.

— Ora deite ao pasto este jumen
to, que tapa-se-Ihe a bocca para não 
berrar, com um feixe de capim.

— Tem toda a rasão, não vale a pena 
perder-se o tempo em fa l lar - se de um 
ente tão vil e mesquinho.

1’asse bem Sr. capitão.
—  Adeus Sr. Ceceu.

ENTRADA A . . . .
Ilhas Calsadenses, com escala por 

S. Francisco, — galera Santos, de 333 
toneladas, capitão Moreira, eq. fio, 
carga —3 volume canalhada, 5 cunhe* 
tes papel amar ello á ordem do Conde 
de Moute Chrislo; passageiros—0 P&“ 
reira o seu mano Manoel o G e m i  Onze 
letras, o Badú. o cuspe cuspo Sele let- 
tras, c o rabo de peru, íilho do Faria.

~~a N N U íN C IO .  '
Na loja n.° 13 ao Taboão, deseja-sQ 

fali ar aos Srs.
Itapbaet José Vieira.
Francisco Antonio do Araújo.
Antonio Matheus da Silva.
Marceliiío Eibanio de Almoida.
José Joaquim da Silva.



fnblic-se na typngrapiiia i!e Marques, Arisiiiles e Igrapiiínn, á ru;> cio Collrg io o. 14, 
t* anelar, oude se recebe assiguaturas a i f y  rs. por sei ie ile 10 im inem s, eu 0 ^ )is , po* 6 
series, pagos adiantados. Na typograpbia ba pessoa encarregada de receber publicarõ<S. 
Folha avulsa 160 rs.

0  A L A B A M A .

Atterrora e assombra a marchades
vairada quo vae seguindo eslo paiz, 
tão moço c tão mal-aventurado.

A voragem do abysmo escancara as 
fauces, e não ha mais que duvidar da 
eminência do precipício.

Tres annos fazem que uma guerra 
fatal e desastrosa, imprudentemente 
declarada, faz estragos inauditos e in- 
diziveis em milhares de vidas, e fabu
losas sommas de dinheiro, sem que até 
hoje, depois de tanto andar, se tenha 
obtido algum resultado real e decisivo, 
que compense tantos vexames, lautos 
ájnargores e tantas angustias.

L ’ com dor emagòa acerba quo se 
encara para esse estado deplorável o 
funesto, a que a imbecilidade ominosa 
dos governos lem levado o paiz.

Arraslram-so pela lama das ruas, 
porque a prostituição já não as quer, as 
mães, as esposas, as (ilhas e irmans 
dos pobres soldados brasileiros— volun
tários da patria, que lhe deram aquillo 
que de mais precioso podiam dar*lbe— 
u SANGUE. . - ' r
: Kào ha alii ninguem quo não leníia

vertido copiosas lagrimas por causa 
dessa guerra sempre maldita, sempre 
execrunda.

Quando o patriotismo brasileiro sec- 
cou pelos exemplos vivos e paipihmlcs 
que tinha nesse espelho degradante, 
foi ordenado o recrutamento—a ida 
forçada para a morte, ou pelo fuzil ini
migo, ou pela epidemia devastadora.

Agora, mais que nunca, está el!o 
cm pleno exercício As tropel ias e 
abusos, que tem commettido os agentes 
do poder, apezar das mais vehementes 
reclamações, fazem desesperar de tudo 
alé (jue chegue o supremo instante do
Slilt A FOHCY REPEL IID Ã  PELA  
FOIIÇA.

Na falta de garantias, o direito lem 
lambem a sua colera, que é o levan 
tamento publico, energico e solemne, 
forte c irresistível, para repellir esse es
tado despótico c absoluto.

As coisas marcham á passos agigan
tados para esse Gm, certo e inevitável.

Ao capricho de um homem tudo isso 
se faz; e para favoneal-o mais se lará, 
e.se esta fazòndo.

Novos impostos pesam grave e des- 
communalmente sobre todos, em quanto
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dospwns supérfluas o improdaclivas ra 
accumiilam para üllieUsiuo th*» 
iiiosos da epaclia. ,

Os prelos tem gemido apresentando 
os horrores dessa situação, o nada tom 
podido represor a torrente da impo-

, tuosidade. .
Quando os donativos pararam pelo 

erro da applicação, novos t.ubutos ap- 
pareoeram, porque acima dã vontade
deve e,slar a força.

Sem entrarmos em detalhes e por
menores sobrò esses dois pontos — o re
crutamento e os impostos, matéria vas
tíssima do ser desenvolvida, diremos 
jvpsnas que, antes de tudo, esta a sal
vação da palria, e cumpre saíval-a 
primeiro que os h umeus do poder a 
precipitem do lodo.

Na f.dta de garantias, ante a con- 
culcação geral do direito e justiça, é 
preciso uma superexcitação para (ie- 
jjellar os inimigos internos d', palria. 

Choremos o seu aetual destino, c
salvemol-a.

EXPEDIENTE.
Cidade de Ea trono,polis, bordo do 

Alabama 6.de novembro de 18C>7.
Ofíio io ao 111 m Sr. Dr. chefe de po

licia, participando lhe que em meiados 
da semana passada Primitivo de tal, 
morador em Itapagipo, subindo » pas
seio com sua cunhada, menor, Maria 
líonoria (ioeliio, dellorou-a violenta
mente no lugar chamado Travassos.

0 negocio foi aííecto ao illm. Sr. Dr. 
juiz de orphãos que nenhuma provi
dencia,deu, ap.ezar da declaracão da 
o (Tendida,- ' \

0 oíieiiso-r tom contra si péssimos 
precedentes e é dota io de i-ndolc per- 
versissima, como prova os maus tratos 
quo prodigalisa a sua mulher, pelo 
que tem sido accusado; tornando-se por 
todos estes nvolivos um excellenle cam
peão para os campos-do sul.

— Explica-me esta barafunda9
— Diga o que é.

f ~ D®fliiS (iuas nolícias do Diario 
iollia olhcial, qual é a mentirosa?

— Eeia-as, para eu ouvir.

— Dá. vac uma:
«Seguiu boiitem para o Rj0 ,|0 

ncito, a bordo do Paraná, o conlin* 
gente dos diversos corpos da guanU 
nacional, quo têm de servir no exercito 
cm operações ao Paraguay, no lolul do 
duzentos e deseseh praças.»

— Agoia a o u Ira.
— Eil-a:
«0 Paraná levou ante-Iiontem deg  ̂

província para o Rio rle Janeiro os se.
guintes passageiros  ...............
 ..............e cento e cincoenla e tuna
praças para o exercito.

— Meu pavernns, V. não vê que uma 
dellas é tirada do movimento do porto 
e a outra da secretaria do governo?

— E isso é motivo para se contra» 
dizerem?

— Por força! V. sabe que quanto 
maior fôr o numero, mais serviço pies* 
lou-se.

— Ja entendo, já entendo,
— Pois então, cale aJjocca e faíle.

— Sabe que o respeitável Sr. J. 
Dantas esteve exposto a constipar-se?

— Como?
— 0 olho vivo deixou-o. com a ca-* 

beca ao v e n to . . . . .  roubaram-lhe o 
chapéu.

— Onde? '
— Em pala cio.
— Eim! essa gente lambem tem in

gresso na região governamental?
— V. ó um pax-voRis! Então julga 

que olho vivo são somenleos miserá
veis que armam laços aos i.mbeceis eoni 
a vermelhinha e o cadarçol lia muito 
gravata ' lavada filiado a respeitável 
confraria!

— Está como sno as cousas!
E eu acreditando quo essa gente d<? 

alto bordo só enterrava a unha nas 
gorduras do mçamento, ou n alguuui 
bisca dc encher a mão!

— Que diabo e isto? V, estevecncp- 
vado n’ajgum suoa.vão do caliçn, c0!ll 
medo, som duvida do recrutamento

— Qual. Sr., isto são belezas clestíi 
lerra. •

"-Então que diabo do lrapisot»ga 
íoi uma?
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 Foi um engraçado pedreiro quo j
<niiz divertir-se o despojou-me um ces- j 
to de caliça pela cabeça.

— Em quo logar foi isso?
— Na rua Direila da Mizoriconíra, 

por cima do Korum» no antigo recolhi- 
11 rento d a Santa Casa,

— Eu tenho passado por alli o lenho : 
\islo cahirem pedras o barro do cirna i 
com risco do otfender a quem passa

— Porém o caso comigo não foi sue- • 
cesso foi próposilo; fomos Ires os pre- : 
judicados; eu, o Adão da policia e um ' 
moco* que não conheço.

— Eu vou mandar o aspirante en- ! 
tander-se.com o mestre, não so a res
peito disto como do pouco cuidado que : 
lia na deslocação de pedras e lijollas, 
que largados de cima vem esborraxar* 
se ao pé dc quem transita por abi.

— Será bom que V. Ex o mande ad
vertir que, si seus trabalhadores conti
nuarem a oíFcíruer a quem passa, o mu- 
xingueiro ira fazer-lhes uma visita.

L A  V A E  V E 1 1 S O .
N a  nossa actuolidade,
S e r  honrado ntula m l :
Soffro o m ui quem  faz o bem  
Goza o bem q,,em  fa z  o mui- 

Quando penso a ttcn tiin en le  
Dos homens n<i Corrupção,
Fazendo a com binação,
Do passado o cio presente,
-Vejo em perigo eminente,
A  honra e honestidade,
A  vida e propriedade 
Do cidadão brazdeiro!
Nas mãos do aventureiro ,
Na nossa actualidade.

Eleva-se o charla tão ,
Succnm be o itUcliigenie,
0  perverso o insolente 
Gozam cfalta proteecãó;
Nesta horrível collisão, ,
Nesta crise excepcional,
A machina social 
Exist*' desconjuntada,
A virtude è postergada,
Ser hímrádo nada vai.

Im pune e condecorado 
Alardeia o crim inoso;
Por u<n poder caprichoso 

•ÀS posições elevado:

A mi/veria coiulemnado 
( )  povo iibrigo nflo lem ;
Se r feliz só pode algneiri 
P o r  meio de alicou lina,
O fofo orgulho domina,
Soffre o mal quem faz o bem .

Prom ovendo a ejcrO^idao 
Proclama-se a liberdade,
E ’ ludo veivalidade,
E ’ tudo m.dversação^ 
l i ’ Uido especulação,
Interesse pessoal,
T rh ficahcia sem egnat, 
Alonopolio desmedido. . .
O  velhaCo é protegido,
Goza o bem quem ía& o mal.

'(AssMcnse )

XXX I,
F o s s p  q u a l  f o s s e  o  m e i o , a  a n t h o -

rida<le ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos accusados; ficaria em  
ma condição,porque não hav< riam  
forefls que podessem suspender, 
©u abafar as Conseqüências desse 
ac lo ,— pedra de toque do escandaio,

- ultimo verbo da corrupção, inqua-, 
liíi cavei e inclassificavel nos annaes 
dos casos julgados.

A irreflexão e imprudência, com 
que se houveram os reus pela bocca,de 
seus defensores, desde o dia immediaLo 
ao feroz attenlado de agosto, colloca- 
ram-os aclualmente na forçoza contin
gência de indefezos.

De tantos tjue eram, o Oculo Magico, 
o Senliinella invisível, o Trovão, a 
Constiluição, e até o iIlustre arliculis- 
la do Jornal da Bahia, qual mais slre- 
nuo c denodado, som fali ar n'aquéllos 
enja existencia perpassou tão veloz e 
fugaz como o perylampo, todos de 
chofrc foram atacados do mudez.

So não o foi o foveiro do interesse 
publico, c antes o fosse para não dar 
de si o espetáculo mais vergonhoso e 
miserável, que cm debandada real
mente dera, desrespeitando e injurian
do o tribunal da Delação, por ello 
a n ter io nu c n to e 1 ogi a do.
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Por inais dosospcrada o ma quo seja 
a causa —tem sempre defen.

Mas c preciso quo Iodos saiuam, quo 
cila não consislo cm conUimelraa o 
convicios derramados a ínrla contra o 
juizo; mas sim na verdade provada, na 
evidencia intuitiva dos factos, e em 
outras cireymstaoüias quo concorrem 
em ordem a mostrar o verdadeiro de
linqüente.

Não. obstante*, essa maneira de de
fender não W horisa  a prepotência e o 
arbítrio do juizo, porque a sabedoria 
da lei tudo preveniu.

0 remedio para esse mal está na 
intcrposiçâo dos recursos por ella fa
cultados. Alem disso ba a responsabi
lidade peta ihfracção.

Nada disso porem fizeram os defen
sores; eéil-osque longe de provarem, 
como ora de conveniência e de^er, a 
ionecencia dos reus, desvairados e 
doudejantes, despejaram contra ojni-
7.0 um aisenal de diíTamacões de toda*■ • \ . ■ •

a casta,. demonstrando por essa forma 
o terrível furor que osabrazava.

Nunca, em tempo algum, o vi.tupe- 
r ’o aleivoso ao juizo foi tido em conla 
de provo cm prol da innoc.encia,

Todo o trabalho, pois. dessa infer
nal associação da imprensa foi invec- 
tivar d.esacrida c deseonmirnalmcnte a 
aulhoridade formadora da culpa, che
gando a iniqüidade ao ponte de des
considerarem-a na sua reputação hon- 
fosa e sempre honrada de magistrado, 
nunca aeoimada por quantos adversa- 
nos ale então tinham apparecido.

A simples leitura dos famosos libel- 
los, quo foram publicados, revela, a 
não mais desejar, a verdade do que te
mos dito. quo so pode ser altrihuida a 
uma odienla paixão de requintada vi.i- 
gariça.

Lançando, porem, as vistas para 
mais alto, si o desonfreamento licen- 
cioso e culposo desses follicularios, 
attrahiu de todas as partes a indig
nação publica contra sernelhanto pro
ceder, indignação muito maior, no 
ultimo grau do crethismo, foi a que 
prorompeu lambem contra os.distinc- 
tos advogados, que, cm mmospreso do

i sua sublimo missão, seguiram oo,cu 
mo caminho nus intituladas ratões Jt
recurso.

Disparates o inj* rins—eis t0(ja 
contextura desse trabalho, onde o U1j, 
nocioso c accurado exame do procc^ 
foi despresado vergonhosamente, 3q. 
tepondn-so a tudo a in verti va audaciogj 
contra o juizo.

Em resumo, ainda quo escasso; j3 
emitlimos opinião sobre esso papelu. 
cho, c cada vez ella se robustcco d« 
um modo. evidente e meonlrastavel.

Ate boje, por mais que prestemos 
altençào a essa verrina, não encontra
mos o fim que tiveram em mira os 
seus authores, e ninguem haverá,ahi 
que em bom senso possa aicançal-o,

0 resultado de tudo, tanto de uns— 
os follicularios, como de outros — 
os advogados, foi coll(»carem-sc na du
ra e forçosa pressão do silencio, sob 
pena desrespeitarem e desconsiderarem, 
posto que debahle, o egregio tribunal a 
quem com sobejo de justiça tinham 
precedentemente respeitado e conside
rado.

Collocndos por vontade própria nes
sa alternativa, a escolha do silencio 
foi a melhor, porque, atravezda cor
rupção quasi geral que tudo mina e 
deranca, é de necessidade e dever 
render cultos de homenagem á algu
mas das cxcepções desso transviamen* 
to, si é que pot nossas próprias mãos 
não queremos destruir os alicerscs (li 
com mu uh ão.

Agora é quo todos elies— una voce— 
reconhecem a inconveniência, irrello* 
xãe o imprudência do proceder quo 
tiveram; mas o arrependimento é tar
dio, e os unicos, do fãcto c de direito, 
prejudicados são aquelles a quem que* 
riam beneficiar.

A lecção é dura, porem servirá do 
exemplo para outros.

Na analise quo temos feito do pró* 
cesso tambem censuramos em termes 
habois algumas irregularidades, ŝ ni 
que estejamos bojo na mosma conliu- 
goneia.

E ’ que tudo deve ser feito á propo* 
sito, ou no juste millieti) a íimduaio
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cahir-se no vicioso excesso dos exllO-
m OS..........

Apezar <Ie quo pelo Venerando Ac- 
cordam do tiibunal da llolaeão quo 
encontrou, sem discrepância ou diver
gência. matéria o prova no processo 
mais quo suílicienlo para a criminali
dade dos reus; apezar de que hoje pelo 
ciferecimento das principaes peças do 
summario ao publico, não hajam duas 
pessoas de opinrões discoides a res
peito, ao ooiH<ario mais se foilulece- 
ram; apezar do que por tudo isso, di
zemos, estivéssemos dispensados de 
adduzir mais alguma coiisa ao que 
temos dito, somos a isso forçados pelo 
empenho a que nos obrigamos.

Sei ia indigno de nós, depois dc um 
tam longo e pm liado batalhar, seinpre 
coroado de successo pela innoccncia da 
causa que defendemos, agora, quando 
pouco falta para a justiça pronunciar o 
seu veibo finai; réineltei mo- nos ao si
lencio.

Alem disso não faltaria quem o in- 
teiprelrasse de um modo bem diverso, 
somente pelo espirito de maldizer.

Por tudo isso, pois, è que vamos con
tinuar a analyse do despacho de pro
nuncia, confrontando-o com as peças 
do processo que temos«i vista.

jí s l a v a m ps n p i n t o r r,o ga! o r. i o de J  < > ã o 
Soares, quando a leitura das respostas 
ao auto de perguntas feito ao reu Castro 
llebello, e aos demais, obrigou-nos o 
suspender a analyse para mostrar a 
criminalidade dos mesmos pelas inve- 
rosimelhanças, inexaelidões e eonlra- 
dicções cm <jue se acham.

Quizeramos agora que o nobre arti
culista do Jornal da Bahia, dissesse 
alguma cousa sobre esses interroga
tórios, elle que tanto se esforçou por 
querer inutilisar o de João Soares.

Mas convem notar que esse interro
gatório continua firme e inabalavel 
pelo cunho de verdade que o caracte- 
risa v :

Ahi havendo plausibilidadc de fun
damento para que João Soares, em justa 
represália e desabafo dc vingança, fi
zesse carga tremenda aos fcüs, não o *

foz, narrando fiel o rcligiosameule o 
succedido. '

Ahi podendo elle nggrnvnr, pintando 
com cores exageradas, vivas e carre
gadas, os maityriosqne soflYcu, aíirn de 
elevar a criminalidade dos reus, lambem 
não o f* z; porque os solfrimentos pelos 
quaes passou foram reconhecidos evi
dentemente pelo corpo de delito.

Ahi finalmente nada ha que seja inve- 
rosimil, imelado e contiadidorio!

Tudo está explicado c provado mais 
que su(Tioientemente.

Tanto verdade que o nobre aiticu- 
lista do Joinal da Uah*ax ho intuito de 
derrocul-o, deslocou e vbslrahiu os 
factos para assim cantar vidoria.

Houve, porem, quem llie embar
gasse os passos, e nada conseguiu.

Si o iiilerrogatorio de João Soaros 
nas circumstancias que acabamos do 
mostrar, houve quem o arguisse de 
falso, de que não seiá àrguido o do reu 
Castro Hcbello combinado com os dos 
demais comparsas?

Já não queremos que haja combi
nação entre elles, basta simplcsmento 
analysal-o de per si.

Largas considerações apresentamos 
sobre elle em ambos os sentidos, quo 
resumidamente são as seguintes:

A dupla residência de um pae de fa- 
milia até dez horas mais ou menos da 
noite em uma parte, e duhi cm dianto 
em outra — fora de casa: o motivo futil 
e frmdo dessa dupla residência; abso
lutamente desnecessária; a contradic- 
Çào manifesta em que está com as pes
soas em cuja casa disse que dormira; 
dizer sua Exmà. Sra. que elle dormira 
em casa de sua sogra, e não da mãe do 
seu irmão natural; saber que sua casa 
íôra cercada e varejada, e impassível 
ter nppelite para almoçar, e só as dez 
horas do dia, muito depois da noticia, 
ir para a casa; o costume que tinha do 
dormir fóra de casa, e apezar dello 
novo chamado; não querer comniuniear 
a família esse chamado para não assus
tai- a , e dormir fóra de casa sem quo 
por isso tivesse escrupulo de assustal-a; 
a resposta que deu sobre a ida dos ca- 
vallcs cm a noite dc C do agosto jue



fossem u que horas fossem já elle mio 
estava m casa; a l)a li.» urdi a ou misltua 
de grelos quo f.iz, q u a n d o  interrogado 
iio novo. para precisar a hora; assistir . 
todas as noitos a preparar so o carro, o 
só áqtieila nã"; a confissão do quo 
mandara buscar os eavallos; a obcocada 
pertinacia do não declarar o bolioin- o 
mais pessoas quo saliiauí no carro, que 
ora era para passeios de famiha, ora 
talvez para extravaganesia de amigos; a 
recusa, formal de não qu-eroiv bolieiro; 
dizer que havia commnnicado especial
mente a Sampaio Vianna e Castro Gui- 

/ ma ãcs os meios de violência que linha 
em menle. para descobrir o ladrão do 
lianco, c esses declararem que elle nada 
Jlkos commu nicara; saber que esses 
meios produziam effeito, e não; empre
gai os por falta de acquiescencia da 
aulhoridade; dizer que fòra por muilas 
vezes em casa de Sa«mpaio Vianna, ,e 
esle negar que só por uma vez, e final
mente outros muitos pontos desse in- 
ferrogatorio que ommillimos para não 
levar tempo —eis o quo nelie se en
contra que o ioutilisa formal e absolu
ta mente.

Isso, porem, nada é aos olhos de seus 
defensores, e só no interrogatorio de 
João Soares è que encontram ludo.

Assim deve ser; porque não ha peior 
cego quo aquelle que não quer ver.

Na continuação da aoalyse iremos 
íractamlo de oulros pontos, a medida 
que fôr chegando a oecasião.

Basta por hoje.
^  i , -

AO EX - F IS C A L  DA MACEPONIA R 0 - 
DR1G0 ANTONIO.

O publico quo avalie quom é o lio- : 
Tnem do fina educação, honeslo e rrm- 
-lalisado que se inculca do chefe do par
tido De-Geovanisla.

E o ox fiscal da Macodouia Ro'<Ícf̂ o 
Antonio, dôirioltído de diversos enipre- 
gos com no loas indeléveis. E’ o proto-
typo das mais negras'infamias o ban
dalheiras.

B o individuo que recebeu de urna 
pobre mulher moradora ó descida do 
Camelo, 200$ rs. para óomprar-llre 
ia.nnha c ale hojo parece que a terra

mi do tem de ser planta hi a
para lal farinha, ainda não fui prepâ
i a d a.

Si o ox fiscal da Mncedoniã f()sse |)ov 
mem suseopli vol de pudor, uutica. tç, 
ria a audacia do insultar ninguém 
para não ver em relevo seus' passimus 
feitos.

— 12’ provável que essa desprosivçf 
creatura continue a lis na r a reputação 
dos mais, porem prepare-se também 
para ouvir cousas do arco da velha e 
saber noticias de sua avo-torta.

Um Eugenisla.

— Eu sou o bom marchante.
— Na ladroeira, não ha quem marT 

che com mais velocidade.
—-Alto Ia! Eu sou lào honrado coma 

lima mulher que nunca pariu.
— Tão honrado quo aiuda ha bem 

pouco roubou 2$ rs,
— Eu T. , . Não prova,
Isso que é um provar!.. .Em homem 

foi comprar um pnnno de rebuço que 
custa 1 ffrs. e deu-lhe 2§rs. pedindo tro- 
co:V. disfarçou que ia aviar outra pos* 
soa,rcmanchou,»emanchou e por tini de 
contas exigindo se-lhe segunda vez o 
troco, abriu a gaveta e disse que so re
cebera í ffrs. ao que o comprador revol
tado de tàò calva ladroeira, atiroucõtit 
o panno, que sem a menor cerimonia 
guardou.

— Pois que ba via eu de fazer?
— Isso -prova a sua boa fé.
Que V questionasse pelo engano do 

troco Transeal; porem que descarada
mente ficasse cem o dinheiro do homem; 
é um latrocínio tão crasso que so a 
taca do mu xingu ei ro pode descubrais

Por isso é que V. c oulros enrique* 
cem da noite para o dia.

— Si elle apresentar testemunhas 
eu resiiluo.

— A restituição lhe liade tirar da 
cara o muxingueiro.

Sr. Redacíor. — E ’ preciso  entregar 
ao do m in io  p u b lico  certos factos, afim 
de que não passem desaperceb idas co
mo Tantos outros, quo importam c,h 
g ravò  detrimento para a causa .da jfis- 
tira.
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\ imprensa, atalaia vi»it-anlo <lo« 
(iireilus sociaes, cumpre um dever sn- 

>ra;lo regislrando-os. para (|iio em 
•Lmno algum seja julgada compurlioi- 
ró i!suas consrqiinirisiis.

Denunciar o mal ja é um bem, o é 
q {{no ella 'a i fazer.

(loneenlrem-se muito embora sobre o 
luimihle escriplor a ira dos despeita - 
dos. nem por isso arripiará elle, carrei
ra; ao eonDario, mais firme sempre no 
seu posto do honra recorro á tribuna 
universal, e abi manifestará a verdade 
franca e leal, como é o deve ser.

Que é que elle soíTia, quando com 
elle injustamente tem sofiVulo tantos 
caiacteres eonspicuos c respeitáveis?

Não ha ahi quem não tenha reco
nhecido os esforços, ainda que mallo- 
giados, que se tem empregado para 
innoeenlar os agentes do barbaro c - 
ôtroz crime de 0 de agosto.

Todo aquelle que, por qualquer cir- 
cumslancia, não se filia a essa associa-* 
(•ão perversa, ou não cumpre a risca a 
vontade dos socios, é logo c logo vie- 
tima de diífamações e libello.s atrozes, 
.quando sua vida não seja logo ameaça
da de risco Jmminenle.

A prova dessa verdade é de primei
ra intuição e evidencia.A

Principiando pelo Sr Div Galeão, e 
.acabando pelo egregio Hiibunal da re
lação que lambem não escapou do pe- 
luuriiho, sem faliar em médicos e ato 
cm familias, lodo.s tem sido zurzidos a 
mais não ser. Mas convem notar que 
.quando estão tudo a merecer— não 
faltam zirinbaias, elogios e adulações 
ale nojentas; desenganados porem que 
sejam, apedrejam logo a quem ante- 
iiormonte haviam bemdilo.

Agora só o tribunal do jury é tudo. 
Delle precisam, e essa rãsão basta.

Por ordem do Sr. I)r. Juiz dê direito 
da t.a vara foi c!lo convocado para o 
dia 15 do corrente, não obstante ter 
lançado mão do expediente dos artigos 
7.° e 8.° do Decreto u.° G93 de 31 de 
agosto de 18.80.

E ’ sobre esse ponto que algumas 
considerações vão scr humildemcnlo 
expeiidídas.

Acndo-sc que o motivo dessa convo
cação para o dia 15 do corrente foi 
ter so esgotado leda a urna dos jurados 
supplcnles sem hii'er ínimeio fiilli* 
ciente para a inslallaeão da sessão, o 
viiuli-se lambem que só foram mul- 
l dos por falta de com pareci monto 
do doze jurados, nota-se uma certa 
desproporção entre as faltas e as mule
tas, salv<> si (juasi todos ns que não 
compareceram tinham motivos justifi
cáveis, o que não é muilo do presumir.

Si quando as muletas eram recebi
das pola carnara municipal;'que dei- 
las nunca si importou, não nos cons
ta, si não era raro, quo se usasse do 
expepiente quo vern no referido Decre
to, hoje que o são pelo juizo dos Fei
tos (la Fazenda, que não perdoa um 
real, ninguem ha quo com maioria 
de rasão deixasse de pressuroso acudir 
a notificação pára pagar oOOgÜOO rs. 
no prazo de cinco dias.

Dahi depi<honde-sc facilmente, a- 
lem (ie ihtrila ccusa, de que a noticia, 
que pi oco! reu Ioda'esta cidade de não 
lifrver sessão n.o mez de outubro, si os 
reus não fossem despronunciados pela 
Del a ç ã o ,  era mais que certa e lam certa 
que verificou-se.

Esse empenho de não haver sessão é 
claro. Si a houvesse, não lia vendo tem
po de preparar-se o processo para ella, 
só teria de entrar na (!e dczcnVbro, o 
la se iam mais dons mezes de prisão, 
que ou condemnados ou absolvidos, só 
poderiam servir de mal: absolvidos — 
por que ninguem lhes liiaria os dous 
mezes de cadêa do costado; condemna
dos— por que esse tempo não, é levado 
cm conlà (Ia pena.

Conseguiu temente os esforços e em
penhes empregados sempre sortiram 
efie i to, h a v e n d o so m e n t e u n s q u i U2C d i as 
dc mais e não dous mezes.

Muitas outras noticias correm e quo 
repercutem em todas as partes, as 
quaes, apezar de dcciaral-as, nenhu
ma impoitancia devem ircrccer.

E ’ assim que por ahi se diz que, 
j.or artes de lerliqucs c lcrIoqves% n,a 
urna, não cl s.lante dever ter quarenta 

oito ccdulas, somente scião contempla-



<]<*< os nomes dos amigos com qnçm 
previamente so contar, sondo os i Ws 
Jnais sublraliidos cm occasião oppor- 
tuna.

A respeito nada diremos; porque
i s s o . s ó  aconteceria si não hotivossejuiz, 
equando não o houvesse, o povo ahi 
estaria para fazer cumprir a lei e punir 
cs prevaricadores

Corro porem outra, cujo vcidado po* 
de ser garantida sem receio, que é a 
seguinte:

Um certo baronete da estupidez, bo-, 
lagnm e crio! agem, empenhava-se com 
quantos santos havia para que entras
sem na sessão de 15 de novembro a 
sua-gente do mato, de quem é elle se
nhor de biaço e culello; e eis senão 
quando os santinhos operaram o mila
gre, e a nuvem negra em grandeza e 
espessura appareccu, e só elia, sem 
niais ninguém, lem volo decisivo na 
matéria.

Bem se diz quo o diabo ajuda os 
seus!

Comtudo isso não hade succeder o 
quo pensam.
, Esperando-se com lodo o fundamen
to que oSr Dr. Mendes dé-se de sus
peito no dja do julgamento, em vista 
das relações de contraparen.lesco e al- 
finidade que o ligam com a família de 
um dos irmãos dos reus, sua falia, a- 
inda que sensível, será preenchida por 
pessoa insuspeita, o por esse modo tudo 
sanar-se-ba.

Muita odiosidade ha de vir sobro nós 
por esse mal-alinhavado escriplo; não 
importa — a tudo seremos impassível.

Peço-lhe,„Sr. redaelor, a sua pu- 
lilicação que muito agradecido Ocar- 
lheha

Um jurado.

-—Capitão, o Sr. José Joaquim de 
SanUAnna nicirinho, abusando da 
com fia riça do uma pessoa, recebeu cm 
nome desta, dinheiro de um devedor e 
chanou a sua folha, sem dar satisfação.

— li agora o quo lhe posso fazer?
- — Muito. Mando chamar esse mar

reco á sua presença e o obrigue a 
entregar o dinheiro quo em no°mo do 
Manoel recebeu do Joaquim Izidro.

— Mas esso Manuel não auth.)ríSou. •>
— A receber, porem a gastar e 

no alleio, não.
— Bom, vou chamai-o á ordem.

V A  K l  IC D A  I ) l i .  "

ong
Em  Verrtna deu-se utn faclo que ,)lir () 
igiualid.ide iuer< ce ser citado. i, ;

à est-ição d • estrada de forro, Garibaldj (||,! 
rigiu-ae a<> restaorant onde» Itio havj» 4j,|# 
•prepara d 1 uma refeição. (Jni c»yto Aiii«r|ia 
Somocampegn», alfaiate e pai «te cinco 0. 
Ilios, cmi.piziu á est-çüo o ultimo, Ae nor9 
mezes be id »d •, para que o general » ijapli. 
zjsse e lhe desse um nome.

Este sabendo do caso, mandou vir á via 
prpzenç * o « Ifa ia le  e o menino, e «Ipjkiíj 
de beij d o disse, pomio-llie a mão sobre a 
cabeça: — E u  te baptiso em nome de Deus- 
C hristn ; legislador da hum anidade te aben
çoe. Cresce liv re , virtuoso, inimigo dos hy- 
p o crila s: são estes os p adres ou jmiitat, 
Í À .re  de preconceitos, s é  prodigo do teu 
sangue quando o reclam e a putria; cresce 
fo rte  e robusto, sem pre prom pto a combater 
os oppressóres e a invasão estrangeira. Na 
applicaçào do nome queriam  muitos que sj 
desse o de Gurib .ddi, mas este oppoz-se 
dizendo que a I la lia  tiutia maiores IjerOrj 
que recordar, e deu-lho o nome de Chiassi.

Os padres <!<> l<ig>r m andaram  dizer ao 
pai do menino que aquelle baptismo «ao 
era va lido, que o m enino estava aímla pa
ga» e que era preciso leval-o à Igreja para 
6er baptizado; mas o nai a nada quiz dar 
ouvidos e entende que o seu fiílio esta 
muito bem baptisado. Isso poz em moda os 
baptismos a G arib a ld i.Em  Alexandria quamlo 
eslava o general para partir, apresentaram- 
se em Cmnmissào à portado wagom o presi* 
dente e alguns membros da sociedade dos 
Operários Uni«tos, e pediratll a > general fp,e 
baptisasse Ires flihos de um «tos socios. D 
general, não podendo demorar-se, escre
veu a lapis em mu pedaço de papel estas 
simples palavras:

«Em  nome de Deus e do Ipgislador JeSní, 
dite aos vossos ti 11»os o glorioso no«»e doS 
tr s martyres da cau/.a italiana: Bitistres,’ 
L n n b r d i  e C ape llic i,—
Alexandria, 14 de M a rço .— Josè Garibaldi

A N N U N C I O .

Na loja n.° 15 ao Taboão, deseja-sG 
fallar aos Srs.

Raphael José Vieira.
Francisco Àntonio de Aratijo. 
Antonio Matheus da Silva. 
Marcelino Libanio do Almeida.
José Joaquim da Silva.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalranopolis, bordo do 
Aluhàma 8 de novembro de 1867.

Oííicio ao lllm. Sr comovandanle 
superior da capital, pedindo-lhe que se 
digne providenciar, para que não.con- 
linue a reunir se á noite na pode da’ 
casa desse commando uma diusma de 
vadios e tambores, que ahi commettem 
toda sorte de desacato e oífonsu ao de
coro publico,

(No mesmo sentido ao lllm. Sr. 
subdelegado da Sé )

— Ao lllm. S’\ provedor da Sanla 
Casa de Misericórdia, ponderando-lhe 
á necessidade, quo ha de ser reformado 
o ‘carro mortuário do hospital desse pi» 
estabelecimento, em vdsla dos enormes 
buracos que nelle ha, e pelo péssimo
cheiro que exliala.
- /

Portaria ao G^cal gofal, ordenando- 
lhe que vá ao bocco da Carne Secc.a o 
quando lá encontrar a besta do Sr. te
nente-coronel José Cailos, passe a 
ihu-tctar o referido Sr. como infraclor 
da postura n. 44, que probibe o ter-so

animaes amarrados nas hombreiras (las 
portas. Cumpra.

•— Ao mesmo,-para que faça eííecliva 
a muleta da postura n. t, ao Francisco, 
seu amigo constante, que teve o tino da 
esquivnr-se a tirar a devida licença 
fiando-se em ser vermelho desde o seu 
nascimento.

ÍÍEQUERttlÈNTO DESPACHADO.

-Quinquiru Izidro, Biquiba, Damazio
Bernardi'no eoulros; pedindo trans-fe- 
renoia do nome da Praça dos Vete
ranos, para Praça da Jogatina. — In 
forme o Sr, delegado do t , °  disiricto.

— Era o que faltava ver.
— 0 que eV
— As mães serem obrigadas a dar 

conta dos filhos.
— Nem diga isso.
— Ora: no Bio Vermelho uma pobre 

mulher fui presa para dar conta do fi
lho, que av isado, iinha se amolado antes 
que o garra la chegasse.

— Como si chama essa muíhor?
— Via-a laslimando-se, porem csqne- 

tíi-mc de perguntar-lho, sem embargo^



si for cousa do noccssídmlo, prometto- 
Irazor-IIio ò nome o os povinonores.

 pííio precisa', porque eu ser que
aquillo foi so para intimida* á ver si 
dia declarava para oiade fóra o filho; 
lanlo assim que foi logo solla.

— E* verdade; soliarara-na na estra-
cia.;

Porem depois não digam que Lopez 
so é que obriga as mães denunciarem 
©s P rllio s , e as m u lh e r e s  repudiai em os 

> maridos..

Pode-se dizer que o café. sendo bem 
preparado, é superior ao chá, de sua 
iiaturcza é mais saboroso, é mais nu
triente e é sobretudo muito mais enrn- 
ínodo e barato pan todos; per em fal
íamos do cafè que merece o nome de 
café, e não de agua suje;, fali ames do 
café que è torrado, e mordo "em regra 
na oceasião cm que tem de se beber. 
Muita gente, por esta nossa cidade, de 
bom gosto bebe agna amarga de car
vão, persuadida de (|ue esta bebendo 
ca fé.

0 café ferto em macíiina fechada, é 
inuilo mais saboroso, porque evita-so 
que se voblolise o oleo essencial; o nso 
do a’ssircar mascavado, areado, para o 
caté é muito propr.ro, porque lhe dá um 
sabor ainda mais agi adavgf a adoça 
com pouca quantidade, o que serve de 
alguma economia para a geuto sumi- 
t ic a .

0 Café misturado com o leito de vaeeá 
é uma das bebidas mais saborosas, è 
próprias para o almoço: mas infeliz
mente não se pode conseguir perfeito 
nesta cidade, onde o leite é aguado, 
roubado, temperado, e retardado, e por 
mais cauteUas quo sc tomem, só pode 
beber leito verdadeiro quem o fòr chu
par nas tètas das vatcas. 0 bom leite e 
o bom café devem ser misturados do 
fogo, visto que por moro da decocção 
combinam-se perfeitamente, o então 
desenvolvem terceiro gosto melhor que 
o de ambos separados.

Não nos esqueçamos do pão, essa 
esmola quo nos dão os senhores pa
deiros, fazendo o seu palrimoírio, dimi

nuindo o tamanho quando lhes p3re(,ç ! 
o misluraudo farinua velha com po«cJ 
nova e fava molda, para render a ma^. 
efles entendem qíiédovem arrancarda* 
barrigas do povo. 0  nptiino pão êseru 

' duvida o alimento mais saudave^ e(j,j 
primeira necessidade; é a comida urrica 
que nunca enfastia; porem maisagra. 
(lavei se torna quando é bem torrado* 

,em regra, e não chamuscado ofrrc<l»-: 
zido a cavacos, como vulgarmente 
vemos em algumas casas, onde asÍMia?. 
caiíçam ps queixos das senhoras, e na, 
oceasião do chá fazem estalar os dentes 
como os do cavallo quando pome milho.

0 pão devo ser torrado em fogo len
to de brazas sem fumaça, e togo que es
tiver bem quente, e pouco tostado, dei
tar-se boa manteiga fora do fogo,

Façamos uma pequena reflexão so
bre o pão brasileiro, a nossa entupido- 
ra farinha de -mandioca, que aíitiga- 
mr-úm podia-se comer, por que sabia a 
beijú torrado, hoje sabe a miolo de tra
vesseiro! Bonde procederá esta diífo- 
rença, sendo a mandioca a mesma? 
Proce íeáfó pouco a ceio nos fabricantes, 
e desmazela dos barqueiros que a con
duzem no mercado sendo a farinha feita 
o destinada para se comer, a bordo do* 
barcos servem de cama, e até de coher-. 
tordos marinheiros e mais passageiros? 
da embarcação, alem de alguns caroços, 
e palhas quede vez em qpamlo se en
contram por dentro* graças"ao apuro- 
da civilisação, a qne temos chegado, 
nesta nossa teria, viveiro de douctores 
e colouia ile padres instruídos!

A’ vista do quo te/nos expendido, 
podem as senhoras mães de famifia cal
cular que si attenlas a estas faltas, quo 
infelizmente sofTremos, não emprega- 
rem todo o desvelo em preparar os ah-, 
menlos para o uso quotidiano; em <]»<* 
estado de miséria havemos parar!!! $ôí  
rá então melhor que fujamos para cs 
matlos, e lá nos sustentemos comond» 
frutas silvestres; porém é de esperar 
que assim não aconteça, porque, apc'  
zar do alrazo cm que estamos, Jã 0,ll; 
algumas casas particulares se prepa
ram exccllentes boiiubuiosgü acepipe».
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,là nü«í nos importava que <> rllu^lro 
advogado, a bom do seu encargo, 
fizesse a abstràcçSo; mas quo ao mo
nos fosso coherenle e togiüc» na argu
mentarão, guardando a fertilidade da 
imaginativa para tempo proprio.

Assim porem não sücccdcu, e o pu- 
Jjlico vai vel o.

Não ha hoje alii quem não saiba, e 
nós temol-o dil/por muitas vezes, que 
o reu Castro llehello cm a noite do 
crime dormira fora do Casa, e sendo 
interrogado aonde estivenl respon
deu — quo até seis Imras da mnnhan 
mais ou menos em casada lamilia de 
uin seu irmão bastardo, e dahi ale doz 
cm casa de .sna sogra, onde almoçara.

Sobre esse ponto interrogadas iam 
Dermas referidas pessoas, responderam 
cm opposieão ou divergência, e d>hi 
uma das muitas cjrcumslãncias com- 
probativas da criminalidade. .

E>sa circunstancia grave e seria e 
de muita força no processo, eis como 
a destroe o iIlustre Sr Dr, Deiró!

<sA dormida de Castro fíebello, diz 
clle,' é um aclo legitimo e uidifferente 
oo crime, mais que . simuíarain a g ra 
vidade de um indicio, porque podia 
fer donrndo fora de casa e não ser an- 
t/íor do crime.

«A dnmrgencia è. o resultado do a- 
nimo affiiclo dessas pessoas, como meio 
de salvar o reu, então preso e incom- 
mmicafíel.»

E ’ realmente extraordinário, e si 
não estivesse escriplo não acreditá
vamos!

Sem recorrer oo celebre equivoco 
inventado pelo illusire articulista do 
Jornal da Bahia, ainda que depois 
arrependido de ter seguido^nesso pon
to as informações dos rens, porque 
veio a reconhecer o aleivo, o nobre 
Sr. Dr. Deiró refuta por aqnella forma 
a dormida'fora de casa c a conlradic- 
ção com as possoas, cm cuja casa disse 
o reu que eslivera.

Si ha alguma cousa, alem do mais, 
grave e seria no processo, c que venha 
luminosa e infalljvelmenle demonstrar 
que Castro Hobcllo fôra o author do: 
ciimo, esta é uma deltas; no entretan

to é respondida ou refutada • p0P e . 
forma «nliciwial e cxtravngariiu' 
uno desperta o riso nem a colora’ 
compaixão pela defeza.

Dizer a Afoitamente que adormida fóra 
de casa é vm aclo legitimo a q1íü a Cof)> 
tradirção é o resultado da atlribulaç^ô 
de animo — eqüivale o mesmo que f|jzcr 
— vós, Sr. juiz, deveis condefnnar y 
esse homem, porque procurando razõcS 
para destruir essa parle da accusaçâo 
não as encontrei

Si no processo houvesse somente essa 
prova, veliemeiile o indicadora da cri
minalidade, ainda talvez que tivesse 
desculpa esse modo especial e singular 
de defeza; mas outras muitas existindo 
qual mais forte e concludente, p«. 
remptoria e decisiva, è muito abusar 
dos julgadores, e do pnblico.com a os
tentação dessa neçedadtv que importa 
dezar e vilipendio aos foros da juris
prudência da Bahia.

Depois dessa entrega on eompromet- 
timenlo de defeza, 'diz elie ainda— que 
tal é o cnhós, pasmo de perplexidade 
em que flucluu o espirito do formador 
da culpa — imagem afjlletiva daqnella 
bandeirola, que o immorlal genio do 
poela d)atile sonhou agitada por todos 
os ventos  . . .  ■, .;/l

Flnctnação de espirito altribuladoe 
agonisante foi, como disse o proprio 
Sr. Dr Deiió, o das pessoas que jio* 
garam a asseveração da dormida do reu 
Castro Bebollo, o ainda o deste, quo 
ficou mais attnbulado e agonisante quo 
todos por essa defeza c o seu resultado. 
0 do formador da culpa -não. qóo 
fundou-se nas provas, que nem sequer 
foram abaladas quanto mais deslruidas. 
Outro fosse clle, como mui bem disso
o Exm. Sr. dezembargador Bernardo 
Machado da Costa Dorea, q u e  mostraria 
mais tino no descobrimento dollas, o 
então seriam plenas e entrariam no in
timo da convicção

Essa opinião .do pessoa altamente 
competente e autliorisada mostra,'fora 
de contestação, (joe provas de critni* 
najidado ha sem conta no processo, 
mas que não foram aproveitadas pelo 
juiz da inslruceão.



Esse mesmo pensamento (j no foi ac - 
ceito pelo Ivxtii. Sr. dezombargador 
Lu iz  Anlonio Darboza <lo Almeida, já 
lios o tínhamos einillido ao Icr pela pri
meira voz o despacho do pronuncia 
nestes termos <juo vtMn no artigo 13.* 
dessa longa, serio.

*0 despacho do pronuncia do honra
do Sr l>r. chcfo policia encarado sobro 
a questão do faclo c bom, porem podia 
ser melhor.

«Avançando essa proposição, nem 
depreciamos a illustração do seu digno 
prol ator, nem encarecemos a analiso 
que vamos fazer, quiça inferior.

«A inlclligencia, a vez, lem esses 
.caprichos, cujo porque, estando na 
consciência de Iodos, nem todos podem 
explical-o.

«So a aspiração da pei fcetibilidade 
.justifica esse devaneio tam usual na 
. vida do homem.

«jmmenso cabedal existe no sumario 
cm ordem a mostrar evidentemente a 
criminalidade dos ieus». v

Portanto nós, o menos competenle, 
ja liaviamos notado o pouco esmeri- 
Íhainenlo na emniuciação das piovas, 
quo sao taes a levar a certeza ao ani
mo dos mais incrédulos.

0 Sr. Dr. Deiró porem não as en- 
1 co.nfr.qu, o quando encontrou-as, refu

tou as pela lorma que vimos de fazer 
publico.

Não foi somente nesse ponto que* o 
iliiMre advogado teve essas tristes des
cabida': muitos outros houveram, em 
que si fossemos menciona! os, decupla(- 
ri.iinos o empenho a que estamos obri-

Não obstante vão mais dons, e en
tão cantaremos, talvez por lu>jo, o re- 
quiem elernam á essas pretendidas ra- 
sões de recurso.

Também não ha ahi quem não sai - 
'ba que o resultado da busca, que se 
dera no moinho, depeudencin da habi
tação do réu Castro Rebello, foi encon
trarem-se indícios do ciime — \elas, 
cordas, phosphoi os, &.

Querem ver, só por gosto e curio
sidade, como o Sr. í)r. Èeiió, apaga ou

reduz a expressão mais simples esse 
indicio fui le e vebemente?

E ’ assim:
« Havendo poss ib i l idade  de serem es - '  

ses ohjecios pura  a h i  levados por  a l 
guém, rjâo se pode  dizei que o fossem  
pe lo  reu C a s l i o  Rebel lo,  e ergo e&lú elle  
imiocenlè.r>

Que bella defezal? <
Si Iodas fossem assim,.ser advogado 

seria mais facii que lazer ou fabricar 
palitos.

Até boje que o reu Castro Debello, 
— depois de confirmar que de julho 
cm diante, até a noite do crime inclu
sive, jn andava vir cava lios da cochei
ra dos V» hiculos Economicos para um 
carro que linha em sua lazcnda ao Gar
cia, (bzéndo a Gornejío Gozar que era 
para passear com 'sua familia, e ao Sr. 
Dr. chefe de policia que talvez fosse 
para extravagancias de amigos, guarda 
silencio impenetrável sobre o nome 
desses amigos, caindo do Lolieiro.

I’ois bem; vojnm como o illuslrc Sr. 
Dr. Deiió aiiída explica isso^com duas 
palhetadas.

«A justiça e a boa log:ca uesse si
lencio  não encontram piova decrimi- 
«nalidade, porque ha uma variada cs- 
«càliF de interesses (pie o justifica, era 
«um ac 10 legitimo,líín direito seu — do 
«lealdade, confidencia, de guardar o 
«deposito (Puro segredo So o detestável 
«tribunal da inquisição consagrava esse
«abuso da revelarão »«

Paliar contra -a inquisição o advo
gado do crime mais atroz e iuquisilo- 
lial que lem se praclicado cm nossos- 
dias — é a imprudência de faHar em 
forca cm casa de ladrão, contra o an- 
nexim popu.lar.

Isso porém nada é.
Achar logico, legitimo c justo o si

lencio de não descobrir talvez uma ox- 
. iravogancia, silencio vque necessaria
mente acarreta a impuleção de um 
crime, capaz de produzir .a moilc, o 
indicativo de um tequiuie de rener- 
sidade fora do con.munr.~- isso •' que 
c tudo.

Ac, d a maisilJ* o. .1 ■ ■:« w in 



justo, o ninguom hnvorá quo possa ne
g a i - o ,  salvo o Sr. Dr. Deiró.
& Eis, portanto, cin Inovo rolpvo cm 
quoso cifram as laos rasõos, que cor
rem o inundo da publicidade,

Interrogatórios dos rens, auto de 
perguntas a estranhos, depoimentos de 
leste o) unhas, ludo, ludo despresou-se, 
o o tempo consumiu-se nessas p.irvoi- 
ces.

Até algumas reflexões subtis o enge
nhosas do nobre articulista do Jornal 
da /Ja/iia,dignas de serem aproveitadas, 
ficaram no tinteiro para apparecercm 
(seniélhanlcs rasões— coberta de reta
lhos ou caixinha.do obrei-as.

Tudo isso vem convencer-nos de uma 
verdade axiomalica e dugmalica para 
l;ós, quo é a seguinte:

Pode-se ser bacharel em direito, e 
ter muito c muito talento.acompanha
do de illustração suíficicnté, e não se 
ser advogado. Falta um que que a na
tureza negou e esta não se suppre.

Si ja Dá-o fosso longo esto artigo, e 
se de alguma forma não importasse 
um desvio de nossa missão, mostrarí
amos os-erros crassos e supinos de pra- 
clica e pcrspicaeiaque eornmeUerain os 

illuslros Advogados neste,processo que 
levaram-o..............; ........... 1 .. .

Basta: temos coneluido por hoje.

■— V. ja sabe para quo deu o delgado 
alarma?

— Não.
— Manda fechar a -porta da caixa 

do lheatro, obrigando os empregados 
quando querenrenlrar-a passar pelo 
bordel policial.

— Esta não é má.
— Então saiba a razão do tudo isso.
0 homem da -libre■ esta apaixonado

pela Popa e entregou todos os amores, 
do coração viuvo a-essa 'bufa, que 
fando vaç dando o caixo, que em Paris 
não servia nem-para os húrlaJeiros. A 
cousa tem rendi lo o alarina-que apai

xonado, é mais furioso que Orlando, 
-tem cemmettido loucuras do desfriioie 
c d’algibeira: —de desfruete porque não 
perde de visla a á.M/a, quando esta om 
scena; <1 algibeira porque já comprou 
uma noite para oíTorecer-llie.

— Ora pani que havia de.dar au,lfi|i
gafanhoto de faveira!

— Muita gento lia do sentir ^  
isso.........

— Pobre VimpimW. .  . '
—  (Jno spírilisnx) dc biifariat.

— Por toda parlo a violência c a 
compressão!

0 Sr. Joaquim Ignacio dos Santos 
Passos, oílicial de justiça provisionad,; 
acha-se ha 12 dias n’uin calabouçí 
como contingente do 4 ° batalhão. '■

— E porque não usa dc seus direitos?
— Quaes direitos!
Nesta terra ha direitos quo sirvam?
Porvontura o Sr. Dr. juiz municipal 

da 3.“ vara ja não requisitou á autlio- 
ridado competente?

— E  que solução deram?
— Nenhuma.
—  Visto isso, elílo que lenha pa

ciência; a cpooha é para todos sof* 
frerem.

— Todos? Não concordo; os peque
nos sim.

—rO’ insubordinado! Fumas áminha 
\ is la !. . .

— Perdão, Sr. tenente, eu não pre
via que V. S-. passasse agora por aqui 
e me viesse encontrar de charuto na 
bocca, unico lenili vo que loulio aos 
vexames do pesado serviço.

— Apaga já o charuto!
— Submcllo mc.
— E deita-o fora!
— Para obedecer a V. S. guardai o* 

liei na ca nana.
— Quero que o~ deites fora. -
— Oh! Sr. tenente, é uma cru*!* 

dade! 0 charuto custou-me um vintom 
e V. S. sabe um viulem para o soldado  

o que é.
— Insolente! atira o charuto fora ja.
— Sr. tenente, cu sou uin paisano

armado, não estou sujeito a disciplipa 
do conde de Lippe; guardando tnaii 
charuto na ca na na, dou uma prova do 
respeito a meu superior.

— Gabo do dia! Metlo este desaver
gonhado no xadrez!

—'Quo desproposilo! Quo lenoulo® 
esso?



.....

— E* rico v digno do memória sou 
proceder; mas diz (|no para n’um coi - 
po liavor policia o disciplina ó preciso 
desses rigores.

— A Sta. T . . .  é uma viuva adora- 
vol o que adorava a um segundo tenen
te do marinha, joven oltieial, tostado 
pelo mormaço do sol e com uma cica
triz na íaco direita, que lhe dá certa 
graça.

Ha Ires onnos quo o nosso lenento 
foi mandado para a guerra, onde so co- 
hriu de gloria e passou em breve a ca- 
pilüo-tenenlo.

Em quanto Ulysses so batia em. . .  
1’enelope não sessava de ler os j orna e.s 
com o coração llio palpitando do susto:

—-Aíi! Dous si m’o matassem!
A pobreSra. T. . n’este interim foi 

atacada de bexigas, de que esteve á 
.morte, escapando, é verdade, mas íi ■ 
tando com o rosto muito cheio de mar
cas

A pobre mulher não mandou dizer 
cousa alguma ao seu amante a respeito 
da melamorphose, porque havia pas
sado .

Até(jue afinal escreveu-lhe o official, 
annunciando a sua próxima volta.

A nossa viuva ficou n’uina lida.
— Meu Deus! o quo será do mim, si 

elle me achar muilo feia! porque 1 1a 
verdade eslou horrivel! . .  .

Passava dias inteiros diánto do seu 
espelho. Procuravam as suas amigas 
consolai-a, dizendo lhe que 0  verdadei
ro amor é 0 do coração, e que 0 oíliciai 
amava-a apaixonadamente. A infeliz 
abanava com a cabeça, e depois como 
quem tinha tomado 0  seu partido:

— Nao. faz mal! dizia, À nossa pri
meira entrevista decidirá de minha 
vida.

Si elle ao ver-me, mostrar desgosto, 
deixar escapar a menor palavra de con
trariedade, abro a janella mesmo a 
vista d*elle, e atiro-me na rua.

Debalde lhe demonstravam a loucu
ra dc um tal projecto..

Afinal chega 0  official A criada dá- 
lhe parlo que elle ali calava. A nossa 
Viuva loi na - sc pallida, tremula, e

7

nnhelanlo não lira os olhos da porta 
da sala, que sc vai abrir.

• Abre-se com efleilo » poi ta. 0 ofíi- 
cial entra. A viuva solla um giilo.

0 nosso lieroo vinha inteiramente 
mudado! De momto que ora, linha 
ficado roxo com 0 clima i xlraivho e tinha 
alem disso envelhecido, perdido um dos 
olhos; mnnqueijava, e não sei quo 
m a is ... Parecia um phantasma!

A entrevista foi curta, e ao sahiro' 
o.ffieiaI, disse a viuva paia sua criada: 

— Maria, quando este senhor aqui 
voltar, dize-lheque sahi. e, si ficar 
muilo teimoso, aecrcscenla que fui 
para fora. Deixo.isso a tua escolha.

fionlem ella se ler a lançado pela ja 
nella, de boa fé, 0  hojo-é somente 0 seu- 
amor, quo ella atira a sua janella com 
iima pedra ao pescoço.

Homens crédulos, mirai-vos n’eslo 
espelho de conslancia feminina!

MOTTE.
Quem e que pode ler  pena  
D e Judus se ter perd ido?

g l o z a .
Da serpente qne envenena 
A Jlossa mão proleetora,
D uma alma vil e traidora  
Quem é  que pode ter p e n a ?

Ni.» guem: responde a serena 
Voz da razão in iu i gemido; 
Ninguem , pois que coinuiovido  
O  mundo não se m ostrou, 
lí SÓ o inferno exultou 
De Judas se ler perdido.

--Quer ver uma escapatória para 
não se pagar a quem se deve?

— iíomem, a gente deve aprender do 
ludo; lá vem um dia em que sequer l i 
vrar do um credor impertinente, e ó 
bom ter-se um meio.

— Porem é um meio, que para usar 
deile é preciso não ler um ccililde ver
gonha.

— Diga sempre.
— Dois lá vae:
«Sr. Genio do Eu P i tia (empregado 

no trem de pau) — Faça. favor de mo 
mandara importância desua conta quo 
è 2j}400.-Sou obrigado— M.

v  A M I M M . l .
\ í   ...



toiiho dinheiro o 
niiajtdo livoss* n»o pagava, poisou sou

 ̂ , - • t,1 *>CrflolíMI O —  & • i .
[.,so -assim é requblo no velha

caria.

CARTA
de um senhor d<i Engenho, capitão do

G. i\. e snbdelegadt). dirigida a uui
seu amigo nesta cidade.
Amigo.— Incluso arromolo-lhc uma 

pipa dc mó para vefl lfei, e comprar-mo 
as encomendas seguintes —Um par do 
meias de senhora aberla, 3 orilioes 
para mijar n’elles- por um scÜo .catlá 
um, 3 par de sapatos de meninos aríia- 
rellos, um par de sócos de homem de 
couro de boi, e 1 penico de c . . . .  
para mim.

Seu CompadYc o amigo,
# *  *

N. I Í .— Minha mulher lhe pede quo 
]iie compre um lenço dc tabaco de 
senhora vermelho.

. ' , EXPORTAÇÃO.o

GENEIHS DESPACHADOS.
Para fora.

Cidade de CanlagaSlo, por S. Fran
cisco; chaveco Moreira— Cuspo cuspo, 
1 jsacco medo. í embrulho m«/(/ut/ív

Cerni, 1 embrulho alcovilice, l mo
chila gabolice, 3 pés cúbicos xinga- 
mento, i boceta calotes;

0 Pereira e seu mano Manuel 1 
caixão enlromellimento, I catras.tr,a men
tiras, I iah adularão, 1 haíiü chapéus 
de cn gel ir cabeça, 1 rabo de cobra ve
nenosa;-

Badú, t bani! imbecilidade, 1 capoto 
Velho de peliça; *

Pilho do Paria, t volume contradic- 
çdes, 1 casco de cortiça namoro sal- 
preso;

A ma si a do Comi, 1 orca grande 
objectosde Blneo e fazendas para creado, 
denominada dominico cardo — so; 3 ba
laios ofoitfeza.

v  a  i i  i I J lT ã i T e  .

s E N T E R R A D O  V IV O
—  De Raiíocrah (Indías-Orientaospf lZv!ai

n seguinte uarrflçao ú follia fia (U!(,.. f 
! W í  '

K otn m n n b a n ,  r n n  h o m e m  q u e  l in h - » , - .  

e n t e r r a d o  v i v o  Ir» u m  m e z ,  f0, »•*!„, "  * 

(Jo c o m  v i d .1 e i n  p r e s e n ç a  <l<*.Emií* 

t io s  m i n i s t r o s  d  > ( » i c h a n < W e  dt» J  ú v d j J ”  

E-.tí* I i o n i c m  t e r á  r j n ; , i n l o  m u i t o ,  '•}<) 

p iis ’** a s o a  v i - l a  a p e r c o / r e r  0  ,p;rí/, 

s e  en tt  r r a r  d i r r a n l e  s e m a n a s  >’  u i e $ , „ „  

i n t e i r o s ,  ç o u / t a n t o  qu<* i b e  p n g / im n  la ,g(i„. 

m e n t e ,  A l g o s  <I i 0 s a n t e s  d a  i n h o m u e f 0 , 

l e n i - s e  c o m p l e t a m e n t e  d e  a!  i m - n t o j  pariJ 

n f l o  s e r  í n c o m / n n / l a d o  p e l o  t r a b a l h o  ij>, (s.  

t o m a g o  C n z e i i M M J  l ó m i  s . , c c o  <{,. | j , p l0( p 

p a r a  n ã o  s e r  a t o r m e n t a d o  p / I  ,s f - , » ^  

o u t r o s  i i iS e e t o s ,  t r e m  o  c o i d a d o  iie  f,trap 
c o m  p a t r n o  a c o v a  q u e  h a - d e  o e c u p - r .  DY^tt 

u l t i m a  V/ z, tinha s i d o  i n b t i m a d o  o ’ uiim c,„ 

z i u l i a  d e  p e d  iy r le  1 5  p è s  d e  a l t u r a  e 8  de 

l a r g u r a .  T i n i r a  p r a t i c a d o  u m a  a b e r t u r a  de 

t r r s  p é s  <le C o m p r i d o  p o r  d u a s  d e  la rg a ra  e 

t r e s  pé* r le  p r o f u n d i d a d e ,  n a  q t r a l  o collnea-  

r a m .  P i c o u  s e n t a d o ,  c m n  o s  j o e l h o s  juntos  

d o  e s l o m a g o  e  a s  m ã o s  s o b r e  0  pei-to. P.,ra 

e v i t a r  r p i e  e l l e  f u g i s s e ,  t i o b  rt) p o s t o  s o b r e 0 

t n t i i u l o  d u a s  e n o r m e s  p e d r a s ,  t a p a d o  a pe- 

d r a  e c a l  a p o r t a  d o  e t l d i c i o  e  c / d l o c a d o  sen- 

t i n e i l a s  d e  r e r l o r .

,A  c a b o  de um mez, abriu-se a porta e 
rnmecen O proce-SO da exIiumHÇã/». Quan
do S e  abriu o saçco, achou-se o li ninem 
privado de sentimentos, com os olhoVfeclia- 
dos e as mãos < ncrespaeas. Tinha os dentes 
cerrados tão fortemente, qae foi preciso 
emnrègtl-r um instrumento de ferro para 
lbe abrir a bocca. Insensivelmente, depois 
de Iho terem lançado agua na garganta, 
recuperou OS sentidos e o uso dos tuonibros, 
e pouco depois, levantando-se, com* Çóu a 
çon V o Sar. 0  soin da sua voz era claro e 
agradável. Disse que consentiria em ser 
enterra/lo de novo e mesmo por um a»no.

No dia seguinte, o tenente MachiiegbleU 
pol-o a nova prova, encerrando-o por Irrze 
dias, iVutn eo.fre de madeira su»penso do 
led o  de srú quarto.

Uma cousa curiosa é que os seus cnbdlos 
não crescem quatulo està enterrado. Era * 

sexta ou a setinia vez que se fazia enterrar, 
mas não se sabia como tinlla descoberto  
estas faculdades extraordinárias em si [>r°' 

p/ io.

A N N U N C I O .  _̂__ _

Na loja n .u l o  ao Taboàü, deseja- ^ 0 
fa lla r  nos Srs.

Raphael José  V ie ira .
Franc isco  A n lon io  de A ran jo . 
Anton io  M alhous do S ilv a . 
M arco lino  L ib nn io  do Ahnoida.
José  Jo aq u im  da Silva.
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E X P E D I  E .\ I 'E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Âlabama 11 de novembro de 1867.
Officio ao lllm. Sr. Dr. chefe de po

licio, par leoipnndo-lhe que anda por 
esta cidade um iranoez, sobro o qual a 
policia devo empregar pesquisadoras 
vistas.

Esse indivíduo foi á duascasasde mu
lheres de vida equivoca e em cada uma 
dtllas deixou uma cédula do 108 rs., 
padrão no\o, quo depois se reconheceu 
serem falsas; na sexla feira á noile, en
trou na bolicn do Sr. Andrade e pu- 
chou do um masso uma cedula das laos, 
«r qual lhe sondo regcilada, elle sahiu 
edahi a pouco voltou com 108 rs cm 
miudo, sendo para notar qu.e lendo e l
le no bolso mais dinheiro, se desse ao 
trabalho de ir troca! a em outra parle, 
o que indica que lodo elle era falso.

Assim espera-se que S. S. empregue 
neste negocio toda sua reconhecida c- 
Bergia e descripção.

— Ao mesmo, invocando sba escla
recida at.lençâo para o seguinte:

Certa senhora da aristocracia desta 
torra, desconfiando do que uma sua cria 
infringia as regras da docência dentro 
do sua casa, mandou-a surrar por um 
possanto negro dous dias consecutivos, 
ficando a miseranda em estado de las- 
timavej compaixão, depois (Io que man
dou-a marlyrisar com a injccção do 
um molho de pimentas na vagina, do 
(|tie veiu a infeliz a succumbir ha cer
ca de tres ou quatro dias. Coníia-se 
que S. S , magistrado inlegio e justi
ceiro como é, não fechará os olhos a 
considerações políticas e de partido, o 
empregara todos os meios a sua dis
posição afim de descobrir o crime o 
punir o criminoso.

— 0 Caminho Novo do Taboão é um 
espelho quc rellecto a incúria o dclei- 
xodaquelles, quo nesta torra tem obri
gação de promover c zelai' as commo- 
didades publicas.

— Com um dia dc chuva, não sc po
de transitar por aqnolle lamaçal.



cias criticas de muita gente, porque 
v, andaram. pelas vendas. e lugares {uh 

blicos, serv ido de embrulho.
— Eis as palavras que S-, AL derigra 

áq u elle ia feliz:
a — E n t ã o , f i c o u  semsna perna?
—  £* verdade, Senhor, minba sorte 

assim o quiz,
« — Tenhai resignarão..
« — Agora, quero pedtc uma graça; 

a V. M. > .
/«;— Qual é,. filha}
« -  Quero que V. M. T. me manrifr 

pagar um.anuo e dóus; mezes de soldo 
que; deixei de receber..

«— Ha de ser pago: assim eoiíio» 
liei de recompensar a todos, mau da a-1 
do reformai-os.»

— A recompensa é elle; andar tiratH 
do esmolla? • 1

— Escuto. Dias depois lia-se em or*5 
dem do dia a baixa do infeliz e de ou*' 
tros companheiros.

O desgraçado ainda teve a imbecil i*
dad<qdo ir ao Sr. general Cakfovelreda*
mar que queria reforma e não baixo.>

— Que resposta deu-lhe o general?
— Soldado não tem vontade; 

para sua ptovincia,que muilo.seIhada* 
cm dar-se,-lhe a passagem.

— Miscria! Vergonha!

— Vê a 1'Uelle iufeliz coberto de an-
drajos?

—- P* r feita meu te. . ,
- E '  o VOLUNTÁRIO DA PATRíA 

Bomâo de Aquino Gomes, Iciido com 
duas balas no ataque de 24 de maio,.

— E que agora, impossibilitado de 
trabalhar, esmola o pão da çharidade., 
para si e seus filhinhos?

— E ' verdade!
— Vergonha a ti. pátria ingrata! que 

matas á fome teus melhorese mais dedi
cados filhos, em quanto cobres de galas 
g ouropéis as barpyas insaciaes do lhe* 
sourc, aos parasitas do suor do povo,

— 0 desventura lo que alli vê, der 
pois de ferido, foi conduzido com seus 
companheiros de infortúnio a côrle, 
endo receboram uma visita do im
perador, quo lhes fez mil promessas, 
c quo parece foram todas esquecidas 
ao transpor S. M. a soleira do hospital.

— Etiquetas, cortesãos; o mesmo fez 
S. M. quando aqui esteve, com todos 
os que se dirigiam a ello, aos quaes 
ia ovdeiundo quo lhes endereçasse um 
memorial, um requerimento ele, pa
peis esies que ficaram atulhando os 
aposentos de palacio, sem quo o mo- 
narcha lhos locasse os dedos; o que 
serviram apenas para patentear as 
privações, as misérias, as oircunslau-



 Pois ha do o Sr. Àzambuja com a
mais incomparável placidez estar a 
consentir que os Srs. coiomandnnlos de 
batalhões estejam a massacrar o povo?

,  0 cidadão pacifico, quo acaba do sons
a (lazeres, c reçollio > sc paciíieamonto á 
sua morada* é do assalto picso, não 
para recruta, mas á ordem dc um des- 

oUisinho á, quom o capricho da sorte ' 
èu o commando do um corpo, o sem 

quo osso cidadão tenha commellido o 
menor crim e,,é encerrado n’uma mas- * 
morra, oito dias pelo menos.

Não é um nem dous destes factos quo 
se lem dado; são innumeraveis; e todos 
eljes chegam ao conhecimento de S. Ex , 
que íica impassível como uma pedra 
iuiliar.

Como é que sem nunça ser qualifi
cado em um batalhão é preso um ci- 
d a dão á ordem do commandantee re
cluso por oito e dez dias?

— Por isso eu já não creio em nada 
desta terra.

0 Sr. comm and ante superior; pos- 
suido de bons desejos, publicou uma 
ordem do dia no sentido.do refrear as 
demasias e abusos dos commandanles 
que queriam dar contingentes; fosso 
conto fosse porem, a medida foi im pro
fícua. porque o escandalo continuou em 
mais larga escala.

—*E quo me diz dos excessos eom- 
mellid(ts!pelos agentes dos mesmos?

Nô Rio Vermelho é cercada e saqueada 
a casa de Marcellina do Spiritò Santo 
na NOITE de 5 do corrente. Gomo não 
encontraram homens para prender, 
contentaram-se (.com; duas excellenles 
armas-de caça que acharam.

—r.Seriá melhor-suspender as garan
tias do que trazer o povo em semelhante 
eslad.o de duvidas o alropcllo.

— Ao • menos ninguem gastaria1 d i
nheiro com documentos, julgando ga
ranti r.-<sev quando; elles apenas’ servem 
paramioslrar o menosrpreço com que 
os dominadores olham para a lei em 
relação a quem está em baixo.-

0 BEIJO.
0 costume de dar beijos, com cer

teza não sc.podc aílirmar dc quando da-1

la, mas pelo progresso quo tern tido  ̂
devo ser muito antigo, visto ja boje ha
verem beijinhos da moda, c até beiji-* 
lihos de vapor.

Os beijinhos sãò uns doces paJ  
rccidos com os rebuçados de limão, po- 
renr.de melhor gosto, c costuriiam an-r 
dar acompanhados dc uns estaíinhosv 
■que gozam da mesma propriedade da 
farsea eleclrica: os melhores são'os 
que existem n’unvas caixinhas cór 
de carmrnr, de fertio de um botão dé 
rosa, tendo por guarnição interior 
duas carreiras de pérolas, e são fabri
cados corri uni biquinho conio o dos1 
passarinhos quando cantam o seu chi- 
cbi-ri-chi; são elles os que derretera'o' 
coração como si fosse de manteiga, o 
quasi sempre são dados por moças bo
nitas. Ha outros beijos qae gozam lam
bem de alguma influencia: poi quo são 

: muito a p pi içados pela medicina, como;
; diurcticos, principalmente os beijos do"
\ velhas, que lambem são hoje admilli- 
| dos para substituírem a espirradeira; 

e quem quizer desconjuuCtar os ossos, 
pode tomar um globulo homeopático 

i espirra li no beijolico, cujo eífeito é 
mais terrível que o do beijo fraucisca- 
no.

Encarando os beijos em suas diffe- 
renles applicações, analyzaremos os 
principãcs quo são de moça para mo
ça, de moçj para moço ou vice-versa, 
e de velha para moço.

Os beijos de moça para moça, são 
applicados na testa ou na face das bel- 
las, e quasi sempre são commemora- 
livos, ou melhor, reflexivos.. .e sabem 
a mel dc abelhas; os beijos de moça 
para moço c vice-versa, são applicados 
como arrulhar de pombinhos, e lem. o 
sabor de angú da Bahia, que chamam 
comer e chorar por mais; o seu eííeito 
é derreter o coração, e embeber o 
agudo farpão do menino travesso, dei
xandocaptivo quem teve a dita de os 
provar. Os beijos do velha para moça- 
não me altrevo a deílinil-os, só queni; 

; os experimentar é que pode analysar,
1 bem piincipalinenle si forem dados por, 

uma pombinhade beiços fianzides, on-; 
dc fígura um deulo sò amai elle, e com-.,



prido, quo é pau para toda a obra, da 
«raça cá sympathica risada o apresen
ta-so para entrar cm batalha com o 
viscoso miogau, e muitas vezes op- 
põo-sc a sahida da lingua fora das mu
ralhas desguarnecidas; esles heijos nao 
são muito bons, mas antes elles quo 
beijo de cão, que é dentada.

(Continua.)
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Chama-se Lüonção do lllm.. Sr. Dr. 
chefe de policia para a jogatina de um 
Sr. Silvestre, ao Saboeiro, para a (|ual 
são alliciados meninos inexperientes, 
que vão ahi perder o (|iie não podem. 
Ainda ha pouco foi vietima da esper
teza desse enjo um incauto lypngrapho* 
que sendo conduzido a .certo pretexto, 
(piando Ia o íiíaram. o induziram a jo 
gar, perdendo não soo seu como tam
bém o alheio.

MOTTE.
- Quem Irahè a seu bem feitor 

. Merece ser inforcado.
GLOSA.

Não tem dc certo pudor,
17 na verdade um canalha, 
(juem a v irtude a tassa lha 
Quem i>'(iJte a seu bem feitor. 
Quem se torna adulador,
Para se ver estimado,
Quem nunca tendo estudado 
Quer passar por lilterãto,
Qie merece tal gaiato?
Merece ser in forcado.

0  -MÁGICO.
(E x l r .)

*— A policia dorme?
cox

‘—•Não lhe pareço.
~-V. pensa que eu gracejo?
— Eu lhe creio, porque si não fosso 

assim não tolerava a alluvião de casas 
do jogos que innundam esta cidade, 
as quaes, alem de ja serem um Ibeo de 
perdição para a mocidade, sobro-sahem 
algumas notavelmente pelos esconda- 
los e scenas turbulentas quo nellas so 
dão.

A Praça dos Veteranos tem qn!ll 
ou cinco ca furnas destas, afora «má 
que o Dernadino vae,abrir.

— Uma dei Ias foi cercada e vareja, 
da uma destas noites. *

— A do mais fraco; porque nãd 
cercaram a do inspeelor? Porem isso 
é o menos.

Nessas casas4ta constantemente ha. 
rulhos, facas fora, ctev

— Disseram-me ijne ha poucos dia3 
* em uma biboca que ha na Praça qua

se ha morte, por haver, um lafui clii,
• colcado a outro por motivos do sedo* 

mia.
— E oulros muitos factos que se 

repetem constantemente nessas mora
das do vicio e da ociosidade.

— Pois o Sr que toma essas cousas 
á peito, va bradando bom alio, a ver 
se a policia aceorda sobresallada-edá 
um puxo.

X XX III.
Fosso cjonl fosso o meio;a aullio. 

l-utaile ou tribunal, que (trrreusse 
a soltim» rtos accusndos, fica» ia fni 
mã c o i k I içan,porqti<» não hnv* ri-mi 
forcas que po de s s e i n  sflSpeiuter, 

Ou a b a f a r  as Cooscqnencias tiesSâ 
acto,— pe d ra  de toque do escandain;
ultimo v e r b o  da c o r r u p ç ã o ,  inipia* 

lificavel e inclassificavel nos aanütfS 
dos casos julgados.

Com quanto, em resumo ruuito es
casso, já tivessemos dado conhecimento 
ao publico dn discussão havida na ses
são do tribunal da Delação sobre o jul
gamento do processo Castro Ptebello & 
C.a, somos forçados a transcrever do 
fíiario, o que a respeito disseoExm. 
Sr. dezembargador Luiz Antonio Bar* 
boza de Almeida, um dos ornamentos 
e luzeiros da magistratura brasileira: 

«Não diria certamente palavra nesta 
occasião, incommodado como mo acho, 
se depois da exposição do honrado col- 
lega não me considerasse obrigado a 
dizer como penso nesta matéria, que 
razões mc apartam da sua, alias ies- 
peilavcl opinião, e podem por veülUÍA 
justificar o meu velo.



«Estou 'Io perfeito aecordo quanto a 
responsabilidade do fado. Enleado quo 
o chefe do policia so liouvo bom pr<>- 
íiiiiici.inilo os rous: o processo ofíorooo 
sullioicules esolareoiinentos paro justi
ficai o; ha o quo hasta para nulhorisar 
a prontinoia, rasoavel suspeita quando 
mais não houvosse; mas quanto a qua- 
liíioaoào do delicio não pouso da mesma 
ma noira.

«0 tribunal sabe qtie lenho opinião' 
particular a respeito da npjilieaçào do 
arl. 205 do-codigo criminal. Por mais 
do uma vez, aqui e fora d’aqui, a tenho 
eiuiliido c sustentado.

a Tem sido sempre meu parecer quo 
o arl. 205 'legende, para sua epplica- 
ção. da verificação de qualquer das hy- 
pótheses dos arts. 202, 203 e 204. 
Não é que entenda que esta ca melhor 
theoria a respeito de classificação de 
íeiimentos; não é mesmo que entenda 
que a pratica não tenha consagrado 
doutrina opposla, nulhorisado a appli- 
cação comnnim dos juizes; mas execu
tor d'a lei reputo-me obrigado a appli- 
cal-a de modo (|oe não resulte absurdo; 
o legislador reputa-se sempre sabio.

«Se a medida da pena é a gravidade 
do delicio, eu não fonho direito de 
suppor qiie o legislador faltou a este 
sabio preceito. Ora o a.n 205 eleva a 
pena nesta especie de.delictos a 8 annos 
de prizão com trabalho; e ninguém dirá 
quo a inhabililação de serviço por mais 
de 3<) dias é cousa mais grave, de maior 
alcance (Io que a inhabililação ou des- 
Iri ição d-* um membro, ou orgão. E se 
é assim, se a perda de um braço, de 
uma perna, ou da vista não pode deixar 
de st r mais considerável do que a 
simples inhabililação lemporaria de 
trabalho, é claro que o codigo, da ma
neira pmque o entendem na pratica, 
Ytí.n a |) nir um d> iicti» mam s impor
tante com pena superior a do mais 
grave, e vice-versa, o que não é pos
sível admiltir sem negar ao legislador 
allribulos (jue lhe são inseparáveis.

«Esta opinião forliíica-se perante a 
mesma phraseologia do codigo. Sem
pre loi regra de bòa hermenêutica en
tender (jue o legislador nâo cmprcga duas

palavras ou phrascs diversas para ex- 
piimir um a mesma idéa; todas as ve
zes (jue na lei ba exjircssoes (liífcrcn- 
les é (|tic o legislador quiz exprimir 
idéas difíerentes.

«Quem abre o codigo na secção dos 
ferimentos u í que quando o legislador 
desce do ait. 201 paia os subsequentes, 
serve-se da seguinte expressão —se do 
ferimento ou t-llensa physica icsultar — 
phrase que conservou sempre a mes
ma ale o arl. 204; mas quando, depois 
dc determinados os resultados immedía- 
los do ferimento, dispõe no ar!. 205,

, muda. de linguagem,, ju não é — si do 
ferimento resultar — porem—si o mal 
cor porco resultante. — E«ta mudança, 
pois no modo de dizer não pode deixar 
de exprimir pensamento differente, por 
que~n(1da impediria o legislador de 
continuar na mesma cjpiessão si a in
da aqui a idea fosse-a mesma, si ainda 
aqui não quizesse sinàcr deter minar, 
como havia feito atiles, mais um re
sultado do ferimento. Logo, pois, a 
expressão — mal corporeo — parece re
ferir se ao defeito de struclura suppos- 
to nos arts. antecedentes como resul
tado punive! de ferimento.

«E só neste caso a agravarão da pe
na dõ ait. 205 pode encontrar justi
ficação; é a justa elevação da penali
dade ao mal <accrescido aos resultados 
itnmedialos do ferimento.

«liem sei que os juizes o tribuna es 
.não lem acçeitado esta interpretação-, 
que aliás justifica-se pela consideração 
de salvar o absurdo da pratica. Foi 
sempre regra dc boa hermeneutica re- 
geitar interpretação de que resulte ab- 

i suido.
«Entretanto, confesso, continua a 

prevalecer a intelligencia de (jue todas 
as vezes que pelo corpo de delicio üca 
assentado, .segundo as respostas dos 
peritos, que o paciente sofírcu gravo 
incommodo de saude ou inhabililação 
do serviço por mais de 30 dias, haja 
ou não outra relação, a qualificação 
correspondente è a do arl. 205.

«A similhança do disposição do co
digo franccz não pode aproveitar à in- 
lelligcticia admiitida; porque os sys-



tomas -são diversos, bem quo a nosso 
íirl. 205 não,seja <*oin oífeito sinàq tra- 
diir^o do Jif í 309 do franccz, com a 
diflei-ença do quo, ao passo,q,UQ uoslo, 
exibiu so simples moléstia o inhab>li_ 
tação por 20 dias., entro pós quajili- 
cou-so o inconitnotlo do saude, c por 
este motivo, como medida, elevou-se 
tambemo tempo do inhabilitaçãoa 30 
dias. 0 codigo franecz contentou sq 
com esse unico resultado do ferimento, 
aggravando ou diminuindo a penali
dade pelas circumslancias,; o nosso co-r 
digo estabeleceu a penalidade pelos 
diversos resultados do ferim.ento q,ua-’ 
]iGcando-os. O arl. 205, pois, deve 
ser entendido c applicado de harmonia 
com o syslema adaptado.

«E posto isto como opinião que te
nho seguido na minha pratica de ju l
gar, ha, no caso presente, outra ques
tão a ventilar, a do valor de inhabilir 
tação de serviço.

«Como se deve entender esta expres
são do codigo? A incapacidade sc.rá 
de serviço habitual?

«0 Sr. Ra is ter, no seu tratado de 
justiça criminal', procurando o sentido, 
da exprèssão da lei. que é, neste pon
to, a mesma em França, entendeu quo 
ella exprime o trabalho habitual.

«Nesíe sentido o tribunal de Cassa-, 
çãp baseou decisões, fundou, arestos; 
porém', mais tarde, jr^risconsultos, que, 
se fii m,am em princípios mais sãos, o- 
pinaram pelo trabalho corporeq, 0 trj-, 
Lfinal de Cassação egualmenle variou 
dè opinião firmando esta inlelligencia 
desde 1835.

«E  com' efieito, sr a, incapacidade 
devesse ser tomada pela cessaçãp do 
serviço habitual, chcgar-se-bia, a con
seqüências qspeciaesv e extravagantes. 
0 homem de letras, por exemplo, que 
livçsse pelo foriment,o a perna ,fractu"- 
rada, e qiie„com tudo, antes de findo o 
prazo dos tr inta (iia.s, podesse mesmo 
na cama entregar-se a seus trabalhos 
Ir.ibiluac,s, ficaria fora da appiicaeão 
da -lei. 11 ” ' '  11 '' !*

«Não seria m ais; a graxidade, in 
trínseca do farto que determinaria sua 
qualificarão; mas, uma circumsl^nçia

estranha,: nem n moralidade e nem I  
pçopria materialidade (Facção umir]! 
do medida penal, mas o mero acciden, 
to, tomado na posição, social d.a vjc^  
ma, nos sçus hábitos. e genero da vi<ja"
S() a incapacidade corpo top, póde dari 

: jus.la applicação da lei, por que 
ui,uc.a que pode scc 'apreciada pe|J
juiz, a iniieo que pode ser ayaliiula cl),
mo consequeneia directa e immediaii 
do ferimento. Ou a,incapacidade dcv0 

< ser completa, d,iz um notável crimina-, 
lista,, ou não dove ser medida,de ag. 
gravação.

«Ror estes principies esfá. pois clnr.o 
que não posso açeeilar ou confirmar 
a qualificação da pronnncia.

% «Direi agora como penso cm, rela*, 
i ção ao facto. qual a minha opinião 

acerca da.qualificação que lhe.cabe.
«Esta saltando aos olhos de ledos 

; que o facto não é de oi dem.c.«niu»uín̂
• não é.um faqlo simples, mas de nata-,
I reza gravo, de.caracter atroz e cruej, a 

qne surprehende que tivesse sido pra-* 
ticado no centro de uma cidade popa*

; losa, no século, aclual, e em. terra, dq 
j christãosj

«§ua qqaljíiçação não pode ser a do 
| art.2Q i. Gprve^ern sua. origem,, com*,
: plexo nos,meios de execuç.ãp, capaz do,
. produzir a morte,, e indicativo de un\
! requinto fora do coiumum,, este facto 

exqlue, por si, aquella qualificação. Sua, 
natureza, não é de simples cífensas íi-i 
sicas.i Não, se trata, de um acto prati
cado por, um indivíduo, por meio da 
um instrumento, em presença elle. só 

j da, vi,clima, mas de, um ía.cto. praticado,
| por diversos instrumentos ao mesma 

tempo, acompanhado do, grande app3-, 
rafo, exercido simultaneamente por. di-, 
verso  ̂agentes, e cujos eíTejlgs encpi)-} 
li aram, no corpo de delicio, fundamente, 
para dever esperar-.se, a morte si por- 
mais, tempo a acção se,tivesse pyojuo.i
gaçfe,i '' ' *' ' '

«A minha opinião, portanto, é 
não cabe no facto outra qualificação;
qu.e, a de leqtajjya de morte.

«E’ vcrdatje qne çste façto não é d a* 
quelles que a prima facie poçlom rê  
conhecer:se, como tentativa de morte*
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não tom o valor, pôr cxomplo, do uma 
punhalada no poito cujo golpe resva
lasse, ou de um tiro do arma do logo 
cuja bala não houvesse produzido seu 
oflfeito; mas nem por isto perde o seu 
caraelôr A tpnlaliva reconhece-so, nos 
fados cujas o Densas por si só não a re
velam, pelas circumstaneias, aceesso- 
r as, motivos delerminalivos. instru
mentos empregados, qualidade òu as
pecto das olíensas. E com effeito si o 
crime é o mal material combinado com 
a intenção, não se podé ácceilaf um ó 
desprezar outro destes elementos na 
apreciação de um facto criminoso.

«Penetrar na intenção, consa quo é 
da competência somente do fôro in
terno, só a Deus pertence: a justiça 
humana conlenta-se com delenninaí-a 
pelos fados: é pór estes que julga das 
disposições do spirito no projecto do 
cr mo. No caso presente tudo conspira 
para aulhenticar que houve verdadeira 
tentativa' de morte.

«Sení procutal • a fio apparâto com 
que o facto foi praticado desde a praça 
Lous dc Julho até o Moinho, no Garcia, 
capaz só por si, por força da emoção' 
moral, que devia* ser profunda, de pro
duzir a morte, examinemol-ò pélo em
prego dos meios.

«Pela exposição da viclima, que a- 
piresentou-se na policia trazendo ainda 
os instrumen tos do crime a ppficados ao 
corpo, dc aecordo com outras informa
ções do processo e descripção do corpo 
de delicto, o facto revelia a sua gravi
dade esua natural qualificação.

«Amordaçada a viclima, vendados 
os ollms, algemados os pulsos, án- 
ginhos- nos dedos, ar roxo na cabeça, 
amarrados' os pés por cofda que se' 
grendia as algemas para impedir o mo- 
Minento; que resultado podia esperai-a- 
entregue a seus algozes1, em logar so
litário, scín possibilidade de soccorro, 
soffrendo o etleilo simultâneo de todos1 
esses instrumentos ao mesmo tempo 
empregados, sinào a morte depois de 
Um ĵjjrto espaço (le tempo?

*«h'porque motivo esse resultado não 
so verificou, não sc consumou o crime 

|  polamoitc?

«Porque uma circümslahcia inde
pendente da vontade dos agentes o im
pediu.

«Esta circumstáneia caraclcrisa so 
pela biíscá quó a policia, naqucllá 
mosrtia occàsiao, por ellcilo da denuncia 
de um dos áceiisados, deu na casa de 
residência do Garcia; e tanto que foi 
mediante um. signa] que a \ictima so 
sentiu abandonada.

«E para qúe o projecto do crime não 
podesso sei posto cm duvida, e ficasse 
bem patente a intenção de continuar ha 
perpeiração d̂o delicto, em logar de des
embaraçarem a viclima, naquelle mo
mento, não a deixaram senão depois (1q 
Ihé nppficdréni cie novo a mordaça qu§ 
lhe haviam tirado ao chegarem a casa 
do Moinho,>e de fecharem por fora a 
porta.

«Logo, pois, que não foi abandonado 
o projecto por acto espontâneo, e que' 
houve piincipio de execução, sendo o 
facto de natureza a produzir a morte 
em mais ou> menos tempo de duração, 
é claro que nenhuma outra qualificação 
cabo ao delicio que a ae tentativa da 
morte. _

«E esta qualificação é lanlo mais 
ajustada, quanto se tivesse havido 
abandono espontâneo, os agentes, es
cusados da tentativa, não ficariam 
isemptos de responsabilidade— Nemo 
enirn tcúi peca to penitenlia sua r,acens 
esse desiil: e então, sim, a classifica
ção aqui havia de ser ou dc ferimentos 
simples, ou de fciimentõs graves, con* 

i forme o valor do mal material.
«Unra outra razão fortalece a opinião 

que sustento. Nós não somos o juiz 
natural, o juiz competente dos aceusa*

; dos, é o ju iy  que tem de julgai-os: 
deixemos, pois, aojury, á quem per-» 
tencc o exame do facto, avalial-o em 
todas as suas relações, em todo o seu 

; alcance; mandemos-lhe o facto lodo 
: inteiro, não o mutilemos por uma qüa- 

liGcação que não o abrange cm todas as 
suas parles, 

j- «Limitado o nosso exame; c provas 
! que nem nos chegam completos, nem 
í nos podem vir senão poi meio regu- 

lado pela parle como é um recurso,



cujas p eças  são do escolha dos in lcrcs- 
íaiios. doixomos ao juízo plenário, ao
tribunal quo tom do resolver a erimi-
nelidode, modianlo discussão regular o 
provas plenas, a liberdade nccessaria, 
oo direito inteiro do descriminar o faelo 
qualjlieamdo-o como devidamente me
ie ee r.»

Haverá abi ain In afguem quo diga 
ser a classificação do crime outra que a 
de tentativa, e que não’ foram os rous 
os seus atítliores?

I1 li I AI OS E POMBOS SUJAM A CASA
—-Aspiiante, tu quo tens ido mais 

vezes á torra do que ou, sabos onde é 
a rua que não sendo feita de l i jo llos , 
tem quina do ossos l

— Sim, senhor.
— Pois bem: informam-mc que por 

ahi existem dous noivos, qno não são 
parentes, indaga suas,moradas, e lhes 
dirige algumas palavras íillias da ami-* 
zade, e procuro exhorlal os. dizendo- 
>hes que clles são crianças, que não é 
muito bonito um moço conversar com 
uma senhora a muito tempo em uma 
janella á noite, a parecer dous pomibi- 
nhâs, Manto mais quando estão para 
casar, em fim que toda a visinhança 
liado reparar.

—  Exlorçar-mc-hei em cumprir á ris 
ca as ordens de meu patrão.

— Tens de observar-lhes que si se 
der a hypothese (do que eu du vido) que 
este moço pregue n taboca na pobro 
menina (porque elles não o fazem) o 
que não dirá a lingua do povo, que até 
do proprio Deus falia?

—  Basta capitão; fique Iranquillo que 
cumprirei (ielmente.todas as suas o r
dens, e ale lhe direi que quanto antes 
cílectuein sim cíinsorcio e pois so por 
esse meio podem-se elles livrar do quo 
muito hoje SolDeram.

— Sentido, nos casos.de casamento
— que se tem dado!
Au revoir,

CH Alt A DA
Eu vem o mon ,rcha prxlcroso 

Hr.im  iiidO de p i r a r ;
- Daspiudü vem as nynphas, (pie de Flora  

Uecebem o juiuioiq

iM s ntl.n, m > d e  à Deosa rorr„(„
O n e  d e  U i i Òi i H s a l v a  .< v i d  i e « r n i/x l,,  ing,.,,,

\  (|ii.vl u i n o d i i i i d '»  n  v i p l i a s ,  »pie „ (|

flí n l i o d o  *> •*« i fi«-•» í i i | X i p x i ! t > " l

S i um beije* esl dado na f-ice» iiiinlflJ!n 
] biii/ol In furmnzi» fCCcbel-e* de amo,- 
One cn*»z *,<|xenbr*iza,ipM‘ íir|iieí:,.l|„,afr0t)|(( 
Tão bclla, r i z o n t e ,  que ohkIq-IIm* „ C(,|/_

CONCEITO

Q u z i i t »  Ó d o c e  n s  d e  u m a  Iv r a  

E m  i m u l e  I o d a  s r r o n i i !

Quanto amor, oli! i»3o respj,;j 
ITm ixto lüo 1x 11:1 scena!

V A  R I  K l ) A  D E .

C IIA 110PE .1)0 BOLSO.
CARTA DE AGRADECIMENTO.

lllm Sr. Mu nu d  de Souza.— Rogo- 
lhe o favor do me mandar quatro dúzias 
de garrafas'do Xarope do bolso; por 
quo minha mulher estando ha seis me
zes endiabrada. a ponto de querer mo 
morder a cada hora, dei-lhe tres co
lheres do dito Xarope, e ficou inteira
mente mansa, e agora ludo quanto vê, 
em vez do morder, quer beijai ! Minha 
sobrinha Caetano, ha annoe meio vi
via tão irritada por se casar, que teixlo 
o noivo se ido embora para fora da ci
dade, só por isso quiz-so enforcar, o 
armou um laço de brabnnle na comi- 
erra da dispensa; mas eu bolei-llie la
go pela cabeça meia garrafa do Xaro
pe do bolso, c cila tornou a si, ema 
disso: .—Ti tio quero ir para o convento; 
— 0 Zuza meu afilhado, de quinze an- 
nos, desde a edade de oito que andava 
triste e desesperado, comendo mi
nhocas entre as bananeiras, no fundo 
do quintal; nada o dislr hia; dei-lho 
uma garrafa do seu Xarope, e elle ape
nas o bebeu, deu quatro pinotes, o en
trou a cantar — Maria Caxnxa.

Como tenho conseguido esses cura* 
livos, julgo que o devo declarar ao pu
blico para que todos saibam o possain 
gozar dos proslimos do referido Aoro- 
pe do bolso.

Sou do encommcnda.— #  •
Mar cor m

Typ. de Marques, Aristides elgrt iptuM
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Eatronopolis, bordo do 
Alahama 13 de novembro de 18G7.

Oflicio ao lllm . Sr. Dr. chefe de po
licia, pcdindó-liio que lome certas me
didas para que não subam e desçam ao 
mesmo lempo os canos e burros de 
carga pela ladeira do Taboão, medida 
essa que é muilo nccessaria, aíim de 
evitar alguma perna quebrada, pela 
confusão de carros e burros, ou maior 
desgraça.

Espera-se que S. S. providencie a 
respeito, em vista de lâo justo e ra- 
soavel pedido.

— Isto já não tem limites! . . .
Os actos dc vandalismo praticados 

pelos agentes do poder tem locado a 
mela da mais atroz perseguição!

•—Tudo isso devemos soílYer com're
signação, porque é feito para defender 
a dignidade do paiz

— A indignidade de meia duzia de la
drões, digo eu.
«Ora me diga onde já viu so praticar 

disto:

.iMarcellino de tal, ca Ia fale, matri
culado na capitania do porto, sabiu na 
segunda feira de madrugada para seu 
trabalho, levando em sua companhia 
sua mulher e sua (ilha Eudoxia de o 
annos,_ que iam para casa de seu 
cunhado.

Em Santo Antonio, é preso pelo rnspee- 
ctor Seixas, íicaudo sua familia aban
donada ao lempo, sem saber caminho 
nem caneira

— Foi recrutado?
— Não Sr. Foi dado como contin

gente do 4 .° batalhão.
— Ale os inspeclores recrulam para 

a guarda nacional!
— Ne»la terra o que não ha de se vei?

— A economia desta terra é de cor
tiça!

‘ — Que está V. a grasnar?
—  Estou analysando a celebreira do 

se mandar tres olliciaes da guarda na
cional acompanhar o ultimo contin
gente que daqui marchou com uma 
despeza de mais de 800§ rs. mensaes, 
quando se podia arranjar a cousa com 
Irezenlos e tanto, ou menos.

— A!as como é isso í



—  I5u lhe explico: 
Passagem do 3 ofíicias, a

80f| rs. — ida................
Soldo de 1 capitão .
Jdem de 2 tenentes a 82§ rs.
Passagem de volta..............
Um substituto para o Sr. 

Araponga, na directo ria 
dos estudos..................

2401)000 
1201)000 
104^000 
240$000

0^000

814|]000

Entretanto que com um ofíieia! re
formado fazia se toda festança, gas
tando-se pouco mais do um terço,

— Não faz mal; ao menos os rapazes 
foram dar sen passeio aoliio.

—  Ainda os dmis, passaremos; porem 
.mandarem o Sr. Araponga, empregado 
publico, para ficar outro o substituindo, 
é mesmo vontade de desperdiçar.

— Arnielle moco será astrologo?
— Qual ?
— Lá está elle na porta da universi

dade, direito como uma tlexa, mirando 
0 parnizo.

— Contempla em extasi alguma es
treita.

— Como está enlevado! IVa ninha
da de astros que povor m o- firmamento, 
qual será o da sua predilecção?

— Será alguma estrella dos Ires reis?
— 0 (jue me parece è que elle é ca -  

loiro na soiencia que estuda.
— AquilSo é uma devoção de toda 

fardo.
— E ’ teimoso e ronitento.

; — Dobre rapaz! Si eu me désse com 
elle, dizia-lhe que fosse praticar no 
observatorio do Joaquim.

— Elle faz bem em engolphar-se, 
Sabe que aqui ou lá, nas experiencias 
a quo se dedica, cardos so ha de en
contrar em vez de flores.

—  Porem depois do amargo vem o 
mel.

— E nesta tagarellice estamos a meia 
nora! Deixe o moço nutrir seu genio 
turnos nosso caminho.

— Capitão, diga*me uma cousa. 
=~Si souber.

0 decreto quo pede novos conifo. 
gentes manda quo vão também eSCíN
sados?

- R ’ verdade.
— Mas isso depois do esgotada a Iig  ̂

dos solteiros, aptos para o serviço,
— Está claro.
— Porem não lem se observado.essa

condição.
— Ora isso! V. quer ser palmatória 

do mundo? não sabe que o direito do 
anzol é sór torto?

— Vejo homens casados carregados 
de filhos serem agarrados pelos recru• 
fadores que blasonam muito inchados 
que.agora vae casado; voe ludo.

— Porem o presidente tem feito jus
tiça a muitos.

— A muitos.
Eu conheço tim pobre homem na' 

Cruz do Cosmo, pae de sete filhos, que 
está indigitado e que os sequazes 
andam a pista delle como ralo por tou
cinho.

—  Elle  que trate de amollafasca- 
nellas e pôr-se no pisa.

— E a mulher? E os ííthinhos? Co
mem ve-nto?

—  Deus dará.

— Capitão, em nome da indigencía 
venho erguer um brado de reconhe
cimento. / -

— E eu esíou sempre promplo a ac* 
companhal-o quando se trata de real
çar acções meritórias.

—  V. Ex. sabe que eu só don apro-
ço as posições elevadas, quando eílas,
nor seus áctos, se tornam credoras do • 7
reconhecimento publico.

— Sei disso.
— Bem. Então permitia que seffl 

olhar para a posição do co m m an d an -  
tc das, armas, renda uma homenagem 
ao cidadão brigadeiro Luiz J.  Montei- 
ro por sua philanlfopia e charidade.

— Si é como V. diz não ha duvi
da nenhuma.

— 0 Sr. brigadeiro L. J .  Aíonleiro, 
dotado de uma alma bemfazeja, ŝ be 
conciliar os deveres de seu espinhai) 
cargo, coin os sehlimontos de iiufua* 
nidado e beuiíioencia.



o  A L A R A M A . 3

Uais de uma lagrima lem ello ou- 
cl,ugado.

Innumcras nessas inlclizcs quo vem 
desses serlões alem, accom pau liando 
seus osposos, íillios o irmãos, que che

cam aqui destitu-idas de recursos, a- 
chani em S. Ex. abrigo e protecção. 
Com todas ellas manda repartir da 
sua meza diariamente.

0 que cnnobrece essa acção é ser 
ella despida de apparalo e praticada 
com toda modéstia.

— Sim, Sr., tem toda razão, é uma 
acção sobremaneira louvável, que hon
ra em extremo a quem a pratica.

A  P t t D i S & O .

— 0 delgado alarm a  deu cavaco com 
a noticia que demos de suas ex irav a -  
gancias popistas.

— Está V. muito mal enganado, 
Quando elle não dá cavaco por outras 
dignas de eavaquear-se, quanto mais 
por esta, que está na moda

Quem não é p o p is la — ou por outra 
— não goza a bella p o p a ,  não sabe o 
que é mundo.

— Como está V. tão enthusiasla 
pela michela.

— Podera não. Pois V. não sabe que x 
eu lambem .sou do cordão?

— Nãocompreheiulo esta linguagem, 
ou algaravia da giria.

— 0 cordão  é uma sociedade secreta, 
mysleriosa e lerrivel, creada no ibealro, 
que lem por fim applaudir enlre as 
buffas a p o p a , e entre as serias a Jezú.
0 delgado alarm a  é o chefe, e então nos 
dias rie espectáculo é elle quem faz a 
divisão do trabalho, dando a uns hó
queis para jogar, dizendo a oulros que 
balam palmas, e a esCoulros que gri
tem bravos, etc , etc.

— Ah! já comprehendo ludo. Ora, 
uno era melhor que a.quelle macaco en
fezado de libré cuidasse em sua vida,

, que está tão a lrapa lh oada ‘1
— Desses negocies não sei, e de mais 

não sou correio: quem lem bocca não
. Jfiianda soprar.

— Está bom; pelo sim pelo não diga 
que acaulele-so. 0 spirilismo já lhe

devo ter diloo que está para succcdcr- 
lho. Quem mc aviza.— meu amigo é.

— A lei de corta caboça está em v i
gor no brasil?

— Crm-nre qnem lhe assista; bojo 
não estou disposto a aturar seus des- 
propositos.

— Si não estivesse, não se prendia 
os paes.para darem conta dos filhos.

— Si continuar com esses distem pe.- 
ros, mando-o a labiia.

— Outro dia no Rio Vermelho uma 
mulher foi dar com os ossos na casa 
de cachorro por não dizer para onde 
o filho linha ido.

— Não disseram que foi solta na es
trada?-

— Affirmo-lhc que foi á Correcção.
— Baga-télla!
— Domingo, um pobre velho foi se

guro no Terreiro, para dar conta do 
seu (üho o guarda nacional Dento 
Alves, quo anda ausente do batalhão.

—  E  dão-se factos destes dentro da 
capital!

— E o que mais me admira é que, 
quem tem obrigação de coarclar iodos 
esses abusos, appíaude-os com o mais 
invejável sangue frio possivel!

PIlOGESSxO CASTRO REDELLO d  C.a 
■ - - 0 X X X I V .

Fosse qiidl fosse o mcio,n autho- 
ridade ou tribunal, que decretasse 
a soltura dos accusados, ficaria era 
in,í condição,porque não liav»ri.%m 
fo icas que podessem fUSpender, 
Ou abafar as Consequencins desse 
ac lo ,— pedra de loque do escandaio, 
ultim o verbo da corrupção, inqua
lificável e inclassificavel nos anua,es 
dos casos julgados.

ressoa do circumspecção. digna por 
todos os motivos de ser cr ida, deu-nos 
a noticia de que, a rogos e inslancias 
dos reus, é lambem seu adiogado o 
Exm. Sr. Dr. Joaquim Jeronymo Fer
nandes da Cunha.

Do alguma sorte sorprehendeu-nos 
a nova, e o mesmo elleito produzirá 
em quantos íizeiem as seguintes re
flexões.



E’ para admirar quo a voz, quo em 
turbilhões dc eloquonci» o do justiça, 
em pleuo parlamento invocava ate o 
augusto «orno do irvi perante' pedindo pu
nição scvora o rigorosa paro os assas
sinos das margons do rio do S. Fran
cisco, soja aqnekla quo pota mosma 
forma venha agora pedir a absolvição 
dos reus. etijo cri mo, polo requinte de 
perversidade, abalou de pasmo, de 
horror e de indignação todos os ânimos,
iuçlusivc o do proprio impe,ranle.

Não foi iá somente que ôs selvagens 
das maltas mostraram ate que ponto 
pode chegar a ferocidade hubauna; aqui 
lambem os selvagens ria cidade prati
caram o mesmo— o que mais é.

E' poi tanto, para admirar que a voz 
do mais quo drstinçto, talentoso, iflus- 
Iradoe nobre advogado, cuja vida tem 
sirlo sempre o espelho da honestidade, 
da honra e da virtude, esteja agora cm 
©pposrção diametralmente npposta á do 
pai lamentar, em que todos reconhecem 
suprema firmeza de caracter e grande 
moralidade.

Si ha caso em quo a justiça humana 
deva ser iníallivel é o presente. As 
provas pnttnlam em enxames do pro
cesso, mesmo para confundir ns espí
ritos mais emperrados.

Não ba abi boje duas opiniões dis
cordes sobre a criminalidade dos reus-i- 
lal é o numero e a foiça da prova.

A confessar somos o primeiro que 
muito pode a voz do nobre advogado; 
mas, prescindindo das galas da elocu
ção, da abuudaucia, escolha e propri
edade dos termos, das bellas e subli
mes tbeorias da scieucia, prescindindo 
de tudo para deixar somente falfar os 
aulos —a prova, não se nos da de aflrr- 
inar que o coração não oíTuscará a in- 
telligencia para absolver os homens 
fataes, que na capital da província 
da Bania,no séculoXIX, nãotiepidaram 
em fazer reviver as scenas lonnentosas 
e excrueianles do assombroso santo

Apez ir de quo não fosse sem muita 
reluctancia, o só por considerações 
pessoaes e polilieas, que o ; distincto 
advogado lomou sobre seus -hoiabros

este inglorio encargo— eomtudo na^ 
reza de sua vida baale apparecer tc!n' 
pie essa sombra para Ginpanar-lhe" 
brilho.

W uma descabida, que da ommj. 
neutealtura a que por seus ac tos a(] 
tingiu, pode alguma vrz embargar-llij 
a voz, talvez precisa e necessaria.

Entbusiastas em extremo, frt-netícog 
mesrm» pelo Exin Sr. Br. Cunha, conn» 
todos o são e elle bem (jue o sabe, pof
isso é que expendemos essas humildes
íofleXSes ftiais que justiíicativas tle 
nosso vivo interesse.

A sorpreza, portanto, não é só nos. 
sã: sê a para toda província, parj 
lodo o impei ro, quando sonber que a 
voz, (jue até boje somente se fez ouvir 
em piol do direito e da justiça, fosse 
aonde fosse, é aquella mesma que vau 
defender a perversos que tiveram oat- 
di monto eyrricQ, feroz e cruel de prac* 
tirarem eónti a um infeliz maneebo ae- 
tosde atrocidade a m;i is-descom mimai!

Não ba nestas palavras paixão nem 
prevenção contra nignem, nem e,\agc- 
ração de colorido na pintura do crime.

Todos que devem prezar-se dc ser 
bons cidadãos, amigos da ordem e 
cumpridores da lei; todos que viram 
a vrctíma, como ja por uma vez dis
semos, desfigurada, rota. coberta (Io 
lama, amordaça ía, vendada, algema
da-, crivada do golpes, com os (ledos 
fracturados e tumefeitos pela compres
são dos angrnhos, disforme pela cinta 
negra que tinha estampada na testa, 
proveniente de forte arrouxo de uma 
corda de sedenbo, com as palpehras 
ennegreerdas, e os olhos exe i bilandi) 
pela insomnra e tenacidade do soílri- 
mento; todos quo a viram por essa fef* 
ma, para mais de quatro mil, e ^ 
que não a viram, mas que leram no 
corpo de delicio a deseripção das «f* 
fensas recebidas, — todos hão de con
vir forçosamente, péla gravidade do 
caso e complexo de crretimstanciiO» 
qual aggravjinio a mais não ser, qeo 
é impossível que a Bahia, que sempro 
teve e manteve os foros de moralisada» 
illuslrada e amante da lei. dò do sr o 
espectáculo uiais vergonhoso, escauda*



e miserável quo o dom ndar l i 
vros e incólumes a soltar pernas pelas 
suas ruas aos authoris de>so Crime ne- 
faudo,

A sueceder iufulizmcnle assim, con
tra aintuiçãoeevidenoia das provas,não 
ha mais viver em uma saoiedade, quo 
por essa forma acorocôa e excita o cri
me, dando arrhas a impunidade.

jVà.o haverá nu is ordem, nem re 
pouso pnhlieo, base primordial da 
communhão, e os pobres o fracos se- 
lão preza dos ricos e loiTes,

0 quo aconteceu a João Soares a- 
eonleoerá a qualquer um.de nós, (quoil 
Deus averlul) Si ja eauza lastima o es
tado excepcional do Iransviamentó qua
si «era 1 em que vivemos desde certos 
tempos até hoje, não concorramos pa
ra que essa lastima se augrhenle; ao 
contrario devemos oppor barreira for
te e irresistível, pára quo a torrente 
dos abusos e dos crimes não invada cm 
escala progressiva o terreno ja pedre
goso pi I > fun^sto exemplo dos casos 
consumados.

Si o indiíFereutismo nestas circums- 
tanciasj.t é um crime, o que não será 
o concurso directo e exíorçado!

l’or essas ràsõos, pois, é que senti
mos. e com dor e magoa a cerba o d i
zemos, que o Exin. Sr. í)r. Cunha,-o 
homem que até hoje só lem merecido 
respeitos de todos, veja-se na contin
gência de. pelos cálculos da politica e 
considerações pessoaes, abafar a vez 
imperiosa de sua consciência, paia pro
teger, e endeozar criminosos lidos e con
victos, cuja posse definitiva instante
mente reclamam as cadèas desla capi
tal em punição dellos, desaíronta da 
sociedade ultrajada e exemplo para fu- 
luios.

Esse encargo, ora acceito pelo Exm. 
Sr. J)r. Cunha, linha sido offerecido e 
leva lo a out o caracte não menos dis- 
tineto e puro, uma das glorias dos 
juriseonsullos bahianos -cuja voz, em
buta arredia, ha muilo tempo, da tri
buna parlamentar onde tanto se fez 
distinguir, e da judiciaria onde tantos 
louros ji.s'os e meiccidos conquistou, 
não quíz fazer-se echoar do b»gar oud<a

tanto tinha slygmatisado c conculcado 
o crime.

Hegeitou dignamente o encargo.
Ao declinar da vida, ainda conserva 

o mesmo fulgor com maisíorçíi e in 
tensidade,

Em verdade,quem tiver aecompanha- 
do simplesmente ;i discussão que pel i 
imprensa tem se levantado sobre essa 
questão pio e contra independente d« 
ler os autos, ou um l iv ro  que corre, 
feito publicar por um Buhinnò, não 
pode deixar de nutrir a convicção ro
busta e inabalável de que foram ds 
reus. os aírthores do crime de 6 de a- 
goslo.

Não é só suspeila rasoavel ou indí
cios vehemeutcs que conlra elies ha; 
ha mais que indo isso - que é a prova, 
plena, evidente cinluiliva, impossível, 
absolutamente foliando, de ser illidida 
com ph usibilillade de fundamento e 
exilo de vantagem.

Abi está o nobre articulista do ,/or- 
nal da Bahia, que delia tiaclou subtil 
o arguciosamente, como melhor não 
poderia ser, que viu lodo o seu traba
lho evaporar-se ao mais ligeiro racio
cínio como os pomos de Sodoma ao só 
contado das mãos.

Tanto assim que nom mais palavra 
diz elle, 'sem que tivesse preenchido 
sua missão e analysado o processo em 
todas as suas parles.

Quanto sofisma foi— suggeriu com to
dos os vizos de veidade. |oiem afinal 
reconheceu á improíicuidade do traba
lho | elo desespero da causa.

Foi o unico (Centre tanlos defensores 
que tiveram os reus, que tentou obter 
alguma cousa, e nada obteve

Dissemos— que tentou — porque te
mos plena certeza de que a sua convic
ção é outra, e por isso outra cousa não 
podia ter elle aspirado.

No dia em que tève logar o julga
mento do recurso no tribunal da rela
ção, houve muita gente que o visse in
voluntariamente aequiescer por gestos 
bem pronunciados e significativos ao 
que dizia o Exm. Sr. tíezembargador 
Luiz Antonio Darbosa de Almeida.

E" que, (como disse um dislinclq
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Literato, patrício nosso, a quem a 
D)orlo prouvatura roubou) a paixão po- 

.cl(! alguma voz abafara consciência,mas 
a oonsciencia acaba sompro por illu- 
dir a paixão.

0 Ex-m.' Sr. Dr. Cunha, por larilo, 
podo ir defender: os rous, e nada ha 
que o iinpida desso propositò senão a 
sua própria dignidade de homem c ci
dadão pieslanjo, porem nas horas*» de 
soliloquio, ou sejam elles absolvidos ou 
condem liados. S, Ex. ha do ter maior 
ou menor remorso a triturar lhe a 
consciência por ler querido ou conse
guido innocentar verdadeiros crimino
sos contra a lei dc Deuse dos homens.

E ’ urna lei da natureza, da qual não 
pode eximir-se o mais avezado e ca - 
lej-ado criminoso, quanto mais S Ex. . 
que si faltas tem tido tahez soja .esta 
a primeira.

Alem dessas considerações a entra
da do iíobre e disvinclo advogado ain- 
(la soiprehendeu nos por outro motivo,

Não nhi quem não saiba que o reu 
■ Castro Guimarães, (a cauza principal 
de tudo isso) pelo fado de ter entre
gado ao então dírectoi' do banco José 
Lopes da Silva Lima, no fim da sema
na anterior ao reconhecimento e veri
ficação do furto, em que estava do ser
viço, o dinheiro, sem que este na-bôa - 
fo o coutasse, assim que appareceu 
o desfalque, quiz dt.dle exiinir-se alle- 

. ganda que linha entregue jüsto-e con
tado ao Sr. Silva Lima, é pretendeu 

.fazer passar essa versão, mandando 
por pregociros proclainarem-a.

Dalii nasceram hostflilidades énlrô 
os dous -de contar e não ler contado, 
e essa hoslililidado chegou a acção 
ordinaria de responsabilidade q-ue'mo
ve o banco contra os ex-directores.

Ao passo que todos elles cuidam so
mente em salvara sua testada, os dous 
criminam-se reciprocamente, pelo que 
estão em opposição formal e completa.

Ora,-lendo sido o {5xm. Sr. Dr. Cu
nha quem lez a contestação, si é quo 

,não nos enganamos, ao libello por 
paile do Sr. Sil va Lima, e -naturalmente 
deven-lo não ter poupa br o reu Castro 
Guimarães em vista da divergência

que vimos de mostrar, não par 
uu,rio curial que agora va defen<j0|.fl 
si bem quo por fado diverso, ^  
que lem lodo o nexo e filiação entre,; 
principalmente quando Ioda a j,rov’ 
que alardea o reu Castro Guimaiães 
em seu ía-vor cifra-se em ser ,um dog 
ex-directores t/ue mais a peito lc)m0ií 
o descobritpenlo do ladrão  do banco!

Verdade é quo esta contestação não 
está assignada pelo dístinclo adVoga. 
d o e  nem é escripta por letra sua; niag 
é de notoriedade publica ler eHe sido
0 advogado do ex diredor o Sr. Silva 
Lima antes de ler ido tomar assento na 
camara quali iennal.

Com a sua ida foi outro advogado- 
se imeumbir da questão, e parccc-nos 
(jue ainda continua.

A defeza do Sr. Silva Lima, alem 
de sua probidade nunca desmentida, 
ou posta cm duvida por todo o commer- 
cio nacional e estrangeiro, é ter re
cebido o dinheiro na bôa fe sem quo 
tivesse verificado pela contagem a sita 
exacli dão.

Dahi a suspeita fundada de que o reu 
Castro Guimarães ja Gzera a entrega 
com o desfalque.

Si, pois, essa é a defeza do Sr. Silva 
Lima, c importando ella uma grave 
accusação ao reu Castro Guimarães, 
que não provou ter entregado o di
nheiro justo e completo, ja essa cir- 
cumslancia por elle invocada, como 
suprema salus, de ser*wm dos mais 
interessados e empenhados no desco
brimento do roubo, não podo ser alle- 
gada pelo nobre advogado, que desco
nheceu-a e negou-a na aceão conrmer- 
cial.

Parece, portanto, e não deixa dc ser, 
quo ha um certo impedimento de drg* 
nidado c caracter que priva o distinc-lo 
advogado do encarregar-se da defeza 
do reu Castro Guimarães e por coif* 
seguinte dos demais que são solidário* 
no crime e estão na mesma linha u° 
penalidade.

lí assim, quer umas quer outras con
siderações das que temos humildo- 
menle expendido devem fazer calar^

1 todos que reconhecera no Exra. Sr. hi-



Cunha unulos tfarateres mais conspi- 
tuos o veneráveis desta capital.

Continuando' o mesmo nssumpto, 
porem debaixo de outro ponto do vista, 
uünos ainda dizer duas palavras.

Os rogós e instancias que emprega
ram os rous para obter do Exm. Sr. 
Dr. Cunha a promessa dc defendel-os 
na próxima futura sessão dojuty, ao 
mesmo tempo que foi uma aequisição 
importante a bem do processo, é lam- 
unr rebaixamento e dezar para os tres 
iílustres advogados qne desde o prin
cipio o tem accompanhado.

Uma de duas: ou os reus, apezar da 
inlelligeneia, illusjração e praclica do 

" seus defensores, nelles não depositam 
condia nça, e por isso voem-se na neees- 
sidade-do procurar outro, -ou então, 
apezar da confiança., reconhecem que 

“ cites não são capazes dc dar conta do 
empenho a que estão obrigados.

Ora, para nós que conhecemos bem 
de peito os nobres advogados, c para 
todos que estào em nosso caso, a maior 
injustiça que lhes pode ser feita é a ap- 
plieação de qualquer uma das duas 
liypolheses que acima,Ggurnnios, e que 
sào reaes c incontestáveis em vista da 
entrada do Exm Sr. Dr. Cunha.

Eis ja em termos bem claros e pre- 
eisosójuizo quedos nobres advoga
dos fazem os reus, e a paga que, ainda 
hão concluido o beneficio, lhe estão 
dando.

0 illuslrado Sr. Dr. Silva o Almei
da ja por sua vez foi victima, e agora 
chi gou a oceasião de serem outros.

Justo é, por tanto, o reseulimenlo 
que lavra entre os nobres advogados, 
cujo mérito é por essa forma deprecia
do por aquellcs mesmos que deviam, 
timbrar em encarecei-o.

0 que deviam fazer os illustres ad* 
„ '«gados, redusidos assim á expressão 

mais simples como simulacros ou en
chimento de defensores, sabemos nos; 
mas é que delles recebemos com sa- 
lisfação e reconhecimento leeções e 
não lh’as podemos-dar.

0 caso, porem, comnosco era fiado 
pór modo diflerenle. 

iüoi verdade so muito desespero de

salvação pela convicção e consciência 
«la própria criminalidade obrigaria os 
reus a dar tal passo.

Cuhern espantosamente de precipí
cio em precipício, e por isso muito 
nao é qu.e digamos que não haverão 
pulsos humanos com força de safai os 
do lamoiro, em que tão imprudente e 
profundamente estao atolados cada vez 
a nífis. !

Ja não preslom, pois, para os reus ■ 
os Srs. Drs. Gustavo, Dciió e Bocha — 
aquellcs. mesmos cujo patrocínio foi 
por elles procurado e tão profusamen
te prodigalisado.

Ern vista disso não podemos deixar 
de parodiar, ainda que insulsatncnle, 
um dos versos do immurlul Camões 
que vem nos Lusiadas..

«Que exemplo a fuluros defensores'.»
Cencluindo, diiemos que ao offere-. 

cer-mos ao respeitável púbico, que 
lão benevolo lem sido para comnosco, 
estas considerações que nos vieram da 
chofre á mente pela noticia que nos foi 
dada de ter entrado para fazer parle 
da .defeza dos reus o Exm. Sr. Dr. Cu
nha, longe de nós a idea de querermos 
oííender a sua delicada susceptibilidade

Outro foi o nosso fim que não eslo, 
e que ja deve ler sido descortinado 
por todos.

Respeitamos e acatamos sobremodo 
ao Exm Sr. Cunha, para nutrirmos a 
audaeia de pronunciar uma palavra 
so que podesse molestai-o.

0 nosso alvo é os reus, cuja impru
dência alguma vez deploramos, so para 
nãoaugmentur a afílicção ao affliclo.

Assim, si no correr da penna esca
pou involunilaiia e intencionalmente 
alguma palavra ou expressão menos 
conveniente/ somos o primeiro a reti
ra 1-a com o maior gosto e salisfacção.

E ’ quanto basta.

Sr. Eedactor.— Lendo no Alalama 
um pedido ao Sr. Dr. chefe de policia 
para tornar conhecimento de urna joga* 
tina ao saloeiro, pertencente a unv 
Sr Silvestree como seja eu morador na 

referida rua-, venho declarar que lal pu-



bliearào n5o #o enlcn le comigo. lialua 
J J  Jo  oovemhrodtí 1867.

Silvestre Josc Pereira,

MOTTE
do tenente-coronel José Montu

ro, glosado pelo cara suja, .
«* _

Tudo sou na freguesia
So me falta ser vigário.

GLOSA.

I' levou-mé cm demnzia 
Uni certo galo marisco; '
Hoje soiuio porco cisco 
Tudo sou na freguezia;
Si até agora eu servia 
I*e capacho ou salafrario;
Fstá mudado meu fadai io,
Arvorei - me em papno. . .  * .

<■ Tc da honra sou ladrão 
Tudo sou na freguezia.

V A  l U U D A D E S .

C R K A Ç Ã fl DA RAÇA  H U M A N A
Nâ<> li» n<‘iiliuiii povo cjuo não tenha a 

sua poesia lendaria. Os negros do S«*nogal 
explicam p Io mmlo seguinte a criação da 
raça humana:

Pn*-se Delis a dar a eXccucão ao seu 
pensamento t!e crenr o lioiin ti). Para Uso 
pegou e m  Argila, U t. lies estatuas e metun- 
as em un» forno, com a intenção de depois 
dar uma alma a cada um daqoellrs Ires 
corpos.

A estatua que esteve ntenos tempo snb- 
liieltida a acção d<« f"g<> s.tlmi do fco no com 
cor c l a r a .  l i  *via Deus ereado <, Vráneo, o 
ruropeo, criatura imperfeita, iucpmplet 
«• que o divino artífice íqjn* de parle como 
indigna delle,

Deixou mais algum tempo no forno a 
segunda pro*a do ser bim iaiio; sdtiu com  
cor mais escura, mas não cliegm g ainda 
àpeifeiçào. Deus aliavia creado o homem 
C«r de cobre.

Pela leeceioa ver tratou Deus da sua obra 
firou «Io formV a terceira éstatm. Estava  

creado o homem negro, isto é, a perfeição 
hum ana,

Creado os tres serps, o branco, o cor de 
col-ré e o negro, Deus adormeceu-os, e por 
a ' pé delles mu cavallo e uma bolsa cwn ou
ro 0  primeiro que acordou foi 0 branco* 
viu o cavallo e a bolsa e lançou mAo do ou
ro .0  s-guudo que d<spert«>n foi .o cnbrcado 
viu o cavd lo , saltou sobre elle. e là se foi 
tttcUer no deserto. Emqunulo ao teg»o,

m a i s  f o r i n  »«o d o  q u e  os  * m ,
III is preguiçoso do que elles, foi „  

qne acordou fí nftn encontrou „„ ,| !( .,n*
isso esfá c-ndem n.nlo » trabalhar ^ " r 
ntellte, porqtie o primei, o ,|(. #n( 
cahíii na |mle»i* 0 dc dorm ir uUli| j 
mais do que devi ». '* *

U T IL I Í  D lJ IC l.
Um Americano açal», de fuiplar em |jm)> 

logm* sobre <• M ar um jornal do* tbent,.,,, 
de IIm genero oriental, e que t<*rà fo'Ç„ÍH, 
mente feli* exil'*. <) inventor, ivfleçtuu],, 
que os esjn ctaloi» S danam  parabet^ á fiii. 
tniia se encontrassem mu llteio de niat,#r); 
tempo inulilinente empregado entre u,n , 
peto e o seguinte, |eiui>enn-se de cte.ir • 
jornal que dará o pr<»graiiima do espetam- 
1 «, empregando em ver de papel uma a,^. 
sa deliciosa que, por um processo da art« 
da pastelaria, Iransformn-se em |>é,pnn»f 
folIl S, nas quaes estão impressos artigos 
espii iluosos, não com tinia, mas cn„, ,,,,l3 
preparação de chocolate, l i ’ assim que *sie 
jornal, depois de ter sen id n  de programa, 
serVe ainda de divertim ento para os queixos, '

Ü L T IM A S  V 0  N T A I)E S  D E  UM M0- '
l U U U M i O .

Um  negociante de vinhos, o Sr. Win». 
fi<.|d, foi eifterrado nos snhrtihios de l/fu», 
dres, no carneiro de sua familia. Seu cavai- 
lo que elle muito presavat devia s«’guil*0 

no tutnulo, ser morto depois.de ter comiilo, 
como ultim a consolação, farta ração de 
t i g o .  Devia-se tajnbciu matar todos Os »»i- 
ruaes «Ia c»sa e euterral-os cont o cavallt*.
S «crificon-se, pois, dons gatos; e  os rcslm 
inortaes de um cào predileclo, fallecidu., 
ánles de seti senhor, foram exb.umado» para 
sfi*em depositados n;l c«*Va connnum. 0 Sq 
W illg fie ld  deixou Vrfi ios 1 gados 3 ‘iS »etlS 
criados, ecousa íncrive l, não exigiu tauabeui 
a Ml» mortef

A N N i J  N t * I O S .  / .

S O C I E D A D E  U E C U E i O  C A A I P K S T K E .% /
Fica transferida para o dia 23 a re

união qtte devia ter logar no dia 16 Por 
causa do mau lempo.— O D ire c to r , E v d ’ - 
rislo F. d’Araújo.

Bacellar lem para vender timboW. 
piano de meio annario pei feilatuonlô 
novo; nobecco do Açouguinho tio 1U
I o. andar.

Typ. de Marques, Arislides e Igrapi^
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‘ F o l h a  a v u l s a  1 6 0  r s .  1

rk S j/ ’

Tudo so ha. d o ver nesta terra, c quem 
for vivendo mais;— mais vera.

0 poder executivo vae de escalada ' 
inviuli «ulo e l o mando tudo, e só não 
toma o Faraguay para pôr Íiní a esta 
desasti os a e desastrada guerra.

j)os quatro poderes consagrados na 
magna carta èo unieo que tem vida e 
vive de mais, porque suga a seiva dc 
outros Ires, e dcties dispõe a seu tàlanle.

Fazia parle das rendas rnunicipars 
por. lei clara e bem expressa a muleta 
dos jurados; quando não por outro mo
tivo, ao menos como compensação dos 
cncaigos que a camara tem com o 
jury, pagando um porteiro, zelando e 
provendo o edilicio de ludo quanto é 
mister, e finalmente pagando as custas 
dos processos em que a justiça publica 
decidiii.

Apezar dessa renda que cra appli- 
eada ã bem do município, vemos o es
tado financeiro a que esta reduzido o 
cofre municipal, levando annos para 
pagar a fornecedores de maleriaes para 
as suas obras e a outras despezas nc- 
cessarias e depromplo pagamento.

Agora, porem, como essa renda, a 
da muleta dos jurados, deu muito na 
vista, passou a ser cobrada pelojuizo 
dos Feitos da fazenda, e a camara quo 
fique com a obrigação de pagar ao por- 
teiio, dar tinta, penha, papel, luzes 0 
até jantar para quando o jury prolon
gar-se,. sem fali ar'nas custas em quo 
for co ndem nada .

Semelhante desgraça só so vô no 
Biazil, em que só pelo absurdo pode 
ser explicada a marcha das cousas.

E couro não ser assim, si a própria 
camara tocifamento acquiesce a essa 
invasão sem representar contra c!'!a 
como era de seu dever?

E assim caminha tudo, e por fim 
viva e muito foguete ao progresso 

do fírazil.
For isso, com sobejo de razão, é qóo 

dizia o co! respondeu te do Rio do Ja- 
. neiro em suas missivas para esta fulhv;

(Juein atteniar para a ma ehn 
Qu’este brazil vae levando,

. Si pensa que elle progride,
Aicntira — esla defínhando.

Quando terá paradeiro tanta Iropelia?
Quando o povo qnizer.



e x p e d ie n t e .
Cidado «lo Lalronopolis, bordo do 

Alabama 15 do novembro do 1857.
Oílicio ao lllm. Sr. Br. chofo «lo po

licia, levando ao seu conlmcimcMilo 
quo lia nesla cidado utn-individuo, o 
qual pelos seus bèllos feitos, esta em 
optimas condiçõos de dar um passeio
ao Paraguay.

Esso campeão, na carreira em quo 
vao, parece querer tornar-se oseduclor 
do quanta moça honesta pobre lia.

Tres já são as viclimas que cal)irani 
no laço desse devorador de honras.

Tendo seduzido uma pobre menina 
orpban, abandonou-a para deshonrar 
uma outra, nas mesmas condições, com 
quem viveu perto de dous annos e que 
agora por sua vez desamparou com 
dous (ilhinhos para deflorar ultima
mente uma terceira, commellendo <le 
mais a mais a protervia de assoalhar 
que o padrinho da oííendida foi quem 
praticou o 'mal, quando ha provas ir- 
refragavéis centra elle.

Esse individuo, dotado de genio ri- 
xoso e irascível, tem contra si, alem de 
tudo isso, o já ler sido accusado pe
rante o snhdclegacid da SÒ>por mal
tratar barbaramente á um menino.

Portanto, parece,que esse individuo, 
cujo nome é Leonardo do Farias, está 
no caso de ir visitar o Lopez, quando 
outros sem tantas Tecommendações o 
lem ido.

Portaria ao Sr. carcereiro da Cor- 
recção, para que informe si é^oxacto 
que nessa prisão existiu uma mulher 
enferma dez dias, no tim dos quacs foi 
recolhida ao hospital moribunda, poi
se lhe ter aggravado a moléstia á falta 
do soccorros médicos. Cumpra.

— Hontein houve patuscada no cur
ral.

— 0’lá! Os quadrúpedes já pago- 
deam!

— Faz favor dc ir bugiar? r
— O u !. . .  quem é que mora no 

curral sinão boi, cavallo elc?
— Mas não é dos moradores que cu 

íallo.

— E então de quem c?
— Traio dos empregados de mala, 

douro publico.
 Ah! diga-mo assim.
— Já comprehendeu'!
— Assim mesmo ainda esto,, ^  

jejum, porque o matadouro ò uma re, 
partição o não uma casa de chanfur- 
nada.

— Foi uma demonstração de rego. 
sijo pela cífedividadc do Soares Martin.

— Eu faço idéa. < - /
— 0 edifício esteve ornado dc cima 

abaixo de folhas de pitanga, houve fo, 
guclaria, musica, muilo- vinho, muila 
cerveja, doce. . . .

— Traquinadas cie barrigã.
 — requeijão, etc..
— Isso éo menos; ba de fartura em 

casa
— Emíim, um divertimento redondo.
0 superintendente foi carregado em

braços, em quanto outros davam vivas 
e ips.

— Eu faço idéa.
—  Por íim de contas a rapaziada 

sahiu Ioda alegre pelo faustoso acon
tecimento.

L A  V A U  V L K S O .  
A REACÇÃO,

Chorava um velho, chorava.., 
Como dizer-vos não sei! 
Quando por vel-o gemendo 
Seus malesMlle perguntei.

— Ai do quem no mundo esqueça 
Os preceitos do ohrislão!
Ai do rico e potentado.
Que não leve compaixão!
Que sedento da riqueza,
0 pobre uffiielo calcou,
Fazendo degraus das gottas 
Do pranto quo lhe arrancou!
Que cego., . , desconhecia 
l)a orphandade o penar. . .
Quo surdo. . .  não escutava 
Da pobreza o soluçar!
Ai do quem nos seus palacios,
A sua porta fechou 
A’quel!e que linha fome,'
Qu uraa esmola supplicou.. .



j>0 quem riu-se da desgraça. . .
Do. quem vive a fazer. m a l.. .
Que podendo ser um anjo,
JJ' um açoito infernal!

Som lcmbrar-sc quo na lorra,
Só nos (lá felieidado 
A primeira das v.irludes,
A djvina charidade!

Dizia o ve lho .. .  chorando,
Como dizer-vos não sei!
Quando por vel-o gemendo 
Seus males lhe perguntei.

— Fui r ico .. .  sim, muito rico. . .  
Meus cofres um dia eneh\
-Koubando o suor d'aquello 
Quo sc valia do m i. . .
Poubando do pobre a joia,
Qu elle me dava cm penhor.
Si cu lhe emprestava dinheiro 
Que o salvava á fome.. .  á der!

•Comprando.. .  sc cruel secca 
Devastava o meu paiz. . .
Quasi por nada os ha ver es 
Do povo.. .do infeliz!

Exercendo sempre a usura,
Com çynismo e malvadez.. . .

- A’ paina roubando, como 
Eu roubava á viuvez!
Assim fui rico, assim tive 
•Data ei os para morar,
Criados c carruagens,
Ü mais fausloso solar.

Dizia o ve lho .. .chorando,
Como dizer-vos não sei!
Quando por vel-o gemendo 
Seus males lhe perguntei.

— Era r ico .. .dei mil bailes,
Mil janlares ao poder. . .
Ostentando a charidade,
Que jamais eu suhe ter.
Tive em paga muitos hymnos- 
Ma hocca da adulação.
Muitos lilMos e rnedalhas,
Muita honra c distincção!

Todos, todos me invejavam,
Mo meu carro a salpicar 
De lama a faco do pobre,
Que p.assava a mendigar! >

3

E assim todos so orgqlhavaiq 
Apertando a minlia mão,
Ato mesmo cm conhecer-mo,
Em fullar commigo então!
Su b i.. ,sub i.. ,ja não linha 
Quase nada a desejar!
Era g iande., . era djloso 
Minha riqueza a gozar.
Eis que um d ia . . a minha sorlo 
Mudou-se. . .quanto pczar!
Perdi, còmo por encanto,
Meus prazeres.. .  meu solar!

Dizia o velho.. .chorando,'
Como dizer-vos não sei!
Quando por vel-o gemendo 
Seus males, lhe perguntei.

— Perdi In d o ... sem descanso 
Para a miséria tornei!
Quiz segurar-me. . .  debalde,
Com a providencia lutei!-
Debalde. . . que fiquei pobre.. .
Sem. urna consolação.. .  /
Velho. r. enfermo.. .  miserando.. .  
Ludibrio da multidão!
Senti fome.. .senti f r io ,. .

• Do temorsó ouvi a voz.. .
Todos rindo me apontavam 
N ’esse meu penar atroz!
Todos rindo.. .os convidados 
Do meu fausloso folgar!
A minlia historia contando...
Sua moral a pregar!
Todos rindo .. .e eu chorando 
Sem consolo.. .  e sem morrer!
Vendo aquelles qu’cu calcara,
No mais ditoso viver!
E assim padeço.. .ale quando 
Deus me der o seu peidão!
—  Ai do mau . ai do pei verso.. .
No Mia da rcacção!

Dizia o velho.. .chorando,
Como dizer-ves não sei!
Quando por vel-o gemendo 
Seus males lhe perguntei.

[E x lr .y

'  \  I M S I H I t O .

— Dai Infridado inaudita! Crueldado 
sem limite.!



0 AL A RAMA. 
% ____________________
—  Pobre Em e teria sido mais feliz, 

•si uão nacessos iin escravidão!.
— Deixe e barco correr; si essa o 

oulros atrocidades escapam a justiça da 
■terra, a do Deus é in llex ivcl.

— 'Tambom aquello ouso hade pas
sar desapercebido.

— 0 molho do pimoolírs? Ora si a 
■Cartola gpnrda segredo. invio lável.

—  E a bandeira progressista  am pa
ra a sua estirpe.

— Quando o progresso der para mai- 
jyrisar a humanidade estamos bem
.-ser-vidos.

—  liida mais-?

— iU ii x-igu ei ro!
— Promplo
— Yae ensebar a laça que tens de 

spplieal-i a um possantemaehacaz.
— J!eu instrumento está semure afia

do para os Iralantes, devassos e ve-
‘3 ha cos

— E’ um birbante que indo levantar 
uma grande canastra de Iram poli rias. 
qnebroi}\ e agora onda entro silvás  
agrestes a -tomar' pifões, do quo está 
Lem gordinko.

— Vuii percebendo o verso.
— Irás pelo ramal da estrada de fer

ro até eneoliIraresysse mamarrole e sem 
mais preâmbulos irás metendo-lhe em 
cheio oazorrague nachocoiatejra. para 
não ler o desaforo, de nos domingos 
depoisde ja n ta r ,  ir na ca) rasparia fô r -  
se cm fraldas de camisa na estrada, dei
tado no collo da sua melindrosa.

— A ieom missão hade ser executada 
a contento; esse marreco conheci-o 
muito, ([liando andava pelo c o mine r c i o .

PROCESSO CASTRO 11 EB ELLO & C.a 
XXXV.

, F o s s e  q m c ! fosse o rrvpio,.-» a u l h o *  

ri<ia<!e r h  I r i - b i n ia ! ,  q « p  d e c r e t a s s e  

a s o l t u r a  d o s  a r e n g a d o s ,  f i c a r i a  f i n  

m á  c o n d i Ç a o . p o r i j u n  n ã o  lvav< r i a m  

f o r c a s  rjcie p o d e s s e m  s u s p e n d e r  

O u  a b a f a r  a s  C o n s e q ü ê n c i a s  d e s S e  

í i c i o , — p e d r a  d e  t o q u e  d ó e s c a o d a i o ,  

l i l l i í u o  v e r b o  d a  c o r r u p ç ã o ,  i n q u a 

l i f i c á v e l  e i n e i a s s i í i c a - v e l  u o s  a n a a e s  

d o s  c a s o s  p d g a d o s .

Ezííücamos em iodos os pontos a no

ticia que no arbge precedente dernfl 
sobro u et)Irada do Exm. Sr. pr 
Joaquim Jeronyitio Fernandes «Ia Cuiibã 
para defender os reus na presenteseg', 
são dojury.

S. Ex. foi o ainda ó advogado (|0 
ox-directer o Br. José Lopes da Silva 
Lima, Foi quem fez'a conlo*iaç?l() ^  
libtdlo, c cm sua ausência p«r*ter do 
tomar 'assento na camara temperaria 
como representante desta provincia  ̂
substituiu-o o ilevm. Sr. Dr. Antoniodg 
Rocha Vianna.

Não obstante já estarem feitos pw 
este as razões J.inaos, atiles da chegada 
da côt to (Faqueljo, foram estas, ppr 
mera deíereucia e. consideração, leva
das em um dos dias da presente se
mana para elle currig;l-as, o-quodo 
fycio o foz.

Essa ■ verdade soubemos no eartorio- 
do escrivão Vicente Ribeiro A!<>*eíiaf 
dita por ello sciu cscrupulo iíem reserva 
a quantos ahi estavam.

Ora nessas condições, como é que o 
Exm. Sr. Dr. Cunha pode defender a 
aquello que é por elle mesmo accusado?

Si Castro Guimarães não entregou o 
dinheiro por contado e daiii a suspeita 
razoavd que p<'7.a contra elle de- lar 
lido, parte no desfalque, segundo disso 
o nobre advogado na acção eommar
cial, como é que vae agora desdizer-se 
no processo criminal a 1 legando pre 
como o mais interessado no descobri
mento do la d rã o  do banco a sua respon
sab il idade  es lá  livre?

Não haverá nessas duas partes—:US 
mesmas, embora em processos diífe- 
rentes mas intimamente ligados e re
lativos. uma npposição formal e com
pleta que devia pn-var o nobre advo
gado de encarregar-se dessa defeza?

Dor certo quo sim . Apezar disso, 
porem, nada houve que valesse, cá 
missão foi aeceiln fosse porque forma 
fosse.

Desejaríamos e muito que o neluo 
advogado nos contestasse nesse punia 
— si foi ou não desde o principie ‘Ia 
acvÇão conimereial advogado .do Sr. Sibá 
Lima e si ainda não o é,

M o  obstante não bavçr nínguem



qu-e ii«io o saiba, não por duvidar da 
jioiiiJi i*i |>ala"vrà tio dislincto advogado, 
(jtiizeranios que ello dissesse alguma 
coisa 9 respeito explicando como con
cilia esse Se.yllii e Carybdes, onde em 
nesse humilde pensar D m de naufragar 
a sua dignidade proverbialmente re
conhecida.

Não era preeiso que o Sr. Silva L i
ma mandasse pelo escihão Ribeiro 
Moreira uma salislação ao Exm «Sr Dr 
ilunha dizendo quo niio leve parle no

ligo precedente,
Todos que nos conhecem e os reus 

mais que. ninguem, pei íeitameute sa
bem que nada de eommuiii ha entre 
nós e o Sr Silva Lima, mssim eomo 
tom pessoa alguma.

Conjurjmos a quem quer que seja 
qne nos conteste essa verdade,-si é que 
.pede', fazendo valer togo as rasões c 
pre\as que lem a respeito.

Pode, porlan!o, o Sr Silva Lima
descancar e deixar-se de encommen- <*

das s<ilisfnclori'*H, que são i« com pe
te n 1 es e ex lem po raneas .

Nosmesmo dia em que sabiam nas 
columuas deste jornal essas e oistras 
èonsider.ieões que expendemes sobro 
a enliada do novo e dis ti n cio advoga- 
(lo, nas eo I um nas do Jornal da Bahia 
vinham lambem duas eaiias (!o iilus- 
Ire advogado o Sr. Dr, íiuslavo Aniee- 
lode Souza aos reus Caslro Guimarães 
e Sampaio Via nua.

N o I a v e1 oo incide n c i a 1
0 illadre advogado, ainda que por 

onlie sombras e oceu! lamento, faz 
1ransjraierecr a dorida chaga que san
gra seu coração pela ingratidão quo 
recebeu dVquelles a quem tão de boa 
vontade se havia prestado c exforça- 
du por defender.

Sem saber ainda de lodos os porme
nores de sua retirada, si*.vão os quo 
por abi correm e -estão no dominio pu
blico, motivos mais que valiosos de 
dignidade de caracter -deviam ler obri
gado o nobre advogado a dar tal passo.

Quem o conhecer é justiça quo não 
pode recusar-lhe. -

Ja o reu (lastro Rebollo pra clicou o 
Iodos•sabem como m illusliadeSr,

Dr S :lva o Almeida. Agora um ou dou* 
o mesmo fazem com o Sr. Dr. Üus* 
lavo.

Si o processo continuasse por mais 
uns dons mezes, pelo caminho que vão 
tomando as cousas, acabariam sem ad
vogado, sendo tantos e notáveis os 
que existem nesta' capital.

Dor abi veja o publico quem são 03 
reus Si aquelles a quem eües deviam 
reconhecimento e gratidão'eterna, trac- 
lam por essa, íWina, quanto mais a 
outros em cujo f »v01 não miiiium essas- 
razões?

E ’ que é ma’s que emto quo 0 dia 
do beneficio é a vespera da ingratidão.

Eslimuludos sobre-modo ja estão 
lambem os Srs. Prs Deiió 0 Rocha, 
porem cm-vam-se a força maior, 0 
por i\sn e qu-e ainda querem represen* 
t aro ingloriq papel d a'sim ulacros ou 
enelim euio de de fensores .

A maneira brusca e grosseira que 
praclicaram os reus-com elle?, não lhes 
dando parte da entrada do Exm. Sr. 
Dr.Cunha, si hão dopds que este ac- 
ceiioii a defeza e foram os autos para 0 
seu poder, o prevenindo até ao procu
rador que não >e entendesse mais com 
elle? porem sim com o Exm Sr. Dr Cu
nha, ei a moti vo mais que justo e suf- 
íkieule para que eH.cs por sua digni
dade fizessem 0 que devia fazer e cum
pria a todo 0 homem do bem.

0 Sr. Dr. íiuslavo disse que ha casos 
que podem mais que a lei e por isso re
tirava se; olies dizem a mesma cousa 
e por isso ficam,

Enlre si disputem a rasão ou sem 
rasào. que cabe ao publico apreciai-a.

1»
• * • • ■ • • • * j* • » * • • • • •  • • ■ » • • • •

Agora, que corre publicidade 0 pro
cesso da firma criminal Castro üebcllo 
&  C.a', k  que se podo bem avaliar o 
apreciar a subtileza e finnra i\c argu
mentar do nobre articulista de Jo rn a l  
da B ahia,

Alem de torcer e interpretar os 
fados a seu gosto c geilo, analysa-os 
separadamente, quando do seu con- 
j une to é que resulta intuitivamente a 
criminalidãdedos reus.

1 D.c.sdo 0 j iiiieipio da d isw tóo



S0 " 0 iu cllo esse systema vicioso o 0 0 1 1 - 
linoou - o até no ultimo do seus artigos,

Ja na occasião em quo liaclamos do 
jíitorrogJloiio do João Soares íizoinos 
publico essa verdade.

(I nobre conlomior deslocou os fáclos, 
s pau liou-os daqui e daii, e luz desso 
ápanhamenlo um acervo'informe cheio 
do jincrosiiíiilhanças, iucxaclidões o 
Gontradieçõos, e por essa fórma quiz 
ituililsal-o.

Â tempo chegamos, mostrando a fal
sidade da analyse, não houve quem 
não so admirasse do ver a falta do cs- 
crupulo o boa fé em uma questão de 
tanta gravidade.

0 inlorrogalorio de João Soares ficou 
firme e inabalavel, e, em viela das cir- 
eumstancias que comprovam-o em todas 
as suas parles, é uma das muitas pro
vas robustas quo tem contra si õs reus.

No décimo oitavo artigo, Iraclairdo 
do inlerrogatorio do reu (lastro Guima
rães, o i 11astro articulista' analysa-o 
isoladamente, para d ahi innocenlal-o.

Essa analyse, porem, não pode pre
valecer. .

Castro Guimarães, nos graus de no- 
ccdade não tei ia nome, si nas réspos- 
tas que deu ante o juizo formador di 
culpa,confessasse irancaineiileque linha 
vsido clle e os seus comparsas os au- 
thoies do barbaro crime. Quanto mais 
qne todos lhe reconhecem muito tino o 
instinclo para proceder por essa forma.

Essa é a principal razão' porque nas 
respostas salva-so o mais que pode, c 
dá um colorido aos factos com vis
lumbre de verdade..' Assim mesmo orn 
um ou outro ponto a-criminalidade des
ponta ao juizo allilado.*

Sem tocar por hora nessa ultima 
parte, comparadas as suas respostas 
com as quo as deram os outros reus, 
só um cego poderá deixar de ver a sua 
criminalidade e a dos de mais.

As próprias perguntas e respostas 
que o nobre árliculisfa se incumbiu 
de trazei - a s a prélo para defeniel-o, 
essas mesmas traremos para accusal-o; 
com a diflerença <le que alli nenhum 
.resultado foi obtido, aqui sel-o ha, por
-que não é possível crer-se ny corrupção

de todos ante provas Iam irrefragavei*
«Perguntado si não sabia, qinjoeJ* 

dircctor Gastio llebcllo tinha 0 
jflclu, dc por meio de ameaças o vio)etI. 
cias empregadas contra João Soarcj 
ver, si conseguia aiianeer-lhe a C0Pr 
fissão do crime m convicção, on» quo 
esta, def que foi o dito Soares o sq 
aulhor?

«Respondeu, que o cx-rlireelor Castro 
Rcbollo nunca lhe commmicou senm* 
liuinte plano e tem profunda comiccào 
dc que o referido Gaslro llebcllo não Gj 
o yullior de semelhante facto, porque 
empregando os esforços, de que acima 
fali ou c sendo dotado de muita inl.ellj- 
geneia, não podia conceber semcl.hanlp 
coisa, que não fazia, como não foz, 
sinão retardar o appajeciniento de 
roubo »

Vejam agora o que diz Castro Ilebella 
sobre esie mesmo ponto.

«Perguntado si cornmunicára a.todos 
os cx.dire.clp.rcs, ou si a alguns so
mente o pensamento que tinha depor 
meio de violências e ameaças eontia 
João Soarés saber quem tinha sido o 
ladrão do banco?

«Respondeu, que a todos communi- 
cãra que o meio dc obter-se algum re
sultado seria esse, e que todos eram da 
mesma opin ião , p o rcm que mais parti• 
cularm enle  quer a respeito des'e ponto, 
q)ier a respeito de todos que tinham re
lação  com o banco conversara com os 
ex  d ireclores Castro Guimarães e Sam
p a io  Vianna, reunindo-se muitas vezes 
com elles para consultai: sobre a possi
bilidade de se chegar por algum meio a 
descobrir o aulhor dô  furto dô banco 
da Rabia »

Vejamos ainda o que diz Sampaio 
Vianna.

«Perguntando si Castro Guimarães 
ou Castro llebcllo alguma vez expoz o 
pensamento do por meio de violências 
pi aclicadas contra o ex-porteiro do ban
co João Soyres de Oliveira, ver si coii* 
guiam arrancar-lhe o segredo da des
coberta do ladrão do banco?

«Respondeu, que nemlium dos dons 
faliou vez alguma em practicar vwleocul 
sobro João Soares, ou qualquer ouli£
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vgsoa, visto corno somonto trabalha

vam para «tosco br ir o lotçn r ou casa 
onde nodesso estar depositado o iou- 
[jo; sendo quo. encontrado ello, facil 
soria sabor polo dono da casa quem 
ídii o havia dPpositado.»

Querem mais clara, palonto e intui
tiva a criminalidade?

(lastro ÍTebello diz quo communien- 
ta os planos; Çaslro Guimarães quo 
não; c “Sampaio Vianna quo nunca, 
pois queriam somente saber em que 
parte estava o dinheiro subtraindo.
. Do modo que a oudaeia criminosa 

(!e Castro Rcbcdlo chegou a 'com mu ni
ca I os á policia, dizendo quo foram pro
postos por terceiro, comoTonsla do seu 
interrogalario; mas faltou-lhe o animo 
para dizer a seus collcgas, segundo di
zem elles, com quem conversava sem
pre e particularmente sobre lodo? cs 
negocies e pesquizas tendentes a des- 
lobejla do ladrão, não obstante Sam
paio Vianna dizer qnc so queriam sa
ber o Iogar onde eslava depositado o 
dinheiro!

Entre tanla divergência e op posição 
quem faliaria a verdade?

Todos, respondemos firmemente; 
porque de suas respostas resultou a 
verdade, que é o reconhecimento dos 
verdadeiros aulhores do - -atroz crime 
de agosto.

Ejs, portanto, como o nobre articu
lista do Jornal da Bahia, o defensor 
nvais denodado dos reus, trouxe para 
defende]-os um ponto do processo que 
sobre modo os accusa fóra de toda con
testarão!«

A divergência ou opposrção não é só 
nosle ponto, mas sim em outios que jà 
temos mestrado e ainda mostraremos 
no eoirer da discussão.

Tudo isso foi o lesullado da incom- 
wun inabilidade em quo estiveram os 
• eus; quando não concordariam nos 
meios de salvar essas dívergeneias de 
Tanto pezo e força no processo.

Muito mais viria ainda, si não fosso 
‘Somente cercada a casa de Castro Iíe- 
belloe sim as dos demais; porque então 

‘Conhecer-.se hia que Castro Guimarães 
lambem pernoite u fora, recolhe adenso

as «luaspara ns Ires horas da madru
gada. o que Sampaio lambem não es
lava dormindo, como foi dito por uvy 
gracioso, verdadeiro campeão nesse 
processo, que, ba muito, ja deveria 
estar fora da confiança policial.

Por isso é que se disso com miíila 
rasão que o Sr. Pr Galeão não leve o 
tino preciso nosle processo, pois outro 
fosse ello que pegaria os reus a laço 
ou a mão como vulgai mente se costu
ma dizer.;:

E ’ mui pnlonle o resultado que so 
obleve do cerco da casa de Casiro Ro
be II o, e o mesmo obter-se-hia si a di
ligencia fosse mais longe.

Nesse artigo dezoito traz ainda o no
bre articulista-a-harmonia em que es- 
lavam os reus com a policia para a des
coberta do ladrão; mas dabi ninguém 
ha que, em boa fé, diga que foi Joâo 
Soares o ladrão, e que es reus não fo
ram, os aulhores do crime poique estão 
pronunciados.

Afim de desvia?em as suspeitas ra- 
soaveis e fundadas, graves e vehcmen- 
les, que pez-avam sobre elles, foi quo 
se mosliaram, dVn.tre os nove cx-di- 
reefores, os mais interessados na des
coberta do ladrão, ilínqueando assim 
a nimja bôa leda autln riilade geral - 
menle reconhecida

Isso, p< rém, não quer dizer que elbi 
confirmasse o juizo de. que loi João 
Soaresó aulh.or do n u l t ;  ou futlo; 
porque a pievalecer esse juizo preva
leceria lanbfin sobre o icu C;slio 
Guimarães, cuja casa foi ccicadae va- 

1 rejada, e inequívocas provas tem ate 
hoje recebido da opinião publica.

0 símile da argumcnlição é inne- 
gavel. Não ha rasão para prevalecer o 
juizo cm tm caso, e em outro não. 

Prosseguiremos.

RESPOSTA AO PÉ DA I  ETTRA.
Ao negvinlo auihor do aihigo inscr- 

Io no A labem a de 12 do corrente con
tra o Sr. Silvestre, respende-se o se- 
guinle:

0 Sr.Silvestre nunca despresou aquèf-
1 es que lhe IVz hcnificios, in m Iam pouco 
peiUiiCiu aetn  priihia do olho tfro.



0 Sr. Silvoslro nunca foi casado nem 
(l<spr<'ZOU a sua mulher para viver .j- 
«Jiccbado com uma negnnha. dando 
'©íDoctacnlo pelas ruas, o somlo piczo 
até muitas vezes por bebedeiras

0 Sr. Silvestre, Sr. r/o á pedido nunca 
viveu a custa de pessoa alguma, como o 
Sr. que até roupa disfi notou do um ami
go de ou ir ora hoje'seu inimigo-, por 
não mais poder sustentai' os seus he
diondos vicies.

0 Sr. Silvestre nunca tomou dinhei
ro aõs coIlegas pira lazer troco e ficar 
c o m  elle, i-1o é, o Sr. Silvestre nunca
í o í  u n i ã o ...................................

Fiquemos por hora aqui. Muitas 
contas temos que ajustar.

JIOTTR 
O ii em Irnhe a seu bem feitor 
Merece ser in forçado. 

g l o s a . ’
, E ’mizcravol, trahi.dor,

Negro infame, mui handalho, 
Merece mni!o vergalho 
Quem trahe a seu bem feitor.
Quem passa por eseriptor 
A custa !e iidi leitão.
E ’ relaxado, é ladrão 
Vende a honra por vintém,
Verniz na cara não tem,
Merece ser enforcado.

— As obras da matriz da I<\.ju  . 
Santa An na estão paradas.

— por (jue não so concluc?
— Por Idllst do auxilio.
— Recorram á piedade dos í]eis, 
--.Ia so appcllou para«etla o o pjvvo

correspondeu Iargamente.
Agora a com missão cncarre'»adj 

representou ao governo a urgeiit» ,1(!. 
cessidade, que ha de se lhe manda» 
dar.a quantia subvencionada* p/ua as
referidas obras.

— Então está tudo arranjado; og(>. 
vrrno, amante como é do culto, não 
'deixara de attonder á tão justo pedi 

do.

•—Não se pode dar maior desfrucíe!
— Quem è aquelie bobo?
— E o capitão Vaccu femea,
— Si das bandas da Solidão houvesse 

alguma dança de corda, ou a p o s t a v a  
que aquelie panlatão ia servir de pa
lhaço.

♦

— Na verda le é preciso estar com o 
juizo toldado para expor ao ridículo 
de sahir de banda, espada-, chapou de 
palha e palilol.

— Eu ja sei o que é aquiílo, o palau 
vae recrutar e (Iesíarçou-se para não o 
conhecerem.

i — Quem não conhece o burro pelas 
pisadas? hasta que os matutos do 2 o 
dislricto o vej.m do catatau a cinta 
para o conhecerem.

-Deus queira quo assim seja.

ATTENEÃO.o

Prepara-se com todo nppnrafo para 
subira scena no lheatro Ifolel dos Go~ 
dentes o drama dc eííeitos snrprehen- 
dentes:

CÀNÀÜIOOfUCIA CAESADENSE
H a  s m i nas dos Mares.

A decoração é Ioda nova eá capricho.
Em tempo se publicará os perso

nagens.

ã n n  \] í\ c  i o h ;  ’

Sulcmniza-se com toda.pompa a f<*s- 
tn de Nossa Senhora/ da Saúde e Gloria 
ereeta na freguezia do Pilar, no do
mingo 17 do corrente, com procissão á 
tarde e oíferecimenlo á norte; prega ao 
Evangelho o Rv pregador imperial Fr. 
JoséJoqnim do Amparo e á noite o II v. 
seminarista Antenio Texeira Cezimliia. 
Na. vespora ha leilão. — 0 eserivão, 
Thomtn Patrício dos Santos.

Severinanno Alves de Souza,coiw lo
ja de pintura na rua direita da Miseri
córdia, parleeipa a todos os'Seus freguc- 
zes, que mudou-se para a rua da ValU. 
n°. 7 onde podo ser procurado a qual
quer hora.

SOCIEDADE RECRE.O CAMPESTRIE
Fica transferida para o dia 23 a 

união que devia ter logar no dia 16 P,>r 
causa do mau tempo. —GDirisctor,^1*' 
ris to F . d’Araújo.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 18 de novembro dc 18(57.

Officio ao 111 m. Sr. delegado do i  0 
dislricto, communieando-lhe qne o in- 
signe Manuel Desidcrio, que ha pouco 
salViu da cadeia, continua a praticar es- 
câinolagcs e ratonices.

No dia l i  foi ao liem Gosto o abi 
gatunhou de dous africanos viole cin
co mil reis. Pede-se, pois, a S. S. que 
Penha de baixo de suas vist<rs tão dcno- 
dado ra tonei to, uma tias figuras mais 
eminentes da companhia do oliio vivo.

— Ao íllin. Sr. subdelegodo dos  ̂
Mares, de novo recommondando-ihe o 
individuo de nome Cavalcante, mora
dor nas minas de uma casa á rua da 
Valia, abandonada por Josò Ahtonio 
da Costa Lima, para não pagar as 
décimas.

Esse individuo, como ja se expoz a 
/ S. S , é de comportamento desregradis- 

simo; sua a m azia lem o dom de apro
priar-se do que não é sou, por cujo 
motivo, traz a vesinbanca impossibili

tada de estender qualquer roupa nos 
quinta cs.

Renovando-se lão rasoavel pedido, 
espera-se (jue S. S. não o deixe em es
quecimento.

— Incomparável economia a desto 
paiz' ' ' , ,

— E ’ pbospborjca, não tem duvida.
— 0 governo, que esbanja o dinhei

ro da nação com os devoradores das 
rembps mandando-os em coifimissão 
desnecessárias ao estrangeiro, que crea 
empregos supérfluos para aceommodar 
seus afilhados,' que da dinheiro ao ir 
mão deste ou daquelle deputado, sob 
qualquer pretexto e depois lhes diz 
que fiquem com esse dinheiro para ro
lei les, o governo, cujos delegados, se
guindo a rotina de seus amos, esban
jam largamente os dinheiros das pro
víncias adiantando até subvenções a 
forasteiros para irem buscar comieos 
na Europa, o govérno que ordena pre
viamente ao presidente da Bahia quo 
dè mais 200§000 rs. ao Sr. Sodi é para 
curar no hospital de marinha, havendo 
quem servisse por muilo menos, acaba 
uo sabbado 15, de tirar deshumaua-
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pão á bocca dc GÈNTO I? QUA- 
HENTA famílias, mandando <lespc< n 
sons chefes do arsenal do marinha 
ondo eram empregados. N

—  Deus do ceu!. . .  Isto é uma las
tima.

— Esto numero com o do sessenta e 
oi Io quo foram despedidos na semana 
anterior, prefaz DUZENTOS E OITO.

Agora, a pobre mãe,cuji> esposo mor
reu em Paragnay e que o íilho ganhava 
alli o pão para manter-se a si e a ella, 
irá Tivéndigar pelas.........

— isto confrange o coração.
— Poucos farão ideia das incalculá

veis conseqüências qyie dahi resulla- 
uâo: quantas lagrimas, quanto des
espero, quanta prostituição, quanta mi
séria não arrastará comsigo este passo 
do governo.

— E esses homens no apogeu da gran
deza nem pensam nisso! 'y

— Elles lambem têm familia e um 
dia, quando o dedo do destino locar so
bre elles, então mediiào a extensão dos 
males que causaram a seus simühaiilès.

— Homem, deixemos assumpto tão
triste, porque eu estou deveras encora-
modado com a lembrança da lauta des-♦
graça e consternação.

— Para que V. não fique triste, ouça 
esla quadrinha a proposilo:

Caranguejo do tamancos 
(inayamú de lamancão,
E o pobre do sc ri
Com seu posiiiho no chão. .

— 0 caso é para chorar, c V. n-se.. .

— Ha cousas que por pequeninas não 
valem a pena; e no entretanto me fa
zem doer a ca beca!A

— Seu fraco é fallar.
— 0 presidente da província sempre 

qne se dirige á qualquer municipali-^ 
dado diz: — A’ camara municipalke tal 
parle etc.

— Sim. senhor, c a praxe.
— Pois ooima^camara da Vil!a Nova 

daJYaínha a cousa muda de figura.
-— Gomo?

_ — 0 presidente dirije-so íTuiu indi
víduo c falia como si fosse á corpo
ração.

— Eu explico Diz por exempla 
Oíírcio a Olavo de Andrade o Silva

vice-presidente da camarada vilia j{0 ’ 
da Rainha.-— Pelo oílicio ,de V«i*.*e|c

— Ora, isso pódeser um engano
— Engano, repelido tantas vCzes? 
Veja os oííicíos dirigidos a esse s«.

jeito e publicados no D iá r io % ipiC (.,n 

iodos elles liado achai', .essa mesma 
redacção.

— Então c quo a camara municipal 
da Yilla Nova se resume nesse indjvi- 
duo. * .

— E" o qne me parece; porque' aiè 
ba, um oíficio neste gosto:

A’ Olavo de Andrade e Silva vice- 
'presidente e secretario da camara.

— Nao tem duvida, o süjeilo é ency- 
clopedico.

L a  V à H  V E R S O .

O PIN IÕ ES.
/ .

Ha tempos enéontréi um meu amigo
Poeta (diz ser e lle ) mui profundo,
Pedi-lhe que dissesse com franqueza
0 que llavja «te mas triste nesle mundo,

O fero odiou |)’ra mim meio sorrindo, 
Peta lesla a mão, passoti de proa a popa;
E  com voz dissonante e cavernosa,
Uns versos me ulirúll á queinla roupa...

«R ’ Iriste á (.arde o discambàr de Pliebus 
«Por traz dos verdes <le gentil colliiia;
«E* Iriste um riso de pfe2ar, de luto, 
«ttoçãudo os labios de lo iiçm  menina. „

«Da noite em meio, quando tudo dorme, 
« E ’ triste n^fráuta a soluçar queixuuies; 
«No fresco ratiio de metal frondoso 
« E ' triste a tôla a recordar ciúmes!

« E ’ triste à noite, quando nasce n tua, 
«Meiga, isolada, sem cortejo, só.
«E  as nuvens negras s e  grupando fúnebres, 
«Qw^o^ceu envolvem em tristeza e dó!

o E ’ triste a noite, na solidão de uni ermo, 
«Funerea luz altum iaudo um morto,
«Bem como o,naula que buscando terra, 
«Naufraga, misero! avistando o porto.
«E is  pára mim o que tia cm lodo c nsinulo 
«Mais solemne, real e de mais triste: 
«Sinüo pensas como ou, oh! cb«ro 3ii»igrt» 
«Coração em teu peito não existe.» - 
Perdão, llie respondi, perdão tuií vezes; 
Penso mui differente do amigo,



Quer saber com» julgo?.Ora escuto-mo.. , 
Em  bem poucas palavras ja  lhe digo:

para mim o que existe cm lodo muqilp,
1)  ̂ mais trislp real e vcrd iu lçiro ,
É ’ uili homem isolado, sem amigos,
Sem recursos, sem pito , e sem dinheiro,

Veip passar jltnt» a pps n.ril petit-moitrp  
Üm bit hi ano fumando, um Santo Aleioro 
E  nós...ITlortos, lambem, p ira  ftjim  !■<,>.
Náo termos netn si quer um quebra queiccol

Si nossa nilmorada voe a Opera,
Mais linda com ,o seu .lindo lo illele;
Nós (icamos na poria a ver pavios,
Pois nos falia mil reis para um bilhele!

Ao pílí-sarmos p’la porta do Ferlim ,
Si ba dias nos persegue magra fome!
Que tormentos uâo è che irar adubos,
Que mais aguça O mal que nos consome!!

Pensem como quizerem, mas ,p’ r« o- Tebíts 
Que qnasí ja furou o mundo inteiro,
Não ba nada mais fei0'<?m lodo o nrbe,
Do que um homem com fom ee sem dinheiro
. P *\

Moça muito fa lladeira, 
•Deputado, que não fatia;
E ’ ver jarros na ensinha,
E ’ v,er panellas na sala.

IMoça g< rda, muito gorda, 
.Que não traja sem balão,
EV n av io  abarrotado  
Querer carga no porão.
0  doutor era medicina,
Qua-político quer ser,
Os estudos que elle tem 
Nada perde, si os perder. ,

P,ap de fam iiia, que tem 
Um pelinlra por am igo, 
Chupjta nngú por mingnn, 
Gome ba pana por íigo..

M oça, que a torto e a direito 
Nam ora, por .entreter,
V ive  nçste entretimento  
Té mais ninguém a querer.

«•Mulher casa,da, que sempre 
Trçz um cravo uo Cabelto,
E ’ preciso que o m arido  
Tenha irella muito zelo! 
Negociante, que quebra 
E  pqe negocio depois,
Não è ladrão, por que uunca 
Furtou  òava.llos nem bois.
• F isca l, que com. nr de rizo 
Cumprimenta..ü lajíeruejro.,

E ’ porque qqer COndfiUa 1-0. >.
Alt! ladrãosiuho... ii|j ! jtrCgeifO..,
IIo  (nem jn velho, çasadq 
Com urna menina índia,
E '  pirão de hacallián  
Com cheirosa cabidell.^.
0  rniuistro, que da ppgj^
Não so quer desagradar,
E ’ charada sem conceito  
Q)ue se pode decifrar.

Ju iz , que faz injustiças 
Po r empenho de nma bella,
Os miolos quo < l!e tem 
Pode trocar pelos d*e!ia.

P ro cu rado r, que na rna 
Sr» se vè de larga m archa,
O que elle mais procura 
E ’ aquillo que nunca acha.

M u lher, de mais decincoenla  
Qobmda sempre perfumácla,
E ’ pintura em casa Velha 
Desviada da estrada.

Caxeiro, que da gaveta,
T ira  um vinteno e assenta,
I). lis o sabe as bofetadas 
Que o pobre gaveta aguenta!

Ia\ á , que anda na rua 
Dcsconjuntando a cin tura,

. E '  macaca de vestido,
Que de moça faz figuro.

Quando ijin pobre debochado 
Nos conta muita v iilnde ,
Creio  mais que um boticário  
Deseja nossa samle.

C azu z a  d a  lu n e t a .  
ÍAjnce.)

PROCESSO'CASTRO REBELLO & C.a 

.  - X X X V I .

Fosse qual fosse o m eio ,a autho* 
ridade ou tribunal, (jue decretasse 
a soltura dos accusadus, ficai ia em 
ma condiçãofporque não haveriam  
forcas que podesseuv suspender, 
Ou abafar as conseqüências desse 
0CIO)— pedra de toque do escandalê, 
ultimo verbo da corrupção, inqná- 
liíicavel e inolassificavel nos amutes 
dos casos julgados.

Não londo podido rannir-so a quinla 
sessão d,o jury deslo anuo, 110 uiez pro-



I i « 0  pá«s«J». apoiar ,lo oxp«lio»l« ,!»» 
artigos 7  0 o 8 0 do decreto n. G.-m »o 
31 de agosto de 1850. foi d* novo con
vocada para o dia 15 do corrente; 0 
já são passados dois (domingo quando 
escrevemos estas linhas) sem que tenha 
sido inslallada por lalta de num ro.
* No primeiro dia apenas compare

ceram 16 Srs. jurados e no segundo27. 
Esgotada a urna supplemenlar, o Dr. 
juiz de direito designou o dia 18 do 
corrente para proceder-se ao sorteio dos 
jurados da urna geral a completar o 
numero legal, e ofíi.ciou ao presidente 
da camara, convidando-o para compa
recer nesse dia, afim de assistir, como 
claviçulaiio, ao soi leio.

Pela forca irresistível dos factos con-
4

sumados, não podemos deixar de ex- 
pender dei Ias considerações relativas a 
está sessãollü jury, c o publico, apre
ciando-as, veja a significação e alcance 
que podem ler.

Nesta própria folha, bem ou mal, 
appareceu um artigo assignado por um 
jurado, em que fazia patente certas 
versões que por àhi corriam de não 
haver sessão em quanto o tribunal da 
Relação não sustentasse o despacho de , 
pronuncia ou não despronunciassc os 
reus, e assim aconteceu..

Disso mais que houve quem pedisse 
a milagrosos sanlos para subirem so
mente soiteados pessoas dos suburbios 
da. capital, e o milagre operou-se.

Disse ainda que era notável, que não 
tendo havido sessão por falta de nu
mero, fossem mulctados Iam poucos 
jurados, salvo si quasi todos Unham 
impedimento legal, o que não era pro
vável.

Disse finalmente muitasoulrascoisas, 
as quaes não repeliremos para não 
gastar tempo, c entre e 11 as os motivos 
que deviam influir no animo do Sr. 
br. Francisco Mendes da Costa Correia 
para não presidir ojulgamento dos reus 
pronnnçiados pelo crime de 6 de agosto.

Desse ponto tractaremos posterior
mente.

Alem de lu<b> isso, que fica por essa 
forma apontado, vamos narrar um faclo 
bem pronunciado e significativo, que

so dera no sabbado, quo por m,)fi 
algum deve passar desapercebidoe e(J  
silencio.

Ao fazer o escrivão a chamada do 
Srs. jurados, um da íroguczia do Ma! 
toim, reconhecendo pelo «obrenoiooniÃ 
seu nome proprio estava mudado', feza 
reclamação competente.

Foi chamado por Aurélio de ia[ 
Raplista, quando seu nome é Avcli«0 
de tal Daplisla.

0 presidenle do tribunal afim d0 
tirar a duvida, recorreu a urna parí 
conferir, e encontrou uma cédula cotn 
o nome de Aurélio e não de Avelino.

In Io lambem consultar o livro da 
qualificação, não achou por mais quo 
procurasse a da freguezia referida, pelo 
que julgou dispensados Iodos os seus 
parochianes por não estarem qualíti-

Essc faclo não deixou de produzir 
alguma sensação de desconlenlamcnio 
em cei tos semblantes.

Já em meio caminho e a bom andar 
csta.vam os, Srs. major Jeronymo Sodié 
Pereira, Justíno Pereira Gaíio e mais 
jurados de Matoim, qíianrlo sahiram 
ofíiciaes de justiça á cala dos mesmos à 
mandado do presidente do tribunal.

Chegados que foram, communicou- 
lhes este quç afinal encontrara a quali
ficação, e que portanto eslavam elles 
a pios para servirem na sessão.

Aqui cabia dizer duas palavras so- 
menle para explicar a perda e achada 
da qualificação, porem não.

E ’ bom que cada um, em vista da 
clareza c precisão com que cnnun- 
ciamos o faclo, enlenda-o como quizftf» 
e Todos entendei o-hão pela mesma 
forma, poiquo presentemente a raça dos 
lolos já está cxlincta.

Por isso ê que muifa coisa por abi so 
rosna, e nós não teremos papas ao 
lingua para descobri 1 - a.

Ainda no sabbado notamos outro 
faclo quo só pela celeridade, maior qao 
a da electricidade, produziu lambcui 
impressão quasi geral.

Na sexta feira as duas horas mandou 
o Sr. tenente i.ino Jusliniano de Al* 
meidu Pires de Cclegipe um oitieio ao



presidoulo do lril>unal, «pio sendo juiz 
de paz do referido Jogar não podia 
servir no jurv.

Fm vis Ia do aviso 1 1 . 12 do I i  do ja 
neiro do 18 58, quo dotonnina não ha- 
ver incompa11 i>iIidado onlro o pniineiro 
cargo o o exercício do segundo, não foi 
a dispensa concedida.

Ora. morando o Sr. Lino om Colcgipc, 
do tudo teve scieueia em lam poucas 
horas, o nosabbado npparcecu na poria 
do tribunal muito antes do porteiro.

Querem mais claro? Ouçam ao proprio 
Sr IJflo, quo explicou om voz bom 
claia a razão dc tudo isso.

Finalmente tomos ainda notado que 
da urna nestes dois dias so lem saltido 
(jenle de Pirajá como formiga.

Ale o motibundo Sr Thomaz Leal 
foi arrancado do leito de dòr om quo 
jaz. Tal era o seu estado do soirrimenlo, 
quo as lagrimas goltejavam-lhe. cm 
grossas bagas pela face, de modo que o 
proprio juiz viu-se forcado, sem que 
elle o pi disso, a’ mandai o retirar.

Comó a sua moléstia exige refeição 
de memento a momento, até comida 
foi levada nosle.dia em uma cesta pelo 
escravo de um dos irmãos dos reus.

A razão desse sorteio geral de .Pirajá 
- é claríssima. • "•

0 reu Castro Guimarães lem amigo 
poderoso e influente no legar, e é 
quanto basta.

Annuncia-se á Iodos os momentos a 
chegada dos Srs. jur dos de Passé ca
pitaneados por sen chefe, eè certo que, 
quando estas linhas virem a luz da pu
blicidade, já a nuvem negra veio con
densar-se as outras que estão a espera, 
e ludo alcancar-se-hn.A

Poe, dóe muito, no mais intimo do 
coração, que, na segunda capital do 
império, se aílVonte por essa forma a 
moralidade publica!

Oquc resta mais esperar, quando so 
' è esse transviamenlo dc todos os piin- 
cipios soei aos, oslentando-se ufano o 
• cgullioso para tornar impunes os au- 
luores de um tri oe assombroso?

<Aque resta mais esperar quando se 
v - o complexo dos elementos predis- 
PMos, como dizem os amigos dos reus,

para quo saianvelles livres e impune*?
A icalisaçãw de lanlos j>rophecias 

onnunciadas não pode ser atlribuida a 
coincidência.

Quizeramos que realmente isto suc- 
cedesse: mas que anteriormente não so 
publicasse lam Jmprudeute c crimiuo- 
sarnento.

Assim, ainda o espirito poderia va- 
ciliar, c na duvida deve sempre julgar- 
se de medo favoravel. Pouni ver o <in- 
mtncio prop/ielico e logó em seguida a 
sua i ciilisaçào é e que é de mais— o quo 
mostra até a evidencia como anda tudo 
entre nós.

Tal estado de -coisas não ha lagrimas 
para chorar nem coração para sentir!

A urna deve estar repleta de nomes 
de jurados de S. Pedro, SonfAnna, Sé, 
Pilar, etc., etc,, IVeguczias as mais 
populosas o qualificadas desta capital, 
porem esgotou-se sem quo elles appa- 
rccessem, c só.sim de Piiaja, Passé, 
Matoim, etc., etc , freguezias de pouca 
importância o pequena qualificação, 
lauto que perde se e acha-se em utn 
abrir e fechar cTolhos!

Gomo explicar-se esse caso — verda
deiro mysleiio na ordem natural das 
coisas? 1

A explicação é facil, e lam facil que 
não ha ahi ninguém (jue a não saiba: 
mas é — quo nem todas as verdades se 
dizem. *

Podem, por lanlo, fazer o que qui- 
zerem, -porque ludo nesta infeliz ter
ra se lia <le ver: porem, acima de tudo, 
está a opinião dos homens sensatos c 
honestos, a cujo conhecimento levare
mos a menor particularidade que por 
ventura virmos ou tivermos noticia.

Alguns dos proprios campeões dos 
reus são que por alarde dão certos es- 
claiecimenlos que os compromettem 
demais.

Muito não é que es lancemos á pu
blicidade.

Agora duas palavras ao digno pre- 
sidente do li ibunal.

Muito embora em conversa com nos- 
eo, á qual esteve presente o Sr. Mou
ra lloza, dissesse o Sr. Pr. Mendes quo 
não reconhecia motivo legal que o ijUç

»



nwlisso .Io prosi.lir o m » »  } < *
nionlo tios r«»i* pr«i.uno.|a.l»« H <  '
,„o <lc « do »S"slo. |0'I|IVI11 in0 i
Dormiltir quo discordo agora, como dis
cordei miquolla oGcasifto, desse pensar
do S. S. .

Hiui gravos e importantes sao a>- 
juncçõosde um juiz de direito quando 
presido o jury.

São de ial natureza que só po!a sua 
vontade -podem ser absolvido» verda
deiros criminosos, e condemnados in- 
nocentcs.

Ler os nomes que se oxlrahem da 
urna para a formação do conselho, 
jiroeeder ao interrogatórios dos reus; 
instruir os jurados, dando-lhes explica
ções sobre ms ponlos de direito; sobre o 
processo, e suas obrigações, sem quo 
manifeste ou deixe entrever sua opi
nião sobre a prova;' regular o debate 
das parles, dos advogados e testemu
nhas, ale que o conselho se dè por 
satisfeito; lembrar-lhe todos os meios 
que julgar ainda necessários para o 
descobrimento da verdade;" tomar, em 
consideração e despachar os requeri
mentos, que a bem da justiça, forem 
apresentados por algum dos membros 
do conselho; resumir com a maior 
claresii possível toda a maioria da ac- 
cusaçao c da deleza e as ra,sõos éxpen
didas pro e contra; propor simples o 
dislinclainenlc os quisilos ou questões 
de laoto a que tem de responder o 
conselho; applicar a lei ao facto ave- 
liguado; appdlar ex-officio das*deci- 
sões_(lo..jury nos casos Iogaes— alem 

.do muitas outras altribniçõcs, são as 
que compelem a um juiz do direito.

Oia, lendo S S. vrvo'interesso em 
prol dos reus. e ninguém ha ahi que 
o desconheça, forçosamente não podo 
exercer asduneções a que está adstrie- 
lo cm virtude da lei.

A amrsarle intima, que'ha entro S
C Clous dos reus, o sobre isto o COn-

r r a r  '¥ e  ha c°m um irmn°« um dJles, era rasão ‘mais que suí- 
fi ciente, motivo poderosíssimo nan 
que a consciência de S . S o inhibissò 
do presidir amssa sessão, afim do des- 

■ vtar do sua reputação a-maledicência

não sacrificando os intcrcMo»da 
do que é aposlnlo.

Tucjla o viiliiíilmcntc na Cf|- 
S. S. comprehendido para u50 prej(U 
d ir esse julgamento, e *j o cscrupij. 
|o fosse ate ondo devia ir—f)0 ,)j() 
ler parte cm ucto algum que 
se ler relação, ainda a mais !(>„«„j,. 
qua, com esle processo!

S. S.. por tanto, é por tod<>soSm^  
dos suspeito, e ninguém cm bôa fé « 
san consiencia podciá negar esta ver
dade.

Houve muita gente que duvidasse e 
garanli&so que S, S. não presidiria a 
sessão.
’ JNós mesmos, sinão ouvíssemos A& 

S. S. o contrario, eslariamos nessa 
persuasão, porque nunca fizemosjui- 
zo vaccilante e dubio sobre o seu ca
racter já como homem e principal
mente como magistrado.

Si S. S . em quanto o processo não 
eslava pendente á sua jurisdiccão, 
empenhava-so e es forçava-se' para que 
os reus zombassem da accão da lei, o 
que não fará bojo que elle e dependo em 
grande parle de sua intevenção?

Desculpe nos S S. essas considera* 
,ções que soutos forçados; a fazer cin 
presença dos factos —  considerações 
fundadas nos mais sãos princípios do 
senso commum c da lógica'.

Os proprios amigos o defensores.dos 
reus reconhecem essa verdade, e al
guns a tem manifestado expressameiile.

'Si pelo lado unicamente de saber 
as pesquizas que os reus inculcavam 
fazer para o descobrimento do ladrão 
do banco, queriam elfos que o Sr, Br* 
Galeão fosso suspeito no processo por 

•estar de commuiu aecordo com oquéll̂ s, 
o quo não devem querer de S. S. cia 
vista das rasões que supra-mencio- 
namos?

Não ba quem não deploro essa im* 
dencia do S. S., quo vae expor y1 

sua reputação adquirida à cus.U do 
tantos trabalhos e sacrifícios.

Basta só esse ado para. derrocai*3 
completa o absolutamente. «.

A dignidade o honra do S. S , j ;l ^  
•mo tcidailão iuiu.nlc.da loi o prinoip3*’



„,eHto corno sou executor, eslava om 
Ver suspeito nosso processo, o nao in 
tervir nello fosso por quo forma fosse.

Assim *vao S. S., ainda mais que 
n cr Pr. Cunha, alíronlar audaciosa-U w» 1 , . I .
monto n opinião publica; o sejam 
quaos forem os resultados dessa auda
ciosa albonta, tanto o magistrado como 
o advogado íicarão mal-vislos, pois para 
isso ha rasõos de sobejo a não pode
rem ser contestadas

E tanto verdade, que o Sr Dr. Cu- 
nlia, em vista das rusões quo contra 
elle niiíitam, ja diz que em sua do- 
kza por forma alguma Ira ciarâ da 
questão do banco

Vias o nobre advogado hade per- 
ínittirnos vnira reílexào ;a respeito.

Si o reu Caslro-Guimarães,. e ainda 
'os seus comparsas, tendo cm seu fa 
vor a cireumslancia do serem d'enlre 
os nove ex-direçlores os qne mais a 
peito (ornaram o descobrimento do la 
drão do bãnco, não podevam salvar- 
se ale hoje, e circumstnncia que sen
do verdadeira, não justificaria'mas al- 
-tenuaria o crime, o que delles será 
quando nem -es«a cireumslancia for 
por elles allegadá?

Por outro lado, é bom que o nobre 
advogado não falle na questão do ban
co.

A sua opinião rasoavel, justa e 
fundada, ja eslà no processo eom- 
mcrcial, e ella é a que geralmente 
Iodos tem sobre o dcsfilque reconhe- 
cido'o-verificado om 22 de dezembro 
do anno p. p.

Por essa forma concilia a opposi- 
Ção do encargo que a pressão íel-o 
acccilar, si bem que com algum 
detrimento para a defeza eriminal. i

" Dissemos que a pressão fel-o accei- 
lar, por aló contra o parecer de Ioda 
sua respeilabilissimn c veneranda fa
mília, que om conselho expoz-lhe a 
inconveniência do encargo,' foi que 
o nobre advogado aeccHou o.

Podíamos adduzir alguns poVmo- 
notes a respeito, portem basta só isso, 
porque sempre ao Sr. Dr. Cunha só 
Duenios muilo icspoito o- COM siilcra- 
Çáo.

Acabando a digressão, c voltando 
no assumpio em que estavamos, va 
mos concluir.

0 fierecendo as considerações quo 
expendemos a jespeito  do" Sr. Dr. 
Mondes, so tivemos um f.im, que foi 
salvar a sua reputação; porque, a des
peito do Indo, ciemos íinnenle na 
JUSTIÇA DE DEUS, SEM PRE C È R T L  
SEMPRE IN EA LIVEL.

, —  Comprehenrlo! comprehendo!. . .
0 sujeito linha toda razão!. . .
•Eu é que era urn pnx vobis.
— E eu não sou capaz de cotppre- 

hender nada do que V. disse.
—  Estou reíleclindo agora o quo, 

aqui ha tempos, me disse um branco 
da terra á„respoilo da guerra do Para- 
guay, y . .

—  0  que foi?
— Que ella era boa por um motivo.
—  Qual ?
—  Por limpar o paiz.
— Ora va pontear macacos!
— Eu não acreditaria sinão visso 

ultimamente om commandante de ba- 
tallíâo dizer que a rnzào-dolle mandar 
certo homem para o sul era o ser pre
to c casar-se com uma parda clara.

— E isso era da conta do comman- 
danle?

—  Eu soi!
Quer melhorar as raças, bem vê que 

o marido no sul a mulher tem liberda
d e . . .

—  Amnnhan quando chegar as elei
ções, andai ão de braco com os homens «» ,4
de cor pi ela dando vivas e comendo 
carurús e elles serão Iam, imbeceis que 
se enlevarão nos palanfrorios desses 
brasileiros b o lie mi os.

IMPROVISO DOCAEA-SUJA.
EM UMA NOITE BE LU4 NO SITIO BAS FITAN'*' 

GUE1IU S .

Depois que fiz-tne poeta 
Calado não posso estaii;
Lá bai berso, Maricota,
Junto á mim bem te assem lar i.
Sentado na minha Lenda,
Sem Jbc.iider. nem m  binlem,



j'n!l i da bida dc Iodos,
Som poupa ri a ninguém.
Mesmo osso a quem adulo.
] 3  amigo me chama ri,
Nã<> escapa a minjia lin ;:ua 
|!oa doze ha do ehucliari.
Pois não julgues, meu canastra,

\Que sou teu de curtição,
Quando quero, sei íingiri,
Para aeliari protecção.
Bali-me do teu apoio
Aqui assim nas Pilangueiras, „■
A ’ heri se cnrequecia 
A custa dc ladroeiras.
F  que não bia que oras 
Ioda quo ou mais ladrão,
Não tarda que te não bpja 
Acabari na correcção.

— As vezes' a troca de uma palavra 
desconjunta nina noticia toda.

— Ahi é que eu vou.
— Xò mosca!
Outro dia sahiu que o Medonho l i 

nha bifado o "chapéu de sol do Pache
co collector de viila de Santo Sera- 
phico, no esoriplurio do Domingos, 
quando não foi lá.

— Pois ractiíique agora.
— Foi no escnplorio do doutor Aras- 

bujo,que aquelle cara de surucuà quan
do está. choco gamou o chapou.

—-Ou aqui ou aíli elle foz o furto.
— Isso e que não padece duvida, 

porque o proprio dono mandou annun- 
ciar no jornal.

— Então póde empinar-se.

— Padre Cazuza, V. lambem gosta da 
sêccal

Ah! maga não!....
— Eu? Deus me livre,é pcccado con

tra a natureza.
— A Maxnmbomba é quem disse.
— Quero, aquella negrinha de barril 

d’agoa?
— Sim.
— Aquello diabo é da pefla.

Ando I a . . . . Não é ella só quo 
assassina os filhos da paIria; muita 
gente pega na bexiga, mas não toma o 
clysler.

V A I U K I ) A l T l C s 7 '  *

G FE IIIIA .
Descrevem assim o padre Antnri0 

Vieira, u um dos seus inimitáveis J N
moes: v

«E ’ agnorrn aquclle monstro que ^ 
sipdenta das fazendas, do sangue, daí 
vidas, e, quanto mais come, e cons». 
some, tanto mais se farta. E’ a guerrj 
aquella tempestade terrestre que |<*̂  
os campos, as casas, as víllas, osc,»- 
lelltns, as cidades, e talvez em um mo
mento, sorve os reinos e monaíliias 
inteiras. E ’ aguerra aquella calamiih- 
do, composta de Iodas as calamidades, 
em que não ha mal algum que se não 
padeça ou se não tema, i)em bem que 
seja pioprio e seguro. 0 pae não lern 
seguro o filho, o pobre não tem seguro 
o seu suor, o nobre não tem seguro a 
immunidade,o religioso não temsegura 
a sua cella, e ate Deus, nos templos 
c nos sacrarios. não está seguro.

-0.ÂDAGIO-IR BÜGL4B.
0 verbo bugiar significa fazer momos, 

trejeitos, c acções ridículas á maneira 
de bugiar, porem não é isto o quo 
quer dizer o nosso tão conhecido e láo 
lisado adagio — Ir bugiar — o qual tevo 
a origem seguinte. No tempo de Felippe 
2 0 se construiu em Lisboa o forte do 
Terreiro do Paço, e como o terreno é 
lodoso e alagado, fui necessário as
sentar lhe os fundamentos sobre uma 
estacaria, a qual era fincada com o eu- 
genho, a que então chamavam vigio, o 
qual como era de muito trabalho, a* 
garravam-se para isso todos os vadios 
e pessoas de baixa classe que se en
contravam de noite pelas ruas, e de 
diá ociosos pelas praças. Então come
çou o adagio, que ainda tanto usamos, 
de mandar bugiar as pessoas dc pouco 
porte, ou de muita confiança, quo nos 
enfada m

Baeellar lem para vender um b'1̂  
piano de meio annario per feita roeu 
novo; no becoo do Açouguinho uo * f 
I o. audur.
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Eatronopolis, bordo do 

Alabama 20 de nuvembjo de 18G7.
Oílicio ao Exm. Sr. presulenlo da 

província, expondo-lhe o eslado de 
constei naoão o terror em que se acha a 
população de Maré, cm consequencia 
da inlonsidade com que alli está gras
sando a varíola, a qual em seus es
tragos já lem ceifado um crescido nu
mero de vidas.

Espera se que S Ex.. por amor a hu
manidade souredora, fará para alli se
guir, com a celeridade possível', um fa
cultativo em soccoito daquella abando
nada população.

— Ao lllm. Sr. provedor da Santa 
Casa, pedindo-lhe que por humanidade 
se compadeça do eslado laslimoso a 
que estão reduzidos os infelizes enfer
mos do hospital, que seoccupam diaria
mente em carregar pedi as, carvão, 
etc., do becco do mesmo hospital que 
dá para o Terreiro, serviço qne aggra- 
va as suas moléstias, e a que são obri
gados pelas charidosas e charilalivas 
iruians do charidude.

Nestes termos, espcra-se de S. S. 
providencias a respeito.

— Ao lllm. Sr. subdelegado do 
SantMnna, pedindo-lhe providencias 
para que cessem as perturbações c im* 
moralidades que, todas as noites pra
ticam certas mulheres dissolutas ao 
becco do S>iquele, rua da Indepen
dência Espera-se ser altendido.

— Capitão, varios Iriumphos alcan
çaram os exércitos a 1 liados sobre o 
íyranb do Paraguay.

Nos dias 29 de outubro, 2 e 3 do 
corrente fui quando tiveram iogar 
estes feitos de armas, em que por 
mais do uma vez se viu o valor o 
denodo do soldado brasileiro.

Por elles estamos de posse de Tayi, 
da villa do Pilar e do potreiro Qvelha.

A perda do inimigo foi considerá
vel, e pode dizer-se que hoje a guerra 
está quasi exlincla, por que os pe
quenos e minguados recursos de'que 
dispõe estão concentrados unicamen
te em ílumayaía, que ha de ceder as 
armas alliadas.

Tanto a a rt ilh a r ia, como a caval- 
laria o infantaria entraram nesses eom*



bates, o não desmentiram a lama llü
quo m erecidamonlo gozam. _

Foram Iterocs dossos dias o visconde 
do Porto Alegro quo licou confuso no 
rosto, matando com sua própria nmo 
o coronel Paraguay Castilla, qqo com- 
m a n d a v a o a l a quo, o ba rã o d o 1' r i u m pli o, 
o coronel Antonio Fernandes Lima e o 
brigadeiro João Manuel Menna ILir- 
rollo, quo saliiu ferido alem do outros.

Esta importante e agradável noticia 
foi recebida com gorai fervor o eu- 
tluisiasmo.

Fecharam-se as repartições publicas, 
c duas bandas de musica percorreram 
as ruas da capital, accompanhadas por 
cidadãos de todas as classes.

A noite foi a demonstração ainda 
maior. Llúminaram se osedifidos pú
blicos e algumas casas particulares, e 
ainda um concurso iinnieuso precedido 
por duas bandas de musica tornaram a 
percorrer as prinoipaes ruas.

— Ta! foi- o regosijo publico pela 
feliz nova do que foi portador o vapor 
nacional Paraná.

— A baixa Eeonomica apresenta tres 
candidatos a depulaçáo provincial.

— Q icm são ollcs?
— Os Srs. i)rs. Horta, Américo e F. 

J .  da Rocha.
— Ah! São Ires dircctores da Caixa 

que se apresentam candidatos,
— W a mesma cousa.
— Tem seus conformes
—  Eébem inconveniente isso.
— Forque?
—  Porque eu entendo que o homem, 

quo tom a seu cargo administrar o 
dinheiro dos mais, não deve tomar parle 
activa na política.

— Ora essa é boa!
— Ou, a prova eslá qme cs dias mais 

turvos da Caixa Eeonomica, as suas 
crises mais.assustadoras foram quando 
cila foi gerida por homens políticos.

— Isso já caducou.
— Eu não digo que o cidadão não 

tenha sua opinião poiilica per ser d i
recto r de uma caixa, mas que tome parte 
activa, acho cousa incompatível.

— Isso são auTüfldces do outros

— Ora diga-mo, tora urn director co. 
ração para, nas vesporas da eleição* 
rogoitar uma proposta, embora cotri^’. 
rantia bamba, quo lhe s«*ja apresentada 
por um eleitor dc influencia?

—  Lá quanto a isso, V. sabe quG 
quem graças faz, graças merece.

— Mas ou não quero que se faça cor- 
tezia com o chapou alheio.

(Conclusão.)
0 beijo propriamente dito, c mu - 

contacto expressivo que indica o sen. 
timenlodii nossa alma. 0 beijo, como 
todos sabem, é dado com os íahios oy 
borda dos beiços, logares summamenlc 
sensíveis pela reunião de nervos que 
ali existem, e por isso quando se dá 
um beijo, o loque dos labios sobre o 
logar beijado produz um tabeffeito, 
que parece ferir immediatamente o 
coração comi uma faísca dc electrici
dade; c muitas são as qualidades de 
beijos, conforme as- pessoas em quo 
os empregamos, os labios porquê são 
dados, eo motivo porque são applica- 
dos. Ha beijo innocenle, puro e natu
ral da criança amorosa, quando se ati
ra aos braços de sua mãe; ha beijo vo
raz o voluptuoso <h> namorado, que a 
furto se encontra com a sua querida;, 
ha beijo sincero e obediente do cidadão 
pacifico, que reconhece na mão do seu 
monarcha a segurança do estado; lia 
beijo humilde do catholico virtuoso 
que, fundado na verdadeira-fé da reli
gião, beija a Imagem desejando quo 
esle beijo infunda em sua alma a cla
ridade da razão, c resiganação para os 
males da vida; ha beijo fantástico o 
secco que dá o amante apaixonado 
quando, depois de um total desprezo, 
consegue apenas chegar aos labios a 
luva velha que possuiu a mão da beila 
nympha que o domina; ,ha beijo capri
choso que se dá por um desabafo do 
paixão, ou desabafo de raiva; tal foi o 
que deu I). Pedro Cru sobre a fria fuco 
4e fgncz de Castro,

A misera mesquinha, 
Quando depois do morta u fozlUiaka

$
tempos. A cartilha nova reza por outr 
forma



<rr
f> À  Ti A  R A M  A .

Ah! o o beijo é uma das misérias 
ondo naufraga a bagilidade da imagi- 
jiação do homem!

Um beijo faliu, um beijo é mudo; 
'Um beijo è nada, um be jo è tudo!

0 beijo não enche a barriga, nem 
alimenta o corpo; mas sustenta o do- 
sejo. e nutre a esperança.

Quem gosou um ledo beijo 
Ter não pode outro desejo 
Nada mais pode gozar.

Em summa, temos failado das qua
lidades de beijo e unostra rio as boas o 
màs, para que as mocas bonitas adop- 
tem aqnellas e despresem estas; sobre
tudo considerando o logar onde se em
pregam os beijos; na mão eonsítYlam 
(sendo o bejador rapaz sizudo e ho
nesto;) na face, não consintam sinão 
aquelle que primeiro tiver dito na 
Igreja— recebo a vós — e alem destes, 
em nenhum logar mais admitam, por 
que são muito perigosos; excepluam- 
sc alguns beijos sinceros nos pés deli
cados de mocas lmni las; porem estes 
competem aos poetas e ca ao filho da 
velha quem os der, sem este privilegio, 
incorrerá na pena de excommunao 
maior.

L A  V A K  V R K S O .

Os padeiros desta terra,
Vão diminuindo o pão; 
Receiam que o povo soífra 
Ataques de indigestão.
Os pães que agora fabricam 
São de um lãmanho tal,
Que um pão de quatro vinténs 
Cabe dentro de um dedal.
E  dizem os laes padeiros, 
Como ainda hoje ouvi,
Que isso de tirar no pezo 
Yae longe, não pára aqui.
Outro diz, que neste nnez,
Ha de a farinha subir,
E por isso elle já trata 
Do seu pão diminuir.
Tenho visto alguns padeiros 
Quepoi ser pequeno o pão,
1)apense-nez stáo usando 
Para cncherguLo na mão.

E como a cousn promclto 
Ir assim, deste feitio,
Vão todos se. acostumando 
A ter constante lastio.
" ~ —   , -e-r.us._j. _i..m

A  I M C n i J K ) .

Ao corpo eleitoral do 1.° cíistrícto.
Apresenta-se .candidato á assembléa 

prodncial o lllm . Sr. Dr. Américo do 
Souza (í ornes.

Talento Iranscedenle alé á deseendon- 
cia do genio, muito deve esperar o 1 .° 
distiicto do Dr. Américo.

Como deputado provincial — que ja 
foi — sua voz sonora e eloquenteera.ou
vida com mais allençâo que a de Ca- 
zemir Penier no parlamento francez.

E ’ pena que nem um só dos seus pro
jectos passasse!

Como advogado e jurisconsulto — ahi 
estão os seus trabalhos noscailurios 
do forum a lazer desapparecer os dos 
Nabuco, Teixeira de Freitas, Rebouças 
c eulros.

Si as partes —seus constituintes— ' 
não tivessem morrido que por nós faí- 
1 assem!

Como mathemalhico— que o diga a 
Caixa Eeonomica, onde os seus cálcu
los arUhmclicos, geomelricos e algé
bricos fazem espantar aos seus dignos 
collegas que o consideram superior a 
Euclides, Besonl eLas-casas.

A fatalidade fez que a lypographia 
do Liberai Progressista quebrasse, si
não ja um tractado volumoso sobie a 
espccie, nitidamente impresso, corre
ria publicidade!

Como direclor da companhia Inte
resse Publico contra fogo e accionista 
da do Queimado— foi elle (jiie, conci

l ia n d o  os inleresses de ambas, propcz 
que se segurasse contra o fogo a caixa 
dFagQu.da Soledade, medida que depois 
dc irtna discussão«piui calorosa sobie os 
dous elementos — logo e agoa — cabia 
por unanimidade menos um voto, quo 
o I o districlo ja sabe de quem loi.

Expostas assim as qualidades mystr* 
cas e especificas do nobre candidato, 
o l . 8 di siri cio quo não as desprese, por



que lauta cousa junta com muita laci
lidado não encontrará.

Aproveitamos a occasino para de
clarar desde ja que, se passar na pró
xima futura sessão da referida assem- 
1)1 éa o projecto do Exm. Sr Br Bai bo- 
sa para a oreação do inslitulo bahiano 
dos meninos doudos, cegos, surdos o 
paralyticos, seja nomeado dircelor o Sr. 
Dr. Américo, porque lem,juizo, vista, 
audição e agilidade como ninguem.

Será uma bella acquisieào para essa 
•desventurada gente.

Quo d na! ura dalur nemo negore p o 
tes 1.

Estremeçam os zoilos para a gloria 
da família.

O ariber de S an íA n n n .

PROCESSO CASTRO HE BE LL0 &  C.a
XXX VI.

Sr5

Fossp qii.i'1 fosse o meio,,-» aullio- 
ridade ou IribuW*!, que decretasse 
a soltor» dos accieados, ficaria fm  
ihíí condição,porque não hav< ri.un 
forcas, que pudessem suspender, 
Ou abafar as Conseqüências tlesSe 
•• c Ie , — pedra de toque do escaodalo, 
ultim o verbo da corrupção, inqua
lificável e innlassiOciivel nos tfuuaes 
dos casos julgados;

Agora Ioda a nossa a Menção está 
pregada e cravada  no tribunal do ju ry , 
e nem por um momento riisperriical-à- 
benios em diverso assumplo.

Para elle chamamos com especiali
dade a altcnção publica, e havemos rio 
entrelel-a com os episodios abusivos e 
funestos que nesta sessão lem appare- 
cido, em ordem a que fiquem impunes 
os homens (atacs e seebu atos, quo as
sombraram esta província c o império 
todo, icpiodoziudo as barbaras scenasr 
da feroz superstição de longínquas 
eras.

E ’ preciso ennunciar a vcrda<k com 
Ioda a franqueza, rtora e severa para 
alguém , mas ulil e proveitosa para 
todos, porque delia depende a proprie
dade, a segurança, a existeneia o a 
honra dos cidadãos, garantias necessá
rias em Iodos os governos o principal
mente no menarchico-represcnlalivo.

m
Não so Iracl.i aqui dos lormcni

arlyrios o Mirl,uras de qne doHapjoj'*' 
djimento foi vietima inuncentc o riJ* 
aventurado João So ies do Oliveira 

Trata-se de torta a sociedade j,n)gj 
loira, que fico ti abalada pelo Ironiór l 
ferocidade do crime, que ate hoje n5o 
ha memória, por mais esquecida, ft„fl 
d elle não se relembre, geljda pelo tor, 
ror, ardente pela indignação e com
passiva pela piedade,'

0 estampido do allenlado não podja 
ter outro resultado.

Ha por tanto cansa para meditar-se 
seriamente, *-

Gemam muilo embora os prelos, o 
ainda quando nada consigam, fique ao 
menos lavrado, em caracteres indelé
veis e immorredouros, na ar (a ria opi
nião publica, o ptoleslo solemne, vivo 
.e energico que a impi-ensn. iiKlopeti- 
rlemle e honesta fez conlra as tropeliàs 
e escândalos que não faltou quem os 
pralicasso para bater palmas e entoar 
vivas uo crime.

Uma lueta immensa e gigante, pro
vocada pelos proprios reus, travou-se 
•logo apoz do negro e funesto dia 6de 
agosto, e ainda continua, apezar da 
retirada em debandada de seus amigos 
e defensores, -que viram uma por uma 
fanarem-se mmxhas as esperanças de 
levantar o peiidào rio crime para re* 
benlar viva e viçosa á palma d.a iono- 
cencia.

A retirada, porem, que .à primeira 
vista parecia seria pela ausência do 
exito reconhecida por. mais de uma 
vez, foi fingiria c.simulada. De fionlo 
encoberta pela vizira (la corrupção 
prosegtie a cruzada, e por essa fornM 
mina, solapa e rierranea uma das ins
tituições mais uteis que floresce no 
solo da liberdade —tio único impei*0 
americano—o tribunal rlojurv.

Si ao cidadão, amante da lei e d<i 
justiça devo envergonhar essa tarem 
improba e criminosa, não ha nome rp*° 
possa (|ualificar e classificar essa in
cumbência a aquelles que eslão colm*
cario* na cupula social—ja c o m e  log**"
ladores. ja como magistrados—es p**-
meiros encarregados de estabelecer oap'
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jílicar a loi aos casos occun<Mites.
Ao ver semolhanto inversão do rco-  

lias, oriundas om parle dos desregra- 
incultos da e|)ochii, nào lia quem n:iq 
viirille, tema o trema de vi\«r em um 
paiz, cujas garantias são desto modo 
eoticulcadas pelo pezado iutluxo do 
patienato as considerações pessoaes c 
cálculos do política mesquinha.

Pois que! podeiá alguém, de animo 
socegado e tranquilla paz de consciên
cia, ver os excessos funestos, abusivos, 
il Ioga es e criminosos quo lem se cm- 

'piegado para salvar-se^os reus pronun- 
c-iados pelo crime de agoslu?

Desde o principio do processo que a 
corrupção i uva lo,em escala ascendeu te,e 
agora mais que nunca — porque a ju s 
tiça lem do profciira ultima demão.

Fis aqui porque o rajado do inte
resse publico, do consoladora ausência, 
•por mais de uma vez disse — que quan
do se uvisinhuva qualquer julgamento 
faziamos pressão ás justiças do paiz.

Quem tiver lido essa longa serio de 
artigos, que sobre a especie lem os 
pseripío, ainda que mal, mas segun
do compoilam nossas fracas forças, 
salvo a pievencâo, deve fazer-nos a 
merecida justiça.

Fora de nós a pressão, a mentira, o 
aleive e a diííamação ás authoiidades 
constituídas.

Ale In je ainda não praticamos o que 
fizeram os reus e seus defensores con
tra o honrado Sr. Dr Galeão e contra 
os illuslres Srs. D rs. conselheiro Pedro- 
za e Gcsleira. sem faltar em outras 
vitlimas — inclusive o superior tribu
nal da Helacào.*

Temos somente aberto os olhos do 
publico para os factos que temos visto 
e outros cujos alarde é apregoado pelos 
amigos dos reus em todas as partes e 
em presença de todos.

Isso é unicamente o que temos fei
to, e ninguém haverá que possa dar- 
lhe o nome de pressão.

Gomo não trazer a lume o catalogo 
das predicções aununciadas pelos reus 
c seus amigos, si todas cilas— uma 
per uma— \ão se reulisundo dia por 
úu'l

Gomo explicar essa singular e fatal 
coincidência sobie tantos pontos, sinão 
pelos milagres inauditas da intercessão?

Tudo isto eslava reservado paru esto 
processo o mais appareceiá em sua
continuação.

•

Na addiiida sessão de outubro, assim 
como nesta, tal tem sido a balburdia o 
labiry nllio no sorteio .dos ju i «idos. quo 
não lia espirito por mais precavido o 
honesto que possa tomar pé nesse 
mure magnun.

Ora esgota-se a urna especial, ora 
a «geral, de modo que ja cos ria risco 
de não haver sessão pelo edítál que 
mondou publicar o presidente/do tri
bunal no Jornal da Bahia de 19 do 
corrente. F  lizmente, porem, so essa 
previsão temerosa não ícalisou-se, por 
que no mesmo dia foi inslallada a ses
são, o marcado o quinto dia util para
0 julgamento dos ieus.

Isso era la^lo mais para admirar, 
quanto lem saindo da urna certos 
nomes que,, por ja terem servido em 
sessões passadas o transadas, deviam 
estar dispensados, ao passo que ou
tros que ainda não serviram não são 
soi leàdos.

Tem si lo geral a admiração sobre 
esse ponto; e aqui lies que aííoiiamen- 
t<‘ ■ ão publicam logo a cauza de tudo
1 so, ? bisbaixos pela anomalia do caso 
cala?: se deplorando a maicha falaj, o

! esc; .dalo, c a desmoralisaçüo quo 
j índu invade e accommelle.

Assim. < j  iry, a expressão da pró
pria socieoade, -uma das primeiras 
condieções de sua existência — lei. quo 
na phrase do orador romano, não é 
es1 ripta mas innla; que não apren
demos, nem recebemos e nem le- 
mos em outra parte que não na pró
pria Oaturesa, é por essa forma sa
crificada em puro detrimento da so- 
ciod de e da justiça.

Aieifi dc tantos— é mais um legado 
fatal que deixamos aos v indouros para 
testemunho eterno do aviltamento da 
epoeha.

0 mau uso das instituições até certo 
ponto aulhorisaa sua oxlincção.

« Dc que podem sei vir ellus quando



cão preenchem o (Int. para quo foram 
rondas?

Ao' mesmo tempo, porem, quo la- 
zcnms estas considerações, ttfíi não sei 
ano involuntariamente prorompe nos 
do mais intimo da oonseienoia a con
vencer-nos—do que o jury da segunda 
capital do império, contra toda a o.vi- 
dencia o intuição da pròva, a despeito 
dos excessos dos concussionarios, não 
dará de si cop'ia tain miserável, anni- 
quiladora de todas as garantias sòciaes, 
absolvendo os criminosos de agosto.

Só a cegueira da ignorancia, a com- 
pressàodo terror, c a baixeza do servilis
mo poderiam dar tal passo, e nenhuma 
dessas condições, qual mais excepcio
nal, deve dar-se nas pessoas sorteadas 
para a presente sessão.

Só nella é que se tem visto esse esgoto 
c mais esgoto da un i.1, custando lauto 
haver numero para a sua inslallação.

E ’ quo em parte os pedidos e em
penhes lem sido muitos, e os quo a el.les 
não accedem benignamente, preferem 
não ir, embora pagando a muleta de 
ire7.cntos mil réis. . '

Um dos sorteados, pessoa de iodo 0 
critério e probidade, francamente com-' 
municou-nos essa verdade,' na dispo
sição em que está de não ir, para ser
vir a sua octogenária mãe com quem 
foram empenhar-se, que 0  mais que 
poude obter íoi a sua auseuciá.

Apezar da amisade que nos uno.a 
essa pessoa, não partilhamos sua opi
nião.

0  indiíferentismo em casos laes, 
quando se foge de cumprir um preceito 
legal, do qual depende em grande parlo 
a ordem publica, somente para servir 
a terceiro-seja quem for, é uma com- 
parlicip.ação ou apoio indirecto ao 
crimé, é uma om missão culposa aos 
interesses da justiça.

Alguns, porem, tem sido verdãdeT- 
tos homens de lei, c la estao p*omplos 
na estacada á cumprir 0  dever a que 
estão adstriclos de conformidade com 
a consciência, sem quo tenham havido 
forças humanas capazes de abalai-a,

Honiaá conspicuidade destes carac
teres.

Sempre quo temos feito <1
e outras considerações sobie eS(. 

sessão do jury, não sc nos satie da ntí* 
mói ia 0 lis 1 1 1 . Sr, Dr Ctinha, tini <!«>$h*̂  
inons om quem depositávamos plena0 
cega conliança.

Estabelecendo um paralldlo entro 
S. Ex. 0 0  mais quo nobre, íllusliadog 
honrado Sr Dr Francisco Anlonio d,. 
Araújo, só agora vemos, e com sina. 
ma tristeza, a distancia que os separa, 

Esto,apezar de advogado do banco da 
Bahia, desde sua creação, somente pop 
ler sido advogado em outro tempo G 
em causa absolutamente diversa e ja 
decidida do reu Castro Guimarães;, na- 
da houve que 0 íizosse propor, a acção 
commercial contra elle, pelo que pe
diu a sua exoneração, que foi com 
grande difficuldadeo pezar aeceita.

Aquelie, sem esto vinculo, apezar 
de ler sido e ainda ser advogado doex- 
direclor Silva Lima, que- allribuo 0 
desfalque do banco ao reu Castro Gui
marães, voe agora defendei-0 , ja ten
do accusado-o, ainda não estando" a 
cousa decidida, e sendo uma —conse
qüência fãtab e neccssaria da outra.

E ’ m uito!..............
Perdoe-nos S. Ex. esse parallello a 

que a força da reílexão insensivelmen
te arrastou-nos

Não é pelo proveito que possam ti
rar os reus da aequisiçào de S. Ex quo 
temos apresentado a inconveniência 
desse encargo im probo e i n glorio; e 

. pelodezar irreparável que soííre a dig
nidade de S. Ex. até então pura e im- 
maculada.

Si isso não fosse, pouco nos impor
taria; porque 0 espirito dc Cícero 0 .\li* 
ira boa u, que baixasse a terra pela tnc- 

. lompsycoze spirila para defender os 
reus, não provariam quo cites deixas
sem de ler sido os authorcs do atroz 0 
barbaro crime de agosto.

Estas palavras que dizemos a res
peito de S. Ex. estão innoculadas aa 

. opinião publica de um ■ modo irrclra- 
gavej, a ponto que não ha ahi ningnoãj 
que não deplore sensivelmente 0 pap*?

, que vaeS. Ex, representar.
Conhecidos, aífoiçoados, ainignS)



rentes* Iodos, som oxeepçíio do um só, 
compartilham com egualdade osso pe- 
jitir, portfiio ó muito vôr sossubrnr sei» 
lasão plausível um caracter, sub Iodos 
os pontos, digno de imitação o inveja.

Tornemos ao assumpto.
(juizoramos, a bom dq, causa quo de

fendemos, oxpender outras considera
ções do um alcance Iransoedenle o cor
to sobro esta sessão do jury: porem não. 
Pura tudo é preciso lempo. lísperemos 
pi iuí-eiramcnlo o resultado.

•Como ja dissemos, no ■quinto dia ulil 
que é segunda loira 25 do corrente, 
salvo qualquer determinação em con
trario, é que dou1 ter logar a sessão do 
julgamento dos reus

A opinião publica om nneeios e sof- 
freguidào não peule de Msla o tribunal 
do jury— emanação directa do povo na 
justiça— e muito confia que ello não 
seja a cansa de so repelir ainda entro 
nós o crime assombroso de 6 de agosto.

Nada ba mais pernicioso e que lavre 
com tanta intensidade como o exem
plo.

0 honrado Sr. Pr. chefe de policia e 
o conspieno tribunal da Relação ja cum
priram o seu dever; cumpra-o agora 
per sua vez a augusto tribunal do povo.

A segurança e ordenr publica lam 
profundamente abaladas assim o exi
gem.

Temos dito.

—  O partido conservador apresentou 
sua chapa pelo 1.° d islriclo ,,

— Não é chapa de partido; é combi
nação de interesses individuaes; cada 
um trata de se arranjar.

— Não di"a._ vJ t
— Ora!
— Trove.
— Si se allendesse ao interesso de 

pattjdo, seriam preferidos os demais ta
lentos e que mais serviços tivessem; 
mas-eu que vejo preterir-se pm Victor i 
de Carvalho, um Correia (Tareia, um f 
Pedro do Abreu c oulros paia dar-se 
entrada a medioci idades, não como a 
iugá.

— Mais é que V. não deixa de ter 
razão.

— Como so operam estos milagres, é 
quo eu uão sei! /

— 0 que falia V?
— Digo quo os santos da terra são 

mais portentosos que os do ceu.
— 0 quo viu agora, quo tanto lhe 

admirou? Algum mio roer fechadura?
Nao. listou han%indo como ó quo 

homens que nunca souberam que ha- 
, via nesta íer ra liibuual de jurados, si- 

não por ouvir dizer, são soi leados para 
esta sessão, por íroguezias onde nun
ca moraram.

Ora vejo. por exemplo, o Sr. Justino 
Pereira (5alio, que não mora em Ma- 
toim, ha mais de doze annos, que votou 
sempre em Santo Antonio e ultima
mente na Sé? que se morresse hontem 
não sabia que altribuições linha o juiz 
de iaclo, porque nunca foi qualificado 
para isso.; é hão sei porque m agi ca. sor
teado nesta sessão pela fieguezia de 
M a to i m! ’ ! p

—  A cousa ha de ter uma explicação 
qual quer principalmente hoje que a 
piestidigilaçâq esta tão apurada,

— Pois isso ó que eu queria que 
quem soubesse me esclarecesse.

—  Capitão, aqui e ià um aclo dô 
evangélica cbat idade!

— Ora vamos lá com isso.
— Chegou ha pouco do sul um vo- 

luntai io bastante enfermo, e foi para 
casa dc um amigo á tua de Raixo.

Peiorando o seu incommodo, o amigo 
melteu-o em uma cadeira e mandou 
leval-o para casa de sua lamilia qínj 
mora á Quinta dos Lazares, e ao che
gar no Sangradouro morreu. A infeliz 
mãe, logo que soube que seu filho ti
nha morrido dentro de uma cadeira, 
xeiu e mandou levar o cada ver em uma
rède para sua casa. Poiém pobre mu -
llter. sem animo algum, dirigiu-se 
á v.qi os amigos do lallecido que lhe 
derer cem que comprar o caixão, mag: 
fc!.,iva dinheiro para a guia, direitos 
parachiíics e a cmcommesrioção. A pobre 
coitada foi ao vigário e pediu-lhe que 
pelo amor de Peus lhe desse a guia,
pois que sou íilho tinha acedido ao
brado da patria e que a recemjrcüsa 

U u  ioi i\ lu t ild

«
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 Iu>líO« il quo so deixou lovar por
rroinosaas do governo, para tor a 
locimipensa quo cllo lom dad » a Iodos.

E feliz do quo descança dosto mun
do de illusõos, pois al)i muilos -andam 
imploiando o pão da charidado para 
si e seus (illlps cobertos de andrajos, 
som a putiia disso so onvcrgonliar!

— E' verdade, capitão!
Tenho visto muitos pedindo osmolla, 

qno me corta ucoraçãu ver o seu esta
do.

 E us vezes reccbc destes mesmos
senhores do progresso quo os sacriíi- 
(.çjj. — Deus vos favoreça irmão! . . .

— Infeliz delles se não fossem favo
recidos pela Providencia Divina!

Mas, capitão, deixando tudo isso de 
parte continuo sobre o ponto do oha- 
iidoso vigário.

— Mas em resumo quo disso o vigá
rio a mulher?

—  Respondeu-lhe que fosse pedir 
esmola, pois que elle oào linha obriga
ção de dar guia e nem eiíeominendar 
de graça.

— Ja sei. Ficou por conseguinte o 
corpo insepulto.
s — Não Sr. Os amigos do finado car
regaram o cada\cr e o sepultaram.

— Fizeram muito bem.
— Ouça o resultado.
No dia iuynediato o vigário fez des

enterrar se o cadáver, ameaçando ao 
administrador do cemitério com a 
muleta, si tal não dzesse, pois que elle 
não linha dado guia.

—  E o administrador desenterrou o 
corpo?

— Quo duvida!# Elle não queria pa
gar í00§ rs. de muleta! A pobre 
mulher andou pedindo esmola para dar 
ao vigário, pois foi tambem ameaçada 
cem prisão.

— Quando se deu este facto?
— 0 homem morreu no domingo pro- 

x mo pasmado,sepultaram o na segunda 
feira o desenterraram-o na terça.

Mas porque não se dirigiram ao 
arcebispo? ,

—  A pobre mãe penalisada da perda 
de seu filho, não atinou com isso, uem 
houve.quem a aconselhasse.

res
— Ahi es lá o que são os p 

_ j*! pensam (jue fazem f.tvorcff, j* 
recebem dinheiro do governo jtara 
(jue elles chamam chai idade, 
os reos delia não proeí-ain!

Ahi usla comi) a paliia ielrílntc ao« 
filhos quo acodem ao seu brado!

= V  A K  1 VA) \  D K s T

OUiiM NÃO O CONHECER QUE (j C n7 
PUE; ‘U#

(O rigem  do adag}.*.)
Estando va iio S  estudantes conversai»10 

na ponte de C o iud )iü , j i  de noite, pas*^  
um hom em , levando pelo cabresto o S(.,, 
b lin iu l io  carregado. Cllegou-se Um dos e*. 
tlld au (rs  ao jum ento , tí tirando-lhe subtil- 
meute o cab res to , o encaixou tia cabaça e 
foi seguindo o hom em , que ia jiucliauj<) 
por e lle .

Os «n lros  cscnlasticos esconderam logo o 
b u rro ; e o estudante enrabrrstado,. vrn-lo 
que elle j i  estava escondido, não qui/, an
dar mais. Entendendo o pobre homem ipie 
o b u rrico  precisava quatro  -pauladas, virou 
para Iraz a fim de lidas Calm ar; porém ven
do qne em Jogar do b u rro  levava um es
tudante pelo cabreslO , fico il assustado. 0 
estudante deu então nm ai de alegria, (li- 
zendo-lll-: «Meu Sen h o r uàn se admire
vossa m ercê, porque eu sou um liomém 
bem n iscido, mas que por força do fatio 
ando lia muitos annos com a forma e figura 
com epie até agora m e viu ; neste instante 
foi Deus servido que o meu lri>le fado sfl 
acabasse: rogo-lhe que neste caso guarde 
s-gredo, para qne não s*ib»m que .indit 
f-itd burro ; que me perdoe o dinheiro <|‘>e 
deu por m im , e a falia que ! fie faço ein seu 
s e rv iç o .j O sjmples homem lhe respondeu 
jog-o m uito s ilstife ito ;aSeobor estudante, 
não perm iifa  No>$ > Senho r, nem nosso pa* 
</(■<■ S  -nto A u lon io , que uma altn;l chri tul 
soÍT a Iam  grandes torm entos; e ac e lite 
que tenho iu fio iio  gosto em o ver dc
lam negro f ulo js È  eom isto, abr#ça»do o 
estudante, se retirou. Os velhacos dos estu
dantes não se contentando com a cafg9* 
levaram  o jum en to  a feira para o vcTider, »a 
mesma oecissião em (jue o dono la se aditi
va para com prar outro ; e conhecendo 0 ,(’11 
antigo, perguntou a quem o levava sc0,a 
paro vender, e respoudo-se-lho que 
pensando o rústico qno o estudante r,0‘‘a 
Outra vez convertido  em burro, psdw 
qu tn o ievava licença pílrn lhe dicer » "’* 
pal «Vra ao ouvido em segredo, o que se>K <> 
lhe concedido, lhe disso a opelha: «(A***’, 
senhor burro , quem não o conhecer qat! 
com pro.»

(Ext.)
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EXPED IEN TE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do- 

Álahuma 22 de novembro dc 1867.
Ollieio ao Illm . Sr. Dr. chefe de po

licia. levando ao seu conheci meu lo que 
o sentenciado Emiliuno, evadido oanno 
passado do hospital da Santa Casa, 
anda a vonlade polo logar chamado .Ja- 
ciifuna, ler mo de Nazarclh, e de quando
cm vez vem a INiioeri o llacaruiihás • . 4
Visilar os parenles.

Espera se que S. S. se dignará pro
videnciar dc maneira que esse crim i
noso não continue a zombar da acção 
dajusliçaoa inquietar a sociedade com 
seu gemo turbulento e malfazejo. '

Lè -se no Diário da Bahia:
«PRESIDÊNCIA DA PROVÍNCIA.

'Expediente do dia 11 d&novembro,
«Odieio ao coronel commandanlo das 

armas — Expeça V. S. suas ordens para 
que soja poslo em liberdade o indivíduo 
do nome Sabino Ccrino de Brilto, dado 
como contingente do batalhão n. 110

da guarda nacional, visto ser de i\IENOR. 
EDA DE conforme declara V. S. em of- 
íicio de 9 do corrente,'que ora res
pondo »
« Requerimentos despachados pela pre

sidência.
«Estevão Manuel da Conceicão; dado 

como contingente do 7° batalhão da 
guarda nacional, pedindo soa soltura 
por ser maior .de CINCOEN.TA Eü lT O . 
AN NOS .o por conseguinte isemplo pela 
lei.»

— isto prova que ou os conselhos do 
qualificação são perfeita burla, func- 
cionados por gente inhabililada para 
isso, ou que os commandanles de ba
talhões são verdadeiros infractores da 
lei, sobre osquaes, em outro paiz, pe
saria a saneção legal.
i______ 1 ■ ■---- i— a

a  i >h  m n o .

—  A uns morrem-lhe as vaceas, a 
Noòlros parem-lhe os bois.

— Cada um com-sua sorlo.
— Ha gente para quem a fortuna faz 

timbre om sorrir-se.
— Quanto a isso cslou de aecordo.

*



  No numcio doutos, -oulru o Sr> /o
Carros.

— IT;i oulros mais felizes.
—  Do f | 41 o cllo não vejo. A  Boa fia 

«rcalura ò lembrada nclualmenlo para 
tudo! li’ osalsa-par rilha da cpocliu. Veja 
íigora mesmo.

— Tirou alguma sorle na loloria?
—  Nao; mas deram-lho uma boa 

-chcVpa; um emprego que deixa seus 
achegos. < , • . '

— E elle acceitu?
— Que asneira'! Arrenego do cachorro 

■cj ue lhe d ao o osso o não róe.
—  li eu aecresceivlo que o governo 

justiceiro e moralisado como diz que é, 
não lh’o devia dar,

—  Porventura elle não es lá na a l
tura de exercer um emprego publico?

— De mais Porem é (jue já loi em
pregado e vendeu o-lugar por 2:500$ 
ts., signal evidente de quo não queria 
■tal vida.

— De onde foi empregado?
— Do consulado,
—  I g n o r a v a .C '**»• i

— Do contrario é um abuso, porque 
uni especulador qno tiver patronato 
pode negociar com os empregos pu- 
Jdicos, aíranjando-os para si e venden- 
de-os depois por bom dinheiro.

Não ha meio de vida mais suave do 
que este.

— 0 que é que elíe não lia de ler; 
quem é li-liz até os galos lhe j)õe ovos 
no ceu da bocca.

— limíim como o logar é de arreca
dar, elle pode aproveitar suascanastias.

— Ser par li dista só assim!
Por um camarote 300$ rs.
— Quem deu?
— Não é de sua conta.
— Algum perdulário, som duvida., 

■que quer dar com o que não lhe custou 
•a ganhar em vasa-barris.

—  Por umas argollas c um annel, 
á:of)0$ rs.! Isso é que se chama ler 
laãos largas.

— Diga [irem é o .cujo*
•— Não digo.
—  Bene% bane, V. não diz quem é, 

porem quando elle der com os burros 
j/aguu Iodas saberão..

- S i  ofiiio não diegnr a tC|,l{)0 , 
lhe jmJ i* lermo aos desvários.

— Vcj» a qno chi-smi a cornin,io 
bandalhismo nesta terra!

Veio da cidado do Nazarelli Urna 
senhora com dous filhos c foi morar ua 
casa n .° 85 ao Ca es do Ouro.

0 inspeclor de quarteirão, assim mJfl 
a vi», lencionou requestal-a e para í$sq 
fez Ilio a devida proposta, que foi re-
pellidu. *

Despeitado, pretendeu vingar-se o 
para isso, de mãos dadas com o orde
nança do subdelegado da freguesia do 
Segura Parede, mandou |>or esle imj. 
mal-a para que som a|)cIlação nem 
agravo se mudasse cm vinte quatro 
horas

— Quem é o tal inspeclor? '
— E ’ um bigorrilha (jue ha pouco o 

Alabama disso quo era escravo de uma 
senhora idosa na villa de Francisco, 
estabelecido com venda ao Caes do 
Ouro na ivropricdado do Firmino.

— Por S oíiÍ I tujo de Castella, que é 
algum membro do olho vivo.

XXXV ! L ú
Fosso cpi.il fosse o meio,a antlio- 

TÍdade ou tribunal, que deoretassa 
fi sol um» dos nccusados, fieanaun 
rno cond lção .po rq ue irão havirbm  
forcas que pudessem stlSpctdpf, 

Dn «bafa-r as omsequpnçins dossa 
a c lo ,— pedra de loque do escamlala, 
ultim o verbo  da eorrupçáo, inejua- 
liíieavel e iiielassibcavel uos aiinUtfS 
dos casos julgados.

# ■*
Vehemenles e injustas invoçtivas ja 

fazem <>s reus contia o honrado o il- 
lustrado Sr. Dr Francisco Àntonio do 
Araújo por que não poz mão ao seu dig
no discípulo, o Sr. Dr. Gustavo 
ceio do Souza., para não dar puhlirP' 
cão as cartas (jue dirigiu a dous dellcs 
— Caslro Guimarães eSampaio Viano-a» 

Queriam quo o Sr. Gustavo so rett* 
rasso, mas não queriam que declaiass 
ao publico (is motives (jue fo rçosauiiB" 
Ac cbrigaruQi-o a essa .retiradiL*
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Kra preciso que o Sr. Dr. Alanjo 
descesse do seu prbverhial caracter do 
liomem de bem a leda a provo, e quo 
de mais não conhecesse as qualidades 
que dkliugtient (>̂ r - Dr. Gustavo, para 
que, vendo esto ferido em sua digni
dade, impedisso-o do rosa 1 val a.

De modo que cdlos — os menos com- 
ptdenlos — estavam authorisados a pra
ticai uma acção feia, indigna o ingra- 
Ur confia o Sr. Dr. Gustavo, e este uno 
cs I a v o a ut h o r i s a d o pa r a, d e u m mod o 
publico e solomne, repellir a aífionta 
de que foi viclima!

Àinda'porahi se pode ver quem são 
os reus, e as imprudências sem limites 
que commettem umas sobre as outras.

Em vez de conlrictos e arrependidos 
lastimarem o destino a que a fatalida
de arrtistreu-os. cada vez mais exacer
bam a, opinião publica, ja contra elles 
lam pronunciada por provas não equí
vocas. C

Não é que nos aproveitemos dessas 
imprudências para fazer-lhes carga,— 
não; antes lastimamos-as sobre modo, 
e como signa.! de lastima é que as tra
zemos a prelo, afim de ver si ao menos 
conseguimos a sua não reproducção."

0 que ja ha — é dc sobra para que 
ainda aspiremos mais alguma cousa.

Menos que fora-bastara.
‘ Não ha ahi quem não lenha lançado 
as vistas sobre este processo, ainda a 
favor dos reus, (o que não lem expli
cação possivel-nem plausivel) que não 
tenha soffrido o seu qnanluin mais ou 
menos de invecliva ou ingratidão.

Si esse proceder fosse somente para 
com os adversários, até certo ponto es
lava justificado; inas para com aquelles 
que por elles trabalham, pedem e es- 
loream se -é  o que sorprehondo de 
indignação e cólera a quantos vèein - 
essa inversão absurda das cousas hu
manas

Definitivamente eslá constituído o 
tribunal do ju ry, e marcado o dia 25 
para o julgamento dos reus.

Ainda assim não sabemos se sel-o- 
ba.

A sessão foi aberta cornas Srs. j u 
rados, Podendo succcdcr quo appaio-

çnm mais alguns, e podendo tnmb-ettt 
dar-se o caso que faltem outros, o>

■ que é mais provável, e então não ha- 
vendo numero, não se,pode.desde ja af- 

; firmar que no dia 25 serão julgados, 
nau só por esssa rasão, como ainda 
porque podem lã liar algumas das tes
temunhas, o é demasiado contra os in 
teresses da justiça, que esse processo do 
tanta gravidade e impoi lancia, quo 
tanto tem chamado a si e entrelido a 
opinião publica, seja julgado sem a 
.presença mesmo de uma só testemu
nha.

isso é de lei. e a lei, em casos laes 
como sempre, deve ser cumprida reli
giosa mente.

Lembra-nos que no processo do fal- 
lecido João Adriào pela falta de uma 
testemunha. até de poucos dizeres, foi 
elle addiado á requerimento do Sr. Dr. 
Pedro Franeelino Guimarães, enlão 
promotor publico.

Para evitar esse inconveniente de de
longa é que ex pendem os essa considera
ção', por demais favoravel aos reus.

Tanto (juanto elles somos desejosos 
de ver. si bem-que com diflerentes re
sultados, a prova que de si dá o ju ry  
da capital da Bahia sobre a perversi
dade descornmiinal c feroz dos aulho- 
ros do assombroso crime de agosto.

V

De seuverdicl, ^ não querer ver a 
repetição desse drama sangrento, tudo 
depende.

A scr elle sancionado, .não digam ao 
depois que no Brasil não ha justiça; 
poique a primeira injustiça, a mais 
clamorosa, que brada ao cou e á terra, 
é ver absolvidos os homens fata.es do 
cano, mordaça, ânginhos etc. etc.

Os piofessionaes encarregados da* 
admnisti ação da justiça, (o honrado Sr,
D.r. Galeão c c cíínspicuo tribunal da 
Delação) ja cumpriram o preceito, fal
ta-o agora o tribunal do pover, o mais 
sollicilo em zelar e defender a pro* 
priedade, a vida e bowra de seus conci
dadãos do luror sanhudo de sccleralos.

Iíoje a viclima foi o mal-avenlnrado 
João Soares, amanhou podo fatal e in
felizmente succeder que seja qualquer 
um de nós, c é mui to quo, em caso*
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taos. as garantias, quo ainda tomos 
nesta opooha-do dosrogramoiitos, su
jam suspensas e anniqu iludas.

Não concorramos para mais perdi
ção; é tempo de por lhe obieo.

Onde estiver o crime, ou no minis
tro da coròa ou 1 1 0  mais humilde ho
mem do povo, seja punido com lodo o
rigor da lei.

Só assim teremos sociedade, porquo 
sociedade sem justiça são nicas contra- 
dicloriuá, antihomicas e sem signiíioa-
çào. < ;

Uma das maiores vergonhas para 
todo o Impcrio e principalmente para 
a província da Ilahia é que ate hojo 
estejam impunes, apezar de conheci- 
do&, os audazes ladiões dos 2G6 contos 
do banco. Será ait)(f.j maior que os 
algozes de João Soares, apezar de lidos 
e convictos pela opinião publica, jus
tificada por duas sentenças, saiam da 
cadeia a meditar e commelter novos 
altentados pela certeza da impunidade.

0 caso é mais que grave, mais que 
serio. Delle ainda o repelimos, depende 
a segurança publica, e ninguém mais 
encarregado de velar por cila que o 
proprio povo, representado por seu tri
bunal ....................

Os meios que empregaram os reus 
para obterem do egregio tribunal dá 
Delação a revoga çty> do despacho de 
pronuncia, alassulhundo e diífamarido 
sem nii-tivo a honra de caraleres res
peitáveis, cujos votos diziam contarem 
com segurança e alardeavam a quantos 
quizessein ouvil-os, esses mesmos es
tão agora empregando com o illuslro 
promotor publico o Sr. Dr. Manuel 
Caetano de Oliveira Passos.

Dizem ainda que a absolvição é 
malbetnalioa, c (jue delia não appella 
o nobre juiz de direito o Sr. Dr. Fran
cisco Mendes da Costa Correia, pelo 
que só resta segurar o Sr. Dr. Manuel 
Cael no.

Poderíamos apresentar as rasões em 
que se fundam os reus para assim pro
nunciarem-se; porem não—por qije 
queremos ver si essa prophccia lambem 
real is a-se.
< lí sempre com todas as forças da

indignação quo registramos 
oulmm faclo», que sobem a mai»(|u6 
imprudência-r-á criminosa audacia 

Ondoja si viu tanto ardimêitlo cvnj 
co em homens sobre oh <|uaoi pé,,/ 
inexorável a espada da lei?

Onde ja si \iu tão escandaloso arro. 
jo cm prol do crime e em puro rtetrí* 
menlo das authorida Jes e da justiça?

Fis aqui quem são os reus! aquej|eg 
mesmos que em pleno mundo lcvgn, 
lam poste de vilipendio a honra e m;e. 
gridade dc seus juizes!

De tudo fazem uma ostentação, e ao 
depois, mui larnpreiros, mandam apro. 
goar (jue fazemos pressão aos tribuuaes 
do paiz.

Apoz a indignação vem o peznr, q 
como verdadeiro amigo do paiz o das 
instituições que nos regem, somos o 
primeiro , a conlristar-pos ao refleçlir 
sobre o que por abi se diz, que ieveU 
uma predisposição viciosa em certas 
naturezas, que, si não for removida em 
quanto è lempo, podo trazer males 
incalculáveis.

Apezar de tudo, porem, para nós e 
para todos que conhecem perfeitamen
te os reus, podem elles dizer!o que 
quizerem, porque o mesmo diziam do 
superior tribunal da Relação, e os cál
culos falharam.

Algumas irregularidades, defacjoo 
de direito, realmente lem apparecido; 
porem ellas não são ainda bastantes 
para anthonsar esse improbo alardc- 
quasi impossível de realisar se.

Cumpre não crer na corrupção do 
todos antes que factos venham compro
vai-o.

Por isso foi que, com antecerlencio, 
expozemos os motivos que deviam iolu- 
bir o illustre Sr. Dr. Mendes de presi- 

. dir o julgamento do processo.
Para não tomar equivoca a sua re

putação de magistrado, que pode po* 
rigar-por semelhante aclo  ̂ íoi unica
mente que Iraclamos de sua sempro 

respeitável pessoa.
Ainda o processo não foi julgado, o 

ja correm essas versões de bocca eifl 
bocca, sem quo nada possa contei'8®* * 

Sempre que declinamos o uomo do
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icssous oulras quo não os rcus, lem 
j,Mlo nosso íim dcfendolros, fazendo 
fusprnder o juizo desfavoravol quo a 
maledicência possa s u p r i r .

AUondidos ou não — è o qno ponco 
imporia, porquo cumprimos um dever 
de coiiezia.

t\ >(» Ira ahi quetn não saiba os meios 
do que lançaram mão os rens para a l
cançarem dos Veneráveis ministros da 
lielação a sua desprentincia.

So requintada coragem de corrup
ção ou então entupida e inqualificável 
demência dariam logar a (|ne elles snp- 
puzessem que os magistrados superiores, 
encanecidos na ardua e espinhosa mis
são de dar a cada um o que lhe perten
ce, haviam de accedcr humildes á roga* 
t i \ a s estranhas.

Entre muitas oulras, até rarlas dos 
conselheiros Francisco José Furtado c 
José Liberalo Barroso houve uma pes
soa altamente-coltocada, (jueas obti
vesse pura pender o animo leelo e 
pislieeito do Exm. Sr. drzembargador 
Luiz Antonio Barbosa de Almeida 

Essa pessoa, pela posição olevadis- 
si.na que em iodos os sentidos goza na 1 
sociedade, perdoe-nos a franqueza de 
fsrriplor imparcial, desceu de sua 
dignidade representando um tal papel, 
piineipalmenle quando entre ello e o 
Ex t̂- Sr. dezembaigador Luiz Antonio, 
si não ha rixa pessoal, ha política e 
muito amiga. . .

Que mandasse outrem levai-as— 
íranseai; porem ir mesmo em pessoa a 
casa de seu adversario — é o que é tudo, 
èo que surprehendo a expeelação geral.

Narrando este facto não podemos es
quivar-nos de lazer publico, ainda que 
escassamente, a lesposta que deu o Exm. 
Sr. dezembargador Luiz Antonio a esse 
personagem, que ás cartas acima men
cionadas inlerpoz mais o seu valimento 
c prestigio:

«Exm. Sr. — Até hoje das duas car
neiras da vida publica a que rne lenho 
«velado —a política e a magistratura—- w 
«em resultado só lenho obtido a honra 
«e a pobreza. muito farei para não 
«perdel-as agora ao declinar da vida. 

«E’ quanto tenho a dizer a V . Ex.»

Estas palavras, sempre memoráveis, 
repercutiram lanlo no animo do amigo 
dos rens, que nada mais iclorquitt 
alem dos ollieiosos cortejos de despe
dida.

Poderíamos citar muitos outros casos 
de pessoas diííereules sobre o mesmo 
ponto, e que Iodas mais ou menos re
conheceram logo a improíicuuladc do 
trabalho: porem não — porque não se 
faz preciso.

Agora.a caravana quer atravessara 
barreira — o Sr. I)r. Manuel Caetano — 
pela mesma forma, o do cai las e pe
didos tem havido um dilúvio.

floíiye até um negociante, tam in 
fluente, que já, á imitação do Garupa, 
lem um becco com seu nome, que exi
giu do Exm. Sr. I)r Jeão Ferreira do 
Moura que exigisse do Sr. í>r. Manud 
Caetano não appeilar da decisão do 
ju ry , que com lauta infullibilidado 
conta.

, Aíé respeitáveis senhoras lem inter
vindo para esse íim. Ao mesmo lempo 
que os brios se despeitam, o coração 
se entristece ao contemplar o lervet 
opus que lia para sal.var-sc os íalues 
uulhores do crime de agoslo.

Nessa agdação procellosa conlra os 
interesses da justiça somente lem sido 
parco o personagem de que ha pouco 
filiamos, porque dizem que protestara 
não se ai riscar a nova derrota.

Verdade ou não, o  que é certo é quo 
ainda não nos constou quo elle abal- 
roas'se ao Sr. l)r. Manuel (Caetano.

Não obstante pela edade e amargo 
Iraquejo.do mundo podermos darlee- 
ções ao illustre orgão da jusliça pu
blica, todavia nelle reconhecemos muita 
circumspeeção c critério para que lho 
avivemos o exacto cumprimento de seus 
devores.

, Já por uma vez, relativamente ao 
Requerimento do segundo exame de sa
nidade, cmmitlimos juizo cei lo c seguro 
de sua reputação.

Agora é que é tempo de fortalecei-a 
para corroborar mais a opinião publica.

Basta um só acto, a vez, para deci
dir da vida inteira dc um liomcm> o ç



doIho promotor juslnmonto esta com - 
prohandido nosla hypolhoso.

MsitVqiic perfeito conhecimento devo 
icr do processo, o outra coisa alem não
ê preciso.

Cumpra, pois, o sou dever, quo e o 
que unicamente desejamos de lodo o 
coração.

Ainda duas palavras ao tribunal do 
jtiry.

Si a compaixão dos reus não se mo
veu aos grilos, dores « gemidos que 
desprendia o infeliz Jdao Soares de 
Oliveira ao lhe serem applicados os 
anginlios, algemas, mordaça, cordas de 
sedenho c mais inslrumonlos do bar- 
baro e atroz crime, lambem a vossa 
compaixão não se deve mover aos *seus 
rogos e lamúrias.

Concluímos com o pensamento apro
priado de um celebre juriseonsullo da 
França.

«Quelque- mauvais que soií un tri
bunal, il est encere trop bon pour des 
scclerals.»

P. S. — Agora mesmo chegou ao 
nosso conhecimento por pessoa' digna 
de fé que um oííieial de justiça - Fu 
lano de t<il Gua bica ba, recebeu áeal- 
guem — pessoa competente, o mandado 
para serem ciladas as testemunhas com 
a recommendação expressa em uma 
lislajlas que deviam sei o realmente e 
das que não deviam, apezar de constar 
das certidões que todas o fossem.

Chamamos a altenção para este fado, 
do qual Iraelaremos ao depois miuda- 
menle.

— 0 delgado alarma continua ain 
da na protecção decidida ás bufas:

— Outro dia deu elle um soiree em 
casa aos annos da Pimpim, ao qual 
esteve presente a popa, o popo el mag
na eomitanle calei va, inclusive! os ad- 
didos ao cordão — Martins punhal e 
Fr. Glioerio.

— Desta não sabia eu: sabia 3penas 
que para despretígiar o nourisma% tem 
elle commellido quanta picardia ha.

Ibzemi ale quo quando a bufaria 
for s’emhora, elle vae lambem na qua
lidade do macaco seco* vestido a libré do 

i para dunsarao som tio realejo,.

— Desta llio livro eu e rnuila ^ n, 
(|iio terá do «embargar-lho a
para ajustar certas conta». Ato « iuízo 
de oiíaos «mirará na dansn, por 
alarma com elle tom grandes tulj)aj! 
no cai lorío.

— No dia do beneficio da Adelc U  
elle quem recebeu o dinheiro da 
do Joaquim e entregou-lhe.

—  Então o macaco seco quer p assar *  
se-a todas?

— Ora, ora; si elle tem mais cio fpls 
um bode. Si eu for conlar-lhe eousag 
dcsle rnelcorio, V. ba de admirar so 
de ver quem ç aquella pezeln.

— Conte-me que sou todo ouvidos,
— Agora nao; licará para outra vez,

NOVIDADE COM.MEÜCÍAL!
S. Ex. o Sr. presidente da província 

ba dias enviou ao Sr. dezembnrgador 
presidente do tribunal do cominercio, 
segundo consta, um requerimento (pio 
em 11 do corrente se pediu para ser 
pela presidência encaminhado a S M.o 
imperador, acompanhado de va rios do
cumentos exlruhidos de livros de secre
tarias, e de autos de cartorios, mos
trando ter Firmino Soriano Caldas, sem 
nomeação de ouihovidade alguma, excr- 
Tido os ofíicios de escrivão de appella- 
ções è labelliào dc proteslos dc lellrasb

Cumpre ao eonTm.er.ci o, aos partira- 
la res, íiscacs e d i redores dos eslabeic- 
cimenlos bancarios. a quem estão con
fiados grandes capitaes é fortunas um 
exame nessas loüras protesladasV f]}10 
se acham: nos cofres, e nos processos 
pendentes, para providenciarem coiuo 
for de direito e jusliça.

Ao corpo eleitoral do 1 districto.
Jamais cessaremos de recommendaf 

a candidatura do sapientissimo e pln* 
lantropissimo Sr. Dr. Américo de Sou
za Gomes.

Os projectos gigantescos e s o p re h e n -  

dentes, cjue o referido Dr. tem de apre*
, sentar na próxima sessão, são os se
guintes:

1.° — Quo nonbum deputado receba 
mais o subsidio diário de oito mil reis, 
concorrendo Iodos para quo dollo sô



faça um monto do soecorrò cm favor 
das familias fios voluntários da palria, 
sob penhores, com o premio do tioz 
por c e n t o  ao mez, aecuinulando ollo 
as fuucçSes do nuinager e acoimlanl.

2 .o — A eanalisaçào o navegação do 
ehronico rio das Tripas para maior fa
cilidade do eonluçao alimentícia dos 
racionaes agentes passivos da compa
nhia dc vohiculos bconomicos.

3.o__fazor á bom da moralidade 
publica do bêceodo (iroloc Caos Doura
do um bordel á ceit de bani f. secundo 
o modelo, quolho trouxe (lo proposilo 
deBarizo Josó Manuel, de um quo ba 
3 ) 3  rua d o Champion.

4 0 — 01 > r igar Iodos os pr o p r i d  a rios 
íi ceder duas terças parles dos qmin- 
íacsde suas casas para dosse lemtorio 
formar-se o poder temporal do papa, 
•caso seja ello expulso de Uoma pelos 
tazzaronis garib.akli.nos.

c." — Comprar a província mil a r
mas de agulhas nos ar se na es da ib us
ei a Rhonana para com. mais presteza 
se fazer o recrutamento.

•6.° — Erigir no largo do Papagaio 
uma estatua de granito, pias li ca e cs- 
thelica, para memória eterna do aolual 
admnisli ador da proviucia pelo bri- 
lh.anle papel que representou nos faus- 
losos concertos do passeio publico.
. 7 0 -  Fazer opparecor o novo esta
belecimento do lalleeido João Pimboca 
nos arcos de Santa Barbara com o re- 
Iraclo lilhograpliado de todos os eleito
res do I . “ districJo, os quaes considera 
aves de penna.

Taes-são os prineipaes projectos, alem 
de outros de egual folego, que tem de 
apresentar o Dr. Américo.

Poderá o corpo eleitoral dispensar 
um genio destes do primo cartello?

Por certo que não- e por isso é quo 
pedimos que não deixem de eo mie co
piar em suas listas o reíci ido l)r., as- 
sinicom o o Pr Porta que não íica a traz 
da correnteza caudalosa.

Em outra occasião (mostraremos a 
aptidão dess.e d is,lindo o .bem figurado 
membro.

0 ariücr de Sanl'A nna.

Sr. Uedador. — Do rctiio em que 
, mo acho não posso deixar de largar os 

alfa/eros do campo, minha profissão 
habilitai, para lazer ao publico, e prin
cipalmente aos hxins.Si s, I)rs Presiden
te da província e chefe de policia, a l
gumas considerações, ainda que humil
des e rudes, relativas a uma nomeação 
de aulhoridade policial que apparoceu 
em um dos jornais pioximos passados.

Lssas considei ações são londadas em 
factos ibeonlreversos, alguns dos quaes 
devem constar dos archivos da secreta
ria de policia, que ncbal os-ha com fa
cilidade quem sc der ao trabalho de 
desempoeirai os, e oulros são conheci
dos por pessoas gradas e circunspec
tas. desta capital, que ja exerceram ele
vados cargos na j ) i ovincia.

Sem mais ambages eil os, 
liiu um povoado, onde a encarnação 

do mal sobrej ugava alé uma villa não 
distanfanle desta capital,havia urna fa
migerada quadril ha, cuja principal mis
são era assassinar, roubar negros, ca •• 
vali os, bois e tudo o mais que podiam 
pilhar iraquelles arredores,

As torpes e malvadas proezas eram 
em Iam grande escala,, que rara era a 
semana em que não desciam senhores 
de engenho a -procura do que se lhes 
havia roubado, munidos do compelentô 
precalorio.

Tudo isso, porem., era improficuo,, 
porque -quando recorriam a nuthonda- 
de policial para cdíectuar a diligencia,* 
esta, em vez de cumprir o seu dever, 
■mandava in continenli aviznr os ladrões 
que prevenidos pela no liei a levavam 
para as maltas as prezas o roubos onde 
as occu liavam.

Assim, pois, era clle associado aos 
ladrões, epor essa r.asão gozavam clles 
rda impunidade.,

Continuando a dclapidação com toda 
a intensidadesem que houvessem for
ças bastantes para reprimil-a, viram-se 
os prejudicados na lestrieta obrigação 
do recoi rerem ao cbefe de policia, que 
eia o boje dezembargador Innoccncio 
Marques de Araújo (ioes, que bem in- 

( foi ni,iiido daqiiicllas ladroeiras c csca^*- 
‘ dilkis Jiclo clamor gci.al ,^nc



i\tí todos »S Íopiai-OH. dcmitliu a bom <Io 
ocrvíro publico a referida auI 1i*m nhnlo 
pciliri»!. o no novo nomeado dou onhms 
icrmiiinntes para ijiio fossum presos o’ 
processados os Inos ladrões, alguns dos 
qunos fugiram o oulros foram condem- 
luvdms polo jury e cumpriram sqnlonr.».

Ao advogado imcumlmhq «Io dden- 
dcl-os li'/.ci'iiin declarações importantes.

Com <r noticia dessa demissão foi 
immonso o rogosijo publico lanlo no 
povoado como cm toda villa, o não 
liouvc quem não bem dissesse o ehcío 
de policia d’enlào por seinelhanlo aclo 
de justiça.

Quando, porem, não estiva apa
gada ainda a pagina negra destes fei
tos. eis que appároco a nomeação do 
antigo heroo paru subdeiegado daquel- 
lo infeliz logar, digno do melher sorte, 
causando essa nomeação espanto e 
horror não só as pessoas honestas da- 
nuclltí logar, como as desta capital que 
conhecem o rccam 0.0 meado.

Segundo nos consta, essa nomeação 
fora pedida desde o tempo em que o 
Exm. Sr. Dr. Aragào e Mello o*»rf che
fe do policia eííectivo. pedido a quo 
clle por informações não levou em caso.

Agora contra lerda' a expectativa ap* 
parece ella agora na policia do pro- 
piio Sr. Aragão c Mello.

Acreditamos piamente que S. Ex. foi 
enganado, sinào tal não faria.

Entenda-se S Ex com o Jmè Pedro 
,o com o Siluu Uonorato quo melhor 
esclarecerão o engano do que foi S. Ex 
\ictima.

Asmm, espera-se que S. Ex. livre 
aquelle povoado deste ílagello. antes 
que o novo nomeado preste juramento, 
c tome o exercício da vara.

Kogo-lhe, Sr. Kedactor, a publica
ção que assaz agradecido íicar-lhe-ha o 

Tenente-coronel da roça.

• A N N II N C l  ( > ST

■ 0 abaixo assignado lendo conheci
mento de uma caria, que por abi se diz 
que uma pessoa encarregada pela ir
mandade de Santa Cicilia de mandar 
vir da Europa registos da mesma San
ta tevo o desprazor do ver repudiada a

oncommenda etc., o como fonso o ;,h,| 
xo assignado qornn no aiuiodo \ty>' 
pediu a uma senhora de suas rdac// 
quo nessa oceasíão tmha-nina irm;,,, ! 
partir para Europa, quo iommi a 
incumhenciu de mandar preparar (L 
refeiidos registos por mi a conta e 
por ordem da irmandade, como se (p,,̂  
fazer cror, clle pretendia olferecer n„r 
ooeasião da celebração da foshi <],. 
quclla S-iela; vem por meio da j(„. 
prensa declarar ao respeitável publica 
que clle nã<> acceilou e nein podia ac. 
ceilar os registos por quanto chegar;lrn 
elles em junho de 18o8 com d.rla do 
18O i. depois da epodia por ello fo. 
xada e conseguinlcmente de liada lho 
serviria iil.

Ainda assim o abaixo assignado 
participou essa ocurroncia a meza rjne 
então vigorava a ver se ella concorda
va cm receber os registos, depois disto 
não sabemos o que se resolvera e so 
agora ó que com surpreza leve scienria 
dessa ca ta. a qual responde, un cain n- 
te porque contem ella alguma couza 
que, não vé exacto, como ja fez ver, o 
qual de alguma sorte poderia fazer 
acreditar a algueirò que o abaixo assi
nado deixou de cumprir os deveres 
inherentes ao cargo quo exerceu na- 
quelIa irmandade, o que por certo nin
guém poderá imputar lhe. — Haliia 22 
de novembro de 186T*— 0 ex-lhesou- 
reiro, João Itispo.

A um 2 .° sargento de policia que 
esteve destacado na cadeia do Engenho 
da Conceição, pede-se para que dentro 
de 3 dias vá pagar na venda os sons 
vallcs, tanto por si. como p o r  soldados, 
dos quaes já recebeu; sinào será sefl 
nome publicado por exlenço.

A ’ rua Direita dos Perdões n u7l 
precisa-se fuliar ao Sr. Eh>y da Cruz 
Lacerda.

Bahia 21 de novembro de 1807.

POIt 200$0()0,
Yendo-sc uma mulla grande, nova, 

gor Ia, sem achaque o boa de carroça..
Nx pularia ao largo de Santo Ant°- 

nio da Moraria se dira quem vende.
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Começa hoje a 30 a serie do Alaba-
ma.

E X P E D I E N T E .

°Cidade de Eali onopolis, bordo do 
‘Atabántiaâ5 :de'nó,.vembr,o de 1867.

Oííieio ao líím . Sr. delegado do 1 " 
dislricto, levando ao seu conliecijmenlo 
que tfâr Tííã dó Báógalá, n.° 37, mora 
nina alricana, cuja casa é um perfeito 
lupa liar de v i ci os e até de crimes.

0 pavimento supéiior desse casebre 
destinado a Ioda casta de libidinagem 

e depravacão, e o inferior é consagrado 
a ac tos supersticiosos e ao culto de 
bruxarias.

Áhi Vae géiVte de toda classe tomar 
ventura e pratica-se certos aolos, que 
íepugnam e olíendem a religião.

Não ha muito tempo,que nessealcõuee 
foram appieliendídas duas-negras lugi- 
das, caso que não deve ser exíranho a 
policia, porque á sua ordem foram cilas 
áhi presas.

Accrcscc que a mamãe do tal znngh, 
Cujo nome ó Odilia, tem dous endia

brados cachorros, .que investem e mor
dem á iodos que por essa rua passam, 
suceçdendo serem vioíimas dos ferinos 
dentes, na quinta feira, um nvarcineiro 
e um armador inspector dc quarteirão, 
o qual leve de quebra uma bofetada da 
referida mamãe, que sendo presa á or
dem do cííefe, foi logo posta em liber
dade, realisando-se o que dizia antes 
o amazin da mesma, que quem tem di- 
nheiio, quando vae preso, é soilo no 
mesmo instante.

Espera-se que S. S. que tantas pro
vas tem dado de-zelo e aptidão no des
empenho do cargo que dignamente liio 
foi confiado, mais uma vez confirme o 
juizo que a seu respeito formamos, fa
zendo acabar com semelhante receptá
culo de iinrnoralidados.

L A  V A E  V E S I S O .  
QUADROS DA VIDA.

Canta, canta, minha musa, 
Que eu toco meu alaúdè, 
Choremos do mundo o gozo, 
O gozo que nos iilude.

Pcixa passar o orgullio 
Todo cheio de ul*uia,*



QiTapós d ollo a passos loiitos 
Yirà a melancolia.

Doixa passar o fidalgo 
Com sou luxo do riqnoza,
Quo não tarda a sou alcaneo 
Prosiga a trislo pobreza.
Deixa a jovoa imprudente 
0 seu caminho passar,
Do pao gastando a fortana 
Dora os dias encurtar.

Canta, canta, minha musa, etc.
Lá vem donzella engraçada 
Toda sorrindo de amores,
No roalo prazer exprime,
No peito mil dissabores.
La vem matrona formosa - 
Em seu -lento caminhar,
Vem pensando no esposo;
0 ei ume a faz scismar.

Canta, canta, minha musa, etc.
Em salão illtiminndo,
Onde brilha a pedraria,
Não ouves ternos suspiros 
Entre os sons da melodia?

Neste bailo inagcsloso 
Onde u pompa assaz fulgura, 
Dos amantes o eiumo j 
0 coracão lhos tortura.o

La está pao pensativo 
Pela sorte da donzella:
E apezar de muito amal-a 
Deseja livrar-se d’ella.
A face na mão poisada,
0 coração ancioso,
Pa mulher as acções mede 
Velho ciumento esposo." v

Canta, canta, minha musa, etc.
Por sobre luslrosa mesa 
Brilha amarei Io metal;
Para uns tão venturoso,
Para outros tão fatal. ■
Cento do olhares se empregam 
Nas cartas e na riqueza;
La surgo agradavel riso;
La pouza ingrata tristeza.
Mas ah! que so chega o pobre 
A esmola a mendigar. 
C um oVesla  sala entrara

Do corto torna a voltar.
Canta, canta, minha musa,etc,

Chorem os.minha musa,quo esto mun<|* 
Cheio do g lorias, dc prazer, de luxo,
Do dores, de misérias, de desgosto  ̂
Tem apenas em si um ponto occulto, 
Onde olhares humanos não |>enelr**j( 
K todos penetrar buscam anciogop 
Um ponto que nos cobre de esperança 
As largas, turvas azas—o futuro, 

Canta, canta, minb musa, 
Qu’eu toco na minha lyra; 
Canta as verdades do cèu, 
Canta do inundo a mentira.

Pr. M. E. B.

PROCESSO CASTRO REBELLO & C.a 
X X X V III.

Fosse qu.il fosse o meio}a autlio- 
rida-le ou tribuna l, que decretasse 
a so ltura cios aecusados, ficaria era 
ma' cond ição ,po rq ue nào liavrriam 
forcas -que podessein suspender, 
Ou a l)if.ir  as Conseqüências dessa 
octo ,— pedra de toque do escandalo, 
u ltim o verbo  da corrupção, inqua
lificável e iocUssificdvel uos auuaes 
dos casos julgado*. «

Está marcado o dia de hoje para ter' 
lugar o julgamento do processo Castro 

ísilcbello &  C.a, etn virtude de no (lia 
23 não haver sessão por falta de nu
mero.

Em vista das noticias que correm, 
o hoje não ha aiii ninguém que as igno
re, ja não temos palavras capazes do 
exprjmir a estupidez e subserviência, 
o aviltamento o corrupção a que so 
prestam homens, que jamais deveriam 
decer a esse estado de 'ínfima degrada
ção.

A vergonha obriga-nos a não repro
duzir pela imprensa uma por uma de3* 
\sas noticias, para -que essas scenai 
immoraes e escandalosas, abusivas o 
criminosas, que se tem dado nesta ses* 
são do jury, não sejam lidas pelo es
trangeiro para perpetuo signa! destip' 
ma e escarmento do império do Brasil-

Do império do Brasil— não; csó da



malfada província da Bahia, por quo o 
I, ü>tin;i 1 do jury da eóitu agora mesmo 
acaba de dar vum exemplo bem vivo o 
palpitante de moralidade e justiça, con* 
deinnando no grau maximo das penas 
da lei em que foram pronunciados o 
cyuico bacharel Kaymundo llarliniano 
#'kidoi os seus cúmplices uo raplo de 
itwj a v i» v a r i c a .

Infelizmente só na Bahia é que se 
ha de ver mais a realisação dessupro- 
pbecia, que importa fraqueza e pasilla- 
nimidiide, corrupção e escandalo jamais 
vistos em outra qualquer parle.

Apregoam os leusquó a absolvição 
será unanime, c é esssa a ultima píe- 
dicçâo a que alludimos.

E ’ por dema s deplorável o estado da 
sociedade, que. nos violentos embates 
das paixões mais detestáveis e mais fo
gosas de cálculos pessoacs e política 
mesquinha, não conserva no fundo 
d!alma os sentimentos de moralidade e 
dc justiça.

Os fastos judiciários, apezar da fra
gilidade e lallibilidado dos juizos hu
manos, não registrarão outra nodoa 
indelevel como esta, que reapparecerá 
de continuo sem que jamais possa ser 
apagada.
. E ’ preciso que o augusto tribunal do 

jury desça da altura e magestade em 
que devia estar collocado para ab&alvcr 
os homens falacs do horroroso aílenlado 
de 6 de agosto.

Que mais protns dc criminalidade 
que as que existem no processo?

A irresponsabilidade legal que tem 
o jury não se estende até a elasticida
de de consciência para negar o fado de- 
liduoso de que fòra viclima o infeliz 
João Soares dc Oliveira, e terem sido 
os reus os seus authores.

50 a força irresistível de immoral pa
tronato, quo obriga a fazer do preto 
branco e do branco preto, poderá dar 
btgar a que sejam absolvidos laes ho
mens, contra toda a evidencia e intui
ção da verd de e contra todos os in- 
lereses da justiça.

51 foge, porem, a acção da lei a res
ponsabilidade, não escapa a de Deus 
que preseruta a consciência ate nos

mais íntimos refolhos, o devo ser tre
mendo o castigo quo aguarda á oquet- 
le que mentiu a sua consciência e ao 
seu creador.

0 juramento sob cujo influxo tem o 
jury de pronunciar o seu verdict, pelo 
qu.il invoca a Deus como testemunha do 
suas acções, não pode scr truhido por 
modo Iam deshonroso.

Pionunciando-nts por essa forma, 
hoje como sempre, não queremos do 
jury nem indulgência nem tispidez., 
nem condescendência nem austerida
de, mas unicamente imparcialidade e 
justiça.

Ao mesmo tempo que oseillamos em 
crer na absolvição apregoada, essa os- 
cillaçâo desaparece em vista tio funes
tos exemplo dos lados consumados.

Quem viu um se ira dor do império 
descer de sua alta dignidade sendo 
portador de cartas de empenho para o 
Exm. Sr. deseml aigador Luiz Autonio 
Barbosa de Almeida; quem vae vero 
Exm Sr. Dr. Joaquim Jcjenimo Fer
nandes da Cunha ir defmdcr ao reu 
Castro Guimarães por elle accusado do 
ser suspeito no desfalque reconhecido 
no banco; quem viu o presidente do 
um tribunal inleipor lodo o seu valio- 
sissimo prestigio para que fossem con
servados os n us em commum na mes
ma prisão; quem vae ver o Sr. Dr. Fran
cisco Mendes da Costa Corroa ir ex
por a sua reputação dc magistrado pre
sidindo esse julgamento;— pode tain- 
bem ver que o tribunal do jury não 
encontro criminalidade nos iciis, e os 
mande para as suas casas machinar o 
perpretar novos aItentados!

0 que querem mais, quando os pri* 
meiros a dar o exemplo são os que pro 
tegem por essa forma o crim e?

0 publico que aprecie ludo isso, a 
que espere pelo epilogo do drama san
grento de agosto para fazer justiça a 
quem merccel-a.

E ’ só o que dizemos por hoje.

— Sr. OlytnpioBoi V. não sc emenda? 
Ao depois ande se agarrando pelas pa
redes para saber quem apresenta suas 
bandalheiras no Alabama.

malfeito andai; % vida de um



A ___________
........................ " ' “ T * * ..............

li.HiM'!» sorío nlii l»tr cssus gawlinli.is.
— Tão sciio, quo so intóulea amigo do 

'um Iminem ousado para dosaanulilal-o.
— Isso são liaquozas humanas.
 Para quo V. não rolroia ossa dos-

tom| orada lingoa o falia alé do si, alar 
doando aqui lio quo- qiialqpor homem 
(jiló se prosa devo cal r; alem de a 
ninguém poupar, lançando sobre Iodos 
pechas e dideilos? 1 ■ ■

— IS’ meh genio.
— Bois não trate de emendar-so re 

colhendo-se á sua eskincia c depois 
queixe-so quando lhe apresentarem 
certas mazellas que andam encobertas, 
mas que serão espamparadas, si V. 
continuar. Veja lá.

A P A N flA  MENTO

Do discurso pronunciado pelo pnlriar- 
cfia da scienciu e arles, o lllin. Sr. 
J))\das Américas Gomos de Souza 
anlfi o corpo eleitoral do 1.° districlo 
èm prol de sua candidatura á assem- 
blea legistalica provincial.
111 ms. Srs. — Entre os candidates á de

putarão ou membrania provincial, apie- 
•senlado pelo carunchoso c grelado parti
do conservador, nenhum lem mais d i
reito ao vosso negativo sufTragio que eu: 

Nem o IIorla, nem o Monteiro, nem 
o Freire, nem o Brandão e nem o Rocha, 
juntos ou separados, entram no vasto 
bojo da concavidade de minha esphera.

Que latitude imtnensa é a da minha 
matéria apezar da certeza da forma!?

E ’ que cavallo grau le - besta de pau, 
c por isso eu sou assim a fmitação dos 
filhos d’Andaluzia, raça de força para 
viagens prolongadas..

Achando oduanças, eu vou longe sem 
nunca perder o fluido fio da loquaci
dade animaleja.

Ilizia eu que nem o Horla — porque 
formou-se ja com edade avançada, c 
papagaio velho não aprende a fallar: 

Nem o Monteiro — porque, apezar 
de ter a ligura de ITypocrales, é o anli- 
íipliorisino da medicina:

Nem o Freire— porque justamente 
as epidemias appãreceram no tempo 
em que elle era medico bovino:

Nem o B randão— porq,uo, uão o b s -

tanto surrador, tantas surras |(!In j 
tudo que seu Ltloulo ja está H*irrar|?t ’ 

Nem o Itoclia li uai mente — iioriii,,/1' 
Bocha so escreve, o nas ansciiiblea/ ’ 
escrevem os lachigraplios.

Todos estes porquês involvem Mjn 
indigesta desenvoltura, quo eu, n;j|}l 
não perder tempo, pois sou |tluj(í) 
cioso, cmb.rullioi por uma ligura ,|a 
syntaxò de Dantas nas poucas palavra» 
que foram ditas.

Eis, , por tanto, quem são og mci,g 
companheiros, o si pelos domingos .«q 
devem tirar os dias santos, segundo 
dizia o duque Mareello dos Baios, não 
so me dá de apostar ser cu o primeiro 
na votação, quer de cima quer de haixo, 

Em tempo me apresento a província, 
afim do que cila não se esqueça de mim 
e não deplore a final a minha falta, 
como se esqueceu e deplorou a do meu 
iíilcliz e cosmopolita correligionário 
Thomé da Losla Passos.

Alem dos projectos, de que ja-tenrbs 
noticia — vou apresentar, muito fatia
rei sobre a farinha de trigo reduzida a 
mandioca, sobre o milho, sobre o feno, 
e sobre o farel.lo, ccreaes da minha pre
dilecção pela succulencia da substancia.

Tenho ainda um projecto queéo 
da colonisüçâo entre m ó s dos amola do
res italianos, que tanto tem de fazer 
projyjerar esla terra de Moema.

De mais calo-me; por que posso não 
sahir, e outrem se aproveitar de meu 
assento para gosto seu tirando o que 
é alheio.

Sobre política geral sou parco.
A minha diviza sempre foi, é e had.e 

ser — gloria a Deus nas alfuras, c pai 
volunlat ia aos homens do governo.-- 

A minha independência auIhorisa-mô 
a fallar assim, porque sou rico de di
nheiro.

No dia em que tiver de orar, o pu
blico será sciente Ires mezes antes per 
cartazes pregados nas esquinas prin«i- 
paes ao som da enlhusiastica musica 
da chap ula

Quem falia assim não teme de si. 
Tenho dito.

O ariber de San! A mm. -

Tijp.daMarques, Arislides c Igrapà'^ ■
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E X P E D I E N T E .

Cidade de La Iro no polis, bordo do 
Alubama 29 de novembro de Í867.

Officio ao lllm . Sr. subdelegado da 
Sé, patteei pando-lhe que hoje sab- 
})íido ha grande serviço o matança no 
zungú de mamãe Miquelina, nos fun
dos do Sr. coronel SiHa Heis, ao Maciel 
rie Baixo, fazendo o eeremonial as sa
cerdotisas Lydia, Maria Augusta. Me- 
lanta, Cecília, e Escolaslica, pelo que 
espera se que S.|S mande tombem para 
a)li uns seis agentes potieiues á apre
ciarem aquella funçonata.

— Capitão, uma infeliz, banhada em 
lagrimas, pede a publicação desle an- 
iiuncio.

— 0 que contem?
— Eu leio para V. Ex. ouvir:
Anua Maria Simplicia dc Jesus, im

pedida pela' necessidade, vende a farda 
de seu marido, José Alves da Costa, 
guarda nacional do 6o batalhão, desta 
cidade,-recrutado e remettido para o 
Sul.

Aannunciante teve a infelicidade do 
nã o s e r em alie mi idas s nas justas reela- 
mações,apezar de sc apresentar âo Exm. 
presidente com tres íifhinhos, em vés
peras de quatro e em nome fiel Ies im 
plorar a soltura de quem lhes matava 
a fome.

* Deduzida a mais extrema miséria, 
desalojada do teclo onde se abrigava, 
por não poder pagar os alugueis, des
amparada, sem meios para manter os 
eharos penhores, lança mão desse pre
cário recurso.

À referida farda está à venda na 
loja n .° 17 á rua do Julião, onde pode 
ser vista e eonlraciadar

—-Coitada! Quando esgotar os tenuos 
meios, irá esmolar o pão da charidade 
para não ver os íilhos perecerem á fome.

— E os causadores de sua desgraça 
mal se lembram das voltas deste mun
do e que Iodos elles são paesde família!

—  Capitão, peço a V. Ex. que re- 
commcode aos Srs. eleitores o nome do 
iífustrado e honrado Sr. Dr. An tomo 
Euzebio Gonçalves de Almeida para 
um dos logaresà assemblea legislati
va provincial-



.Si nesta quadra oxcepcion;S u l  11 , 1 , .
,,.rt fh'va ser respeitado, em m- nonio quo < c .. puzc|M0,

zeloe palriolisino pela «insa pntilio..
Apoiando o intoi-codemlo pala sua 

candidatura nadj mais lazomos quo 
jusliça á inlegridadp do seu caiaoloi.

— Uma observação curiosa.
— Faça. - t '
— Na sua parte oílioial sobro o com

bate de 3 de outubro, o nosso general, 
diz, que os paraguayos eram 2 000.

— Li isso.
— Diz mais que ficaram mortos no

campo mais de SOO.
Demos de barato que morressem 550, 

ralviram prisioneiros. 200 e apenas es
caparam -cento e tantos.

— Nos tantos é que vae a eoirsn.,
— Suponhamos que foram 150, o 

que faz um total de 900.
Para onde foram os í,100 paro- 

guayos que [aliam para completar os 
2000 !

— Desappáreceranl.
— Por encanto?
— Por isso gostei de uma anccdota 

que li outro dia no Pindamonhanga- 
bense.

— Repila.
«fíesposla espirituosa.— Pergu n tan- 

do alguém a um prisioneiro paragnnyo 
se acrodilava ha promessa que linha 
Jeito o bispo da Assumpção, do que 
iriam ali resuseilar os que morressem 
no campo da batalha, respondêu;

«Ao principio pozemos o caso gran
demente em duvida, mas agora não 
podemos deixar do acreditar, vendo 
pelos vossos jornaes, que desde o princi
pio da campanha tem morrido Para- 
guayos, qne, dos que lá deixamos, não 
existiria uraso, se os mortos não tives
sem resuscilado.»

Meu cliaro, tempo de guerra..
Mentira como terra.

A P K 1 > U )0 .~

0 delgado nlgnn i está cuda vez 
^ãis ínsuporlavei.

protestou (|i»e,si u Eugenia repr^ 
lasso elle deixaria do ser delg,„i0

— Então por isso f« i que negoti X 
vor ao Gazíic» e outros, nos qiiacg q* 
nlia parto esta netriz,

— Atem do tudo isso, o macaco sccco 
é immor.il, por que outro dia foi inCon. 
Irado com a popa no camarim, qu.ando 
ja não havia mais ninguém na casa dos
spe la ou 1 os.

Essa é a piincipnl razão <l'c (cr 
mandado fechar a porta de baixo.

— E não ha quem olhe para esses 
desmandos, arbitrariedades c iiimiora- 
lidados.

— Quando npparccerem as cousas 
não se queixe.

PROCESSO CASTRO REIJELLO d  C.4..
' a  • ! x x x ix . ;  >.;

Fosse qn.d fosse o moinai nntlio. 
ridade ou ir ib u n » !, que dccreiisse 
n snliuru dos aceusodos', ficaria c-ms 
l)i,í CoixliÇclo,[)0Djue uão liaví 1’iain 
forcas (jue podeesem sllspemíer, 
Ou abafar as CoosiMjurncias dctStf 
acm, —  pedra de loque do escandalo, 
ultim o verbo  da corrupção, inqua
lificável e iuclassifioavet nos annars 
dos casos julgados.

Trajo o pezado crepe da vergonhaá 
segunda cidade do império — a capital 
da provincia da~Babia!

Os homens íalaese perversos, os IV* 
ranos do horroroso atlonlado de 6 ha 
agosto foram unanimemente absolvidas 
pelo Iribunal do jury!

Era a uliitna prophecia a reaiisar so 
e realisou so!

0 qne querem ver mais? 0 quedeveni 
esperar os cidadãos honestos, amantes 
da ordem e cumpridores da lei ein vista 
dessa farça escandalosa, immoral e mi
serável, que acaba de representar-se jios
tapeies da assembléa provincial, a qlie 
imprópria e indevidamente so doa a 
nome de jury? .

Hoje só devem re.eeiar do si os inno* 
contes, quo não os criminosos!
_ Ahi eslào o despotismo, a prevarica

ção e a. venalidado dos applicadores da 
lei para protegol-os com publica al" 
ironia da justiça c da moral.
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Por mais íorozos que sejam, lendo 
cabedal o amidos para repartir com os 
amigos dos cabodaes, quo ponham o n 
pratica seus inslfnclos do ferocidade, 
porque a justiça da llahia — vá a quem 
toca -ó a lòa do'aranha quo só |irondo 
as moscas o deixa voar as andorinhas!

Desgraça, desgraça, mil vezes des
graça! .............

(lontra toda a exportação publica 
deu-se essa- infamia que já ora apre
goada anteriormente o nós nolioiainol a 
no artigo antecedente,quando ainda não 
estava submellido a julgamento o pro
cesso.

idas é quo não esperávamos, como 
ninguém o devia em boa fé o san con
sciência, que mais essa miséria viesse 
ajunlar-se a quantas — sem numero-- 
nos acabrunha, opprime e avilta.

E’ preciso, porem, dizer— alto e bom 
som — a todos sem exeepção de um só, 
ao mundo inteiro, si possível for, que 
não foi o jury da capital da província 
da Labia, que sempre leve e manteve os 
foros de honesta e illuslrada, que absol
veu por unanimidade os authores do 
atroz crime de agosto.

Não.; foi meia duzia dc homens estú
pidos, ignorantes e anal pha bolos, ar
rancados dos campos e das maltas 
reunidos a outros que laes da cidade e 
a nda em circuinsíaucias mais deplorá
veis, que degradaram a si. a justiça e 
a lei com esse aoloimmoral c escanda
loso, funesto e reprovado.

Não ha dique que possa reprezar a 
indignação, que impetuosamente pro- 
rompe de todos os corações contra se- 
ine 1 hante transviamento.

E como não ser assim, si os elemen*» 
tos foram predispostos para esse fim, 
que já era apregoado anteriormente 
sem a menor reserva ou recato?

Era preciso para tudo isso um meio 
extremo, e clle empregou-se e o resul
tado é o que todos já sabem.

Desde que, por uma protecção som 
nome e sem qualiíicação, a sessão mar
cada para os íins de outubro foi adiada 
para 15 de novembro, caso virgem 
nesta capital, desde quo está instituído 
o jury, somou to porque nclla não linha 1

lempo de entrar o processo dos m is 
quo pendia do superior tribunal da Kc- 
lação, e mn;s ainda porque não.se con
t a v a  com os cidadãos sorteados, o es
pirito publico manifestou-se pór utn 
modo irrecusável contra essa transgres
são palpitatrte da lei, querido coho- 
nestar pelo decreto n. 693 dc 31 de 
agosto de  1850.

Muito nnl.es de ter logar o addiamen- 
to, pelo alarde que faziam os reus e pelo 
gciu/ que as coisas tomavam, foi clle 
annunciado nas estreitas columnas 
desta folha, e pouco tempo faltou para 
quo o dito fosse certo.

ihjhi é que parlem as irregularida
des o tropelias, qual mail excessiva o 
abusiva, quo tiveram remate com a 
absolvição plena dos homens do carro, 
da mordaça e dos anginhos.

Houve uma balbnrdía ou labyrintho 
no sorteio dos jurados, tanto naquella 
sessãocòmo nesta.,ora esgotando-se a ur
na especial,ora.asupplementar, que não 
houve quem não interpretasse logo esso 
esgoto, principalmente quando os sor
teados só oram dc Pi rajá, Passé, Ma- 
toim o Gotcgipc, e das freguezias tia 
capital raro era o que sahia, o assim 
mesmo da parcialidade dos rens.

Esgotaram-se as urnas — o que mais 
é, e ainda os nomes de cidadãos oonspi> 
cuos e respeitáveis, que nunca ha viam 
servido, desappareeeram para que tudo 
corress-e a modo e geilo.

Á qualificação do Maloim perdeu -so 
e achou-se por um modo inexplicável.

0 Sr. ‘Juslino Pereira Gallo quo, ha 
mais de doze arvnos, e domiciiiario o 
residente nesta capital, oulGora na 
freguezia de Santo Anlonio e ora na da 
Sé, appareceu qualificado na do Ma- 
loim, som quo nunca cm dias desua 
vida tivesse sido jurado sinào agora no 
ultimo quartel da vida.

Esse faclo era geralmente lam sabi
do que òsreus; apezar de contai cm eoin 
a dedicação do Sr. Gallo, deram-o do 
suspeito, tal cra o requinte cio escân
dalo.

Arrancaram de Pirajá até um mori
bundo, o octogenário' Sr. Thomaz Leal, 
que só esteve plcscnle a sessão um dia,



c/yndo logo dispensado pelo prosidon- 
ie do tribunal que, vendo o estado de 
prostração em quo eslava, reccciou a
sua morte. . ..

Como a sua moléstia exigia alimen
to de ora em ora, uma cesta com co
mida estava junto a clio mandada pe
los teus.

Mu fio mais ainda suecodou, e a im
prensa denunciou sem que nada houves
se com força do impedir a totronle dos 
escândalos! quo terminou pela absolvi
ção plena dos algozes do inleliz João 
iwar es.

Vamos por alto narrar as tristes oc- 
cunxmcias quo se deram na sossã® do 
julgamento, e os magistrados e junscon- 
•sulíos, o pnidieo em geral, que apre
ciem até onde pode chegar a força do 
patronato.

Antes de principiarem os trabalhos 
do tal tribunal, o seu presidoplc. sem 
•quo nem pira que, ameaçou até o in 
sulto as galerias com impropérios e pi
cardias impróprias de utn magistrado, 
cm quem e de presumir delicadeza e 
■i Ilustra cão.

d

A nrmifeslacão publica contra esse « . *proceder lei bem pronunciada e signi
ficativa.

Vários cidadãos distinctos e presli- 
4íiosos,quo estavam nas galerias,retira
ram-se inconlinenti, e a resposta que 
deram a essa imprudência íoi nniso- 
lemne despreso.
_ Nos de bales até o Sr. Br. Beiro foi 

vietima, porem retorquiu com força c 
energia, e alii foi o advogado quem' 
chamou a ordem o juiz, que submisso 
curvou se ao acento do sua voz.

Depois de recusados doze Srs. jura
dos pela promotor ia o dois pelos accu- 
5 a d os, o conselho íicoa composto dos 
seguintes senhores:

José 1<ranciseo Mendes Chamusca, 
Uno Pereira Soares,
Tenente Coronel Fortunato José da 

iunha,
Joaquim José Corrêa,
Fabncio Cardoso de Vasconceilos 
^eveiiano da Silva Cornes, 
JoáéUibeiro Coelho, 
baldei no Cândido de Barres

Kelippo Jusliniuno da Costa For» 
rc ir a,

Francisco Pinto Gonçalves,
João JoHé de Oliveira,
Francisco José do Azevedo.
F ’ preciso dar a conhecer esses in

divíduos, todos cguaes pela unoniiui 
dado de pensamento o om mais algtim.i 
cousa com pequena ou nenhuma dif. 
for onça.

0 primeiro é um pasleteiro ou docei- 
ro da freguezia de S. Pedro, amigo in
timo dos a cc usa d os, e quo mal sabo assig- 
nar seu nome,e c"m sua casa sc apruntp- 
liiram os doces para o banquete, -r

0 segundo é de Paripe, amigo tam
bém intimo, de cama a meza, corio Ia 
dizem, do Sr. José de Castro Bebello, 
irmão de um dos reus, cm cuja casa 
tem passado festas com sua familia.

0 sou senso curam um passa até por 
duvidoso.

O terceiro é um tencnlo coronel do 
Pibtr, quo apenas aprendeu primeiras 
letras, c dahi foi para uma taberna 
onde ainda está, e aclualmento é in
quilino e amigo do acusado Castro 
Guimarães.

0 quarto é um aleijado de Pirnjá, 
conhecido alli por Mãosinha maior do 
setenta annos, em quem resaUam lodus 
os visos de apatetado.

Com essa idade nunca serviu no 
jn iy  como eonlessou, e si não fosse a 
ameaça da muleta dos 300# rs. não 
viria.

0 quinto lambem é de Paripo, ami
go da familia Castro Bebello.

0 sexto é compadre do reu Castro 
Guimarães; o tudo quanto podessemos 
dizer de mais — obseurocor se-hia anto 
essa qualidade, por si só capaz de an- 
nullar todo o julgamento cm vista da 
lei.

O septimo é fie Passo, empregado 
em serviço braçal,-c foi arrastado por 
deus barões amigos dos reus.

0 oitavo é amigo inseparável do Sr. 
Pr. Freire, morador na freguezia da 
Penha, o thcsourciro do Sacramento 
dessa Motriz, ignora-se do quo vive!

•O £.011.0 é dc S. Pedro, companheiro
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de cloieOes e amigo dedicado doaceu- 
gjdi) Satn|)ai<iN muna.

u decimo é caixeiro do escriplorio 
do Sr. Conde o amigo extremoso do 
aceusado Castro IUbello,

<) undeeimo lambem é do Pirnjá, 
d„8 mandados pelos* amigo do rou 
Casiro Guimarães, a quem eltc deixou 
na miséria polo çeu boxn modo.

O duodccimo é um ex fiscal da ea- 
mara mui icipal por elta domiltido á 
Jhmii do serviço publico, morador cm 
Sa n !ax A nua.

Eis por tanto, dc que gente formou- 
se o conselho.

Na sessão^ fiou vera m jurados qne 
para poderem comparecer, foi preci
so que se lhes desse palikd, chapou 
e sa paios, e causava riso geral ver 
a figura d’aqucllcs culcs aníidiluvfa- 
ii.os e fosseis, como eram geralmen
te chamados.

Sem fallar em outros incidentes, não 
podemos deixar do protestar pelo es
cândalo com qne conversavam as íes- 
tinuiuka das janellas da camara mu
nicipal onde .eslavam com pessoas da 
rua da feição e parcialidade dos reus,

A noite houve ate ura a que recebeu 
um bilhete que lhe foi atirado da rua, 
lendo dentro uma pedra para maior 
facilidade da projecçâo.

E’ ura faclo publico que foi presen
ciado por muita gente.

Ainda outro deu-se, e lã o as escan
caras, que sobre elle invocamos ate o 
testemunho do presidente d-o tribunal.

Quando n i madrugada do dia 27 fo
ram suspen.s s os Irabalhos ás 6 horas 
para continuar ás 0 horas, mandados 
buscar os jurados do conselho, appa- 
receram apenas 11, -e o presidente do 
tiibunal cm altas vozes por muitas 

. vezes disseque faltava um
Mais dc dez minutos levou este para 

appamvor, porque estava recebendo 
instiucções o uns papeisinhos da mão 
de um dos ir mã os dos reus, como pre
senciaram algumas pessoas.

l'odt iá o piesidAile do tribunal ne
gar u lempo que levou este jurado para j 
«'ppafcccT,,® a ancicdade que se nota- »

va cm Iodos os semblantes por esse 
escandalo?

Eis o modo o a forma porque sahi- 
rnm absolvidos unanimenle os au)hores 
do barbnro crime de agosto!

Foi sob esse acervo'informe de es
cândalos c nu II idades. que o niiliujre 
operou-se contra todas as regras do 
justiça e moralidade.
# Em quanto o superior liihnnal da 
Itelação, composto de magistrados cn- 
canecidos na sublime missão de julgar,, 
encontraram prova mais que su(íicienie 
da criminalidade dos aecusados, doze a- 
nalph.tb tos encontraram a innocencia.

0 que mais se ha de ver nesta terra?
Não admira que esses entes sem im

putarão assim procedessem, quando o 
Sr Dr. Mendes aoqinesceu á absolvição 
contra a prova evidente e intuitiva dos 
autos.

Já isso era muito sabido, e houve alé 
quem quizesse apostar com grande van
tagem em como o Sr. Dr. Mendes não 
appelilria .

Infelizmente a verdade appareceu, o 
os homens honestos que apreciem como'  
anda tudo entre nós.

Poderia por dignidade própria o Sr. 
Dr. Mendes presidir esse julgamento?

Poderia por dignidade própria o Exra. 
Sr. Dr. Fernandes da Cunha ir defen
der o occnsado Castro Guimarães por 
elle aceusado no desfalque do banco?

|,or certo que não. Mas tudo acon
teceu, porque os reus sãQ quem são—> 
tem riqueza e influencia, e não assim 
o infeliz João Soares.

Houvesse uma mutação de eircum- 
stancias, e João Soares não seria aban
donado.

O Sr. Pr. Mdhdes protegei-o-hia, o 
St , Dr. Cunha defendei-o-hia, o como 
estes, outros muitos rojar^se-hiam ás 
suas plantas, qual mais ancioso para 
servir lhe.

A mola real da epotha e a fome de 
dinheiro.

Antes de concluir é dc dever agra
decer e louvar o publico sensato que 
assistiu ao julgamento, nao se impor
tando com as provocações directas o 
insultuosas que lhe enun dirigidas

t



pelos peitos* largos rios accusados capi
taneados pelo celebro Ilozondo Anlomo.

A qualquer grupo quo viam so 
encaminhavam, provocando c a lar
deando lasanhas, ohegaudo om uma 
oceusiào a mostrai cm ale os bicos das 
jacas de ponla.

Ao relirarem-so os accusados foi ollo 
1 1 0  mesmo carro com (dIes, allronlamlo 
por essa dor ma a morainrauo pubLoa, o 
comprovando a comparttfip.irão no 
crime e a amizade que os uno.

Sobre a doleza dos illustrados advo
gados nada diremos sinào que foi pena 
quo não fosso lachygrãphadd, para ao 
pé da letra darmos a devida rcsposlu.

Neste ponto foram osreus matreiros, 
-apezar do terem compromeltido o hon
rado Sr, Dr. Aífoiíso de Carvalho, man
dando quo clle conlractasse os lachy- 
graqdios, e no depois desoontraclasse-os.

Segundo as noticias que temos re
colhido de pessoas, de todo o Critério 
não sabemos, em vista do./funesto 
exemplo dos factos consumados,• si o 
Sr. Dr. Manuel Caetano res istirá  aos 
abalroamentos encouiaçados de que 
tem sido viclima.

Cumpre esperar para fallar com co
nhecimento de causa. .........

Deus se compadeça desta infeliz e 
desgraçada terra.

0 nosso estado de. moléstia, que og- 
gra vou-so pelo excesso que'fizemos de. 
perder a n oi to de terça feira, de que nos 
proveio um foilissimo ataque de erysi- 
pela, não perffiitte que juridicamente 
mostremos as nullidades que viciam o 
julgamento, o que faremos em outra 
occasião.

Sr Red a c to r — 0  i n ddíTere n l i s mo in 
vade todas as classes de um modo es
pantoso,. ,

Até as corporações, quo deviam 
timbrar para que o genio do mal não 
levasse a sizania -em sou seio, são as 
primeiras a depreciarem-se pela pe
quenina ov.il intriga, própria somente 
do messalinas.

Assisti no domingo a festa de Santa 
Ccciliu, inelita padroe,ira da corpora
ção musical, e magoou-mo o coraçãp

ADAVA.________________

do ver o numero reduzido do jjjr 
quo comparecer um, ' 4*

A orrlioftlra foi pequena n|(, ( ,e
podia ser cm rtdaçao ao inutívo p 
fuslà, 7 *

E como- não ser assim, >j 
ni listas prcfoiinuM ganhar <Í4>iw <um},
mil reis em outras partes a
para o fe,l«ju e gloria de sua padrÓ^ 

Commeilom esses desalínn*,. í} ^  
depois app.ireeein com ainiamúos<.^ 
põem mais oMupido quem us lê j»!jÇ 
embrulhada da 'linguagem.

Escrevendo oslas linhas rondo híinao- 
nagem, respeito o coii.sideraçâq.aos,ar
tistas que estiveram presentes.

Aos ausentes. . . . . . . .
Rasla.

O H  de (juinè.

V . V U i  iS í )  A i t lhS.  ~

PELO SIGNAL 
Nossas cousas.. marcham mal 
Na barriga dos chupislas 
Que a nós dão-nos alpistns 

Pelo signal.
Faoani, facam gente luz,» ’ « O 7
Aíieem os cau'Loiros,
Que quero vér os brejeiros

Da Santa criiz.
Pois si por poccados meus,
Não se fizer guerra aos demos, 
Da triste-vida que temos~

Livrae-nos Deus,
* Bem soi que deve-se amar 

Ao proximo com cgualdade; , 
Por ser pae da humanidade,

Nosso.Senítof,
Mais comer. . . nos dar só ossos! 
Jantar ovos, dar-nos guina 

Jamais fui essa a doutrina,
• Dos nossos

E ja quo pot* mil perigos,
Tem nos féilo passar Deus,
Juro acabar corn os meus 

Inimigos.

UMA GAIATA AMOROSA MILITAR*
0 Senhora! 

Autos de fazor-vos minha declarado 
de guerra auialoria, devo furruui



rr,m>atil>ia <lo minhas nicas, sm im lo
(!e 4rralil« « meu pensamento, c col- 
|,>;)r*int‘ na fileira supranumcniria 

,rtdom de marehn, com papel, 
«cintas, tinta, canivete e ebieias, alitn, 
J)e poder manobrar cm vossa cucan- 
lyjòta presença! _

SabeisSra., que os rápidos movi- 
nirolos dependem dos (lanços piões das 
expressões? assim nndn deveis esperar 
do um recruta do batalhão de Cupido. 
p prol do vosso rosto n̂ e atormenta, o 
si não fosse violar os atligos da guerra 
ítc vossa casa, desrespeitaria sontinel- 
la de vosso corredor c escalar as mu
ralhas do vosso quintal, podendo ser 
jmnido com duzontas pranchadas do 
cacelo venerando-do vosso pae, eu já 
leria procurado desapertar-me, indo a 
secretaria de vossa sala pedir-vos que 
despacliasseis o meu humildo requeri
mento. Perfilando armas do candura, 
cruzando-as sobre meu peito ahr.azado, 
mellendo a espoleta da. verdade, c car- 
regandotas com o cartucho do a flecto 
c ha li abas de carinho, esperava dar- 
vos uma descarga á queima-roupa 
do (lecla-rações de a more»; mas o cor
neta do respeito manda cessar fogo do 
atrevimento com que queria pedir l i 
cença para residir, por algum tempo, 
no xadrez de vosso peito. Pode ser quo 
o poder moderador do vossos olhos per
doe a primeira deserção de meu aca- 
nhamento;e se assim não aeonlcsscsse, 
pediria passagem para o cemitorio, 
ainda mesmo perdendo o fardamento 
vi-iicitlo do vosso agrado. Peço-vos 
que na promoção de vossas boas graças 
me contempleis como cabo da guarda 
de yossa pessoa, preterindo mesmo aos 
mais antigos de vossos adoradores

Estou prompto, senhora, no aquar
telamento da desventura, deitado na 
hirimba cia esperança, a cumprir to- 

as ordens o marchas foiçadas de 
vosso caprichos, representando, porem, 
contra o detalhe de vosso desdem em 
<It,°  Uie nomeanles para camarada dc 
•> gum de vossos ex namorados, porque 
•nem de locar pela 'escala da dignida- 

é serviço <juo augmenla a clapo 
íle vergonha.

A ronda de visita ,quo faço todas as 
noutes na vossa rua, dará logar a quo 
o ordenança do vosso moleque rocebá 
o santo de meus recados, e mo dò á 
senha de vossas lembranças; no caso 
(juo ellecluo mudança da guarda de 
vossa casa para a praça de meu co
ração, sem o que seiá cuita a correia 
quo apeitarà '"^och ila  do nosso hymi- 
neu.

Levo á frente armas de  silencio, o 
só dtbandaici com a yossa resposta'

Vosso Amante.
Granai/eivo n 3.5,

M S T O M à  I> E  I M  D A K K I I . I N I I O , .  D E
a g o a k  d e n t e *.

—  0  rspilituos-o f..II e iin ÍM s Jtilio  C-snr 
M achado, contou hontem  íios l(itoi(»s da 
R ev d r .ç i idfi seguinte liis lm ia ;

«A  feira p rinc ip iou  hontem , r cs/bíti láesto  
n»iiiido o o ontró  — nihis p rii éi| «ilau ntp o 
o u tro . Correu  tudo a contento , com o ó 
costum e; apenas an Torqu-ito e ao C vriaco  
suce deu otn caso m uito s in g n b r .

Os am igos T o rq na lo  e C y ria co  rrso lvernn i 
este anuo nssociar-sc no dia do hontem para  
um a especu lação . C om praram  de meias um  
h a r r i l irh o  de argoardente, par.i irem  ven
der á feira.

Q u an d o ‘chegaram   ̂ S . F ra n c isco  de Pa u 
la ,"T o rq m ‘to parou o disse;

—  Quem  tom ava agora um c o p i n h o  de 
ngoardeute era ru !

— Nem v.d-a! reto rqn io  C y ria co . A  fazen- 
da è sagrada. E ’ para negocio!

— Po is s im , disse o o u tra , mas nós vamos 
vender islo a dez reis, e sae nus po r c in co . . .

— E  então que tem ?
—  0  que tem è que podias passar-ni’a pelo 

seu cus lo . Pega lá c in co  reis, dá ca um  
co p in h o .

—  A li!  Isso lá sim .
Torrp iato  bebeu o cop inho, e co n tin ua 

ram  a andar.
A ’s Jan e lla s  Verdes, C y ria co , cheio  de 

sede pediu a palavr.v;
—  Po is  o lha , pega là os cinco reis, que 

cu também v r t i tom ar nm cop inho .
No largo  elo Conde B a iã o , parou T y 1- 

q ua lo .
—  O ra  adeus! dn-roe cá  o u tro , pega là 

os cinco  reis.
Chegaram  Os dois antigos a Pa tria reha J, 

aos lom bos. Sfcê&ts!'*̂
 H om em ! E esta/ exclam ava Torqnnto*

contem plando  o barri) vnsjo. Nem d intie iro ! 
Nem J)eb ida* E  entretanto nós pagamos/

 Pagamos sem pre! ponderou Cyriaco,
Nào so pode saber conto isto foi . . .
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,1o Mo. iou.nli. Fo i prosa csln tem v. l c r .a -

tiuia d;»s qiiaçs para se 
perdido nos

iviUlleole ngar- 
cocita essa di*

tnra dti 'S v. 
vingar rapt 
son os. fo i,
I ;uiii, e eis co 
ligo. ►cia:

Sendo vista 
selvagem perto 
numero de pessoas corajosas 
em a p o d e ra r- s e  deli», «naS na liora pres- 
çiip ta só se apresentou o m eiriulio, e qne 
assim mesmo só, decidiu-se proceder a di-

tempo n mnllieP
;.( c[im i, grande 

combinara 111

Jigencia.
Kííectu ida depois de nmlt infructuos» busca 

rtn diversas localidades, encontrou-a dor- 
iriindo em uma estrada qUp vae de Caeliard  
a KbiW an. 0  animoso meiriulio agarron-a e 
às duas horas da manban pol-a deb. ixo de 
c h a v e .  E s s a  niutber parece irlandez», acre
dita-se que foi exeominungada e co 
nada a paSsar dez aivnos de uma 
taria nas montanhas.

ud< ni- 
vida sol i -

A N N U N C Í O S .

Trepara-se com todo o aceio e es* 
li)cro a egreja da contraria de Nossa 
Senhora (ía Conceição do Boqueirão.

As obras de douramenlo, ladrilho e 
outras de que se rcsentia a capella estão 
tjuasi concluídas.
. Querendo a actual administração 

convposla dos Srs. Jorge Ferreira, Tor
res # Valentiin e \ietorino, despertar do 
lethargo da indríferença em quecâhira
*t confraria, afim <le readquirir os seus 
antigos foros, consultou para a reafi- 
sação da obra, a generosidade de seus 
irmãos, encontrando um grande auxi
liar na pessoa do Sr. Angeío Francisco 
de Andrade, que obrigou-se a dar todo 
o ouro para o douramenlo, entrando 
tambem com grande somma para o cal
çamento dos corredores.

Em vista do zelo religioso que ea-
raelensa a referida administração con-
ju nela mente com a boa vontade <ín Sr"
Andrade lembramos tambem a falta
que ha do um sino grande, pois o exis
tente nao se foca.

Prosiga, portanto, a administração 
na honrosa missão que encetou, que

lerà as bênçãos do ecu c profal^t í|0J  
homens

Ao Sr. An gelo de Andrade, pftr e * 
neto do caridade religiosa míl h.uvoqft 
lho cabem c / indispensavglmonh, gftV| 
nome so registrará no quadro dós hemdi 
feitores da referida capella. '

POR 200^000. 
Vende-sc uma mulla grande,

gor la, sem achaque e boa de carrocei-- * • * */ f> *
Na padaria ao largo de Santo Aníiii 

nro da Mourarft se d ira queni vende,

NOVIDADE. . .  NOVIDADE,
Cheguem antes que aáabem-se. 

Mordaças,
Anginhos,

Cordas,

Pregos,
Lancôtas,

Vendas,

Martellos,
Vc! Ias,

Phosphoros*
Yonde-so estes objeetos no torgo da 

Piedade, Calçada do Bomfim, Yiclorio; 
e dá-se uma exchllcnte casà bem prepa
rada, ha moenda pequena, para appli f̂g 
cação delles.

Não poderám ser applieados, sem 
que haja um que faça de coelho, isto é 
Judas, que quer dizer— não consinlo,. 
não consinlo.

Estes objeetos so servem para salvar 
a reputação dos ladrões de casaca.

No tempo em que os ladrões ala- • 
eavam ao viandanle e impunham-Üw a 
bolsa ou a vida, a justiça punia aos mi
seráveis salteadores com a forca; rô s A 
hoje (jue o roubo se elevou a uma 
duslria, a justiça manda appliear fistjwf 
torturas nos innocentes, afim de sa.A  ̂
vara honra d os ladrões de libre!

Venham 0 9  ladrões comprarem <p| - 
tes instrumentos, que os podem ap1 
car sem receio da punição.

Acudam ladrões,
Venham sein cessar,
Nos logares a cima 
Mordaças comprar.


